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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.(*) DECRETO N. 10.090— DE" 19 DE FEVEREIRO DE 1913

.Approva o projecto gigo organiza o serviço da ride radlotelegraphica nacional
a remtectiva planta

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do„Brazil,
usando 4ta attribuição constante 'do art. 48, da Constituição da
Republica, decreta: 	 .

Artigo unico. Fira approvado o projecto de organização
do serviço da rede radiotelegraphica nacional, quo com este
baixa, de aecOrdo com o memorial annexo, assignado pelo mi-
nistro de Estado da Viação e obcàs publicas, e bem assim
a respectiva planta rubricada pelo director geral da Directoria
de Correios, Telegraphos e Illuminação, da respectiva Secreta-
ria de Estado.

Rio de Janeira, 19 de fevereiro de 1913, 92° da Indepenlen-
da e 25° da Republica.

Instrucç8es para a organização da rêde radiotelegraphica
nacional, a que se refere o decreto n. 10.090, desta data

A rêde abrangerá as estações fixas e .as estações moveis.
As estações lixas constituirão cinco grupos, a saber:
1", serviço internacional, terrestre e transoceanico;
2°, serviço oceanico;
3°, servieo fluvial;
:C, serviço das fronteiras;
55, serviço intra-estadual;*

- -As estações moveis constituirão outro grupo relativo ao
serviço ambulante em geral, inclusive o de bordo das embar-
cações.

Av estacões fixas lederaps, além das inter-communicações
ordinarias, deverão [Atender ás estações moveis não só das em-
barcações nos rios e no oceano .como ás.tranaportaveis , em car-
icias e outras, destinadas ao serviço do Exercito e Obras .P.u.-.
blicas em geral.,.

) aeprosim-se piá. ter :rábido' com . iriso:recoses.;

As estações montadas em embarcações dev;erão obesteeerdisposiçdc,s do regulamento internacional radioteiegra:-.
phico.	 • •

O sers;iço das estações intra-estaduaes, quando tiver do
transpor a . fronteira dos Estados, .será colleclado pelas estaçõs federa s; mollecta será. feita pelas estações destinadas á
correspbndencia fluvial.

.As estações de fronteira, além da epplicação estrategica
que possuiu ter, serão bableadoras de serviço internacional sem,
pre que. nisso houver convenlencia. 	 .

As estações serão classificadas em

pruncimss • •
De Pelasse — De 2' classe — De 3° classe •

A grandw,..1.43e. cada estação radiotelegraphiee será medida
pela energia -ieradiada da antenna e não polo alcance, que, de-
pendent.o dose°. onocg•ia„ varia segundo as circumstancias
que se propagam as ondas mensageiras electro-magneticas.

Serão priecipaes as estações de cuja antenna irradiarem
25 kW. ou mais de energia oseillateria.

Senão de 1° °lasse as estações de cuja antenna irradiarem
.10 ou inai•s, porém, menos de 25 kw. de energia ~Maioria.

Serão de ?.° classe as estações de cuja anemia irradiarem
cinco ou mais, poeém, menos d,., •10 kw. de energia oscillatoriao

Serão de 3" classe as estações de cuja ardei= irradiarem
um ou mais, porém, menos de 5 kw. de energia oseillaboria.,

Os -comprimentos de onde,- parir o serviço internacional,
ebedeeerão ao determinado • pela Convenção e Regulamento do
Londres,- e•peits convenção de Paris; .e para o serviço interior
obedecerão ás conveniencias locaes.

O primeiro grupo„ destinado ao serviço internacional, ter-
es::	 • issisrsoreanico,- será • constit eido -pelas seguintes esta-

ções prineMees:-	 • • • •	 ...... •	 •
1." lieNetr	 f*:..zfa • esinctisr dever(r ter 80 kw. ou mais de

irradiação de enferma, de modo a poder alcançar 4.000
operando com grandes cumprimentos de onda.

Faea'e serVietí internacional do norte 'com as Guyanas, Pa-
naná, Net ra*York: sMiletra, .Clifden e Dakar; fará lambem ser-
viço interior, sobretudo na direcção de Amazonas, Mello Gros-
so e Goyaz, e eventualmente se correspondera com Olinda, No-
ronha, Balda e Rio de Janeiro.

2." Cabo do Santa Martlia—Estação identiea á de Betem.,
Fará o serviço internacional do sul, com o Chile (Valparaiso),
Argentina (Buenos AiresN, Uruguay, Paraguay, Cape-Town;
tara tambern o serviço interior, sobretudo na direcçãe do Rio
Grande e Malta Grosso, e do lado do oceano com Trindade e
Rio de Janeiro; eventualmente se correspondera com o Norte.

3.° Rio do Janeiro — Esta estação • deverá ter. 25 kw.
Mais de irradiação de enferma, de fórma a poder alcançar
2.000 milhes. Rirá o grande serviço interior, com Bolem,
Olinda, Noron1ia.,.f.3ahia,-Trindade, Santa Marthe, Rio Grande,.
Malte Grosso. e Cloyaz.

Estações insulares:
4°, Noronha — Identiea á do Rio de Janeiro. Fará o serÁk

viço oceanico e o internacional com Santa helena e Africa;
5^, Trindade — ldentica á do Rio de Janeiro. Fará 0.

serviço oceanico e o internacional com Santa Helena. Fís..
cará assim aproveitada aquella importante ilha brasileira.

As estações principaes de Noronha, Rio de Janeiro e Trin-,
dede deverão transmittir a hora ao aceano e ao interior, naK
condições estabelecidas pelo Congresso de Paris.

O grande serviço oeeanico deverá ser feito por Noronha,
Trindade e Rio de Janeiro, estações estas cuja vigilancia serm.
de grande efficacia para a segurança de navenação.

O segundo .grupo, destinado no serviço ordinario ~tinjo,:
será composto pelas estações seguintes de 2° classe;,

•1 — S. Luiz.
2 — Fortaleza.
3 — Olinda.

. A :-.-: Bebia%
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7 — Babylonia.
8 — Santos.

— Florianopolia.
10 — Rio Grande do Sul.

Para completar este grupo faltam apenas as .eslaçõe.:3 de
S. Luiz, "Fortaleza e Cabo Frio:.

O terceiro grupo, destinado do serviço fluvial e á cal': .ar,
do serviço das estações intra-estaduaes, será constituido pties
sub-grupos seguintes:
Primeiro sub-grupo — rio Amazonas e seus affluentes (21 es-

lações).:

Amazonas:
-

.alariáes• • • ••• • • • 	
4 — Teffé 	 	
5 — Fonte Boa.- - ...•...sa-••-e:-••as.-...

•

	********* 	 -1
Xingú:	 • • '	 : „,.;.: ,

G— Porte de Illfiz....yr. 	  * „, * ise * Or----. --- ..—"--	 • 	 24

	

7 — Porto Grande .... . .. . ..... - .. - . .......,..........- . . .... 	 	 3'
Tapajóz: •....¡_,,aisassilaaisailin

8 — Itaituba 	 "rirt•	 •• • • •7: 1!	 34

Madeira:	 •
1% 	 Borba.. . 	  	 •-• 	 .41 	 34

Manieoré 	 	 . 	 •	 2a
11 — limuaytil..• • ••• • ..... „ss• • •:in: .. ....

;
-	 _	 r.P

2a
• ,,	 •,..s„ • •	 .. ...

f.

-••-•-*-1:-•••••••••••••••••••-•-•-• •',77."•
18	 Caranary
i9 — S.	 .. .

• Rio Negro:
20 — Moura....-,..

	

21 s— 8. Joaquim 	

	

— S. Gabriel 	
Rio Branco:

23 — Carmo  •

	

24 — Vista Alegre	 	 -.7

A indicação (tas localidades destes sub-grupos obedecem
ao .crii..erio do trafego e das providencias . que se tornam neel-4-
serias á navegaçãe. Entretanto, na locação definitiva, O-
ver-m.41a attendir ás razões technica4 hygienicas e de defrsa
dos loc.aes onde serão montadas as estacões; podende, por cot,
gequencia, ser deslocadas para as proximidades das localidaths
indicadas.

— Carolina..	 .•• • -7-	 .
3 — Porto Nacional. 	 :• •-sse ....... . • • ;: .. ....

:i
Terceiro sub-grupa — Rias Parayucty, . éuyabd e Guaporé

	

.(6* estardes).	•

	

.:	 t p•Iae

	

.	 :
1. — Forte de Coimbra;r7. . 	 v—.:-:-P, ...-•-ry.-.7.:5-.-.• o ' 3°
2 — Corumbá 	 ........ 	 	 2'
3 — Proximidades da ronflueneia do Cuyaba com o São

'4 — Cuyabá	 .	 - .	 3'
5 = Proximidades da confluencia do Guaporá com o ar-

roio dos Veados 	 	 ,	 • .... .• ...-,-,s,• . 	 2"
G -- Férte do Principe da Beira 	 --:	 :-. -1	 2'

Quarto sub-grupo — Rios Paraná e Ougue!, *,(4 estações)*
Magia

1	 Proximidades do Alto Uruguayry.... 	 	 2e
2 — Foz do Iguassé 	 . 	 	 1'
3 — Foz dó Paranapanema 	 	 .... • e'

Foz: do Tieté...(proximidades de Itapura) . 	 	 11a

— Rio S, Francisco ,(5;estaçOes);
.Classer

1 -- Cachoeira e•a Pirepore 	 . 	 —	 .1 .2*
2 — Janto: : 	 	
3 — Barra (13 Rio (. n 1'.'. : Ide 	

.., 1"
2'-

i — Joazeila. 	 ia
5 — Paulo Affel so 	 2"

As estacries silivelaa ao longo dos rios Paraná, Uruguay.
e S. Franc,,sii se:•vir..., de baldeadoras,
sid:ale, entro as fron eiras e o litteral.

O quari o grupo de estações, destinado ase serviço daii -
funileiras, será ecuiposto da férula. seguinte:

Ciam.

1	 Amapá 	 —	 ___

	

.--- Cr",	 2'
2	 Fórte de S. Joaquim 	 :	 2'

Taba( inga . . 	 :2*
4 — Cruzeiro do Sul 	 -.	 	 2a
5 — Taratiacá 	 	 2*
G	 Senna aladureira 	 -1	 2'
`i — iiapury... 	  	  .8	 2'
8 — Rio Beanco 	 --1	 2"
O — Porto 'Velho., 	  ...•	 I'

19 — Pinateila Bueno	 _	 la
11 — Matto Grosso. ..---	  , 2.
1 2 --- 5. Luiz de Caceres	  	 1"
la — Porto Miirlinho (nas proximidade_s da confluencia

do rio Apa com o Paraguay)... 	 	 1$
1.4 — Alegrete 	 .	 la
15 — Goyaz (como estação baldeadorn• ..... ....... „s ....	 ia

'As estações moveis serão em geral d•:" 3' classe. Só exed-
prionalment. , perioncetilo á segunda. As estações intra-esta--,
m	 i:.nales pertencerão ialmente	 3" classe, pois a grandeza
i i apectiva lhes permittitá alcançar uma estacão federal (201-
'1.1,10ra.

i.ão as seguintes as estações já existentes no Brazil:
1 — Noronha.
2
3 — Ainaralina.•
4 — S. Thomé.

— Ballylonia.
6 — Ment-Serrat. •
7 — Santa Catherine.
8 —Barra eo Rio Grande.;
O — ISlatáns.

10 7-- Peri° Ve1110.
11 — Rio Branco.
12 — Senna Madureira.
13 — Cruzc:r.. ia Sul
14 — Xaierry.
15 — Ta. auacá..

'16 — Belém.
17 — Saldarem.

O quinto grupo do estações radiotelegraphicas 6 consti-
tui& pelas estacões intra-estaduaes. Para que a réde federal
não seja prejudicada cai .sua constituição e funccionamento:
será preciso . que os Estados, tambem em beneficio propriois
nãe • utorizein o estabelecimento de suas estações de terceira
classe sem que a União seja ouvida. Para communicações

mladunes as estações de terceira grandeza são sufficientes.
Totia,1 as vezes que se torne necessario o estabelecimento do

de 23 classe ou maiorcs, deverá ser caso de competen-
eia tia União. Sem esta providencia não tardarão os conflictos
e não se conseguirá expansão harmonica da rêde geral.

A condição de ser ouvida a União antes de qualquer eu...
torização de serviço radiotelegraphico estadual ti fundamental.
Além do motivo acima apontado, porque, pelo art. 1" da Con--
venção de Londres, de 1912, a União se comprometi° a impor,
a ohseevancia das disposições internacionaes ás empresas auto-
rizadas pelos gowrnos a funceionar, quer explorem estações
costeiras, quer de bordo.

Quanto ao trafego radiotelegraphico e respectiva conta-t
bilidade serão regulados pelas disposicões da regulamento de
Londres e do da Repartição Geral dos Telegraphos, ser-
vindo regras semelhantes las do serviço ordinario, por fios
aéreos e por cabos.

Finalmente, de accárdo com o estatuido em Londres, ild-!
vem ser evitados a todo a transe os inconvenientes da luta.
commereial entre os varios systemas radiotelegraPhicos
tentes.

Rio dá Janeiro,. 19 de! fevereiro de 1913,—. José Rastos*
Gbnçaives.,	 .

1 — Santarem......-.—
2 — Itacoatiara 	
3 13

23

Purtls:
12 — Berury. 	
13	 Campina... 	
14 — Paripy. . : . 	  	
15.— Labrea. 	

	

— Cachoeira....,._ 	
Jurná:

17 — Ypinariga 	

.	 .....	 •.•,•_•...,• • •3

4	 •.:	 • 	 'a'

•

:is'

2'‘

2a

2'
!

	 • •bl	 31
.. ..... 

Segundo sub-grupo — Rios raeantia,r é Amuava :(3 estaç(es)
•

1* — S. Prrtmeisea 	 —	 -	 . . "7:-•-•-•••-•*•-43
•

•Ia

Mueenço 	

quando houver neces-'
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lausulas que acompanham o decreto n. 10.092, desta data

A Griffith-Williams & Jolmson, Limited, é obrigada a ter
tim representante geral no Brazil com plenos illimitados po-
deres para tratar e definitivamente resolver as questões que
r'e. suscitarem, quer com o Governo, quer com particulares,
podendo ser demandado e receber citação inicial péla com-
panhia.,

Ir

k"-- Todos os actos qup, Praticar no Brazn 11-1-arão sujeitos uni-
em-mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
Seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que, eia
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
'excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente
*á execução das obras ou serviços a que elles se referem.:

irr
".". Fica dependente de autorização do GOverno qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-lia cassada a autorização para funccionar na Re-
Íniblica si infringir esta clausula.

Jy
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo

firineipie de achar-se mi companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.

'A infracção de qualquer das clilisulas para a qual não
esteja comminada pena especial será punida com a multa dp,
um conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$), e
no caso de reincideneia com a cassação da autorização conce-
dida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913.—Pedro de Toledo.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação
da in.2ritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escriplo no idioma inglez, afim de o traduzir para o
Nr etnaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traduc•ão é a seguinte:

TRADUCÇÃO
LEI DE COMPANHIAS, CONSOLIDADA, DE 190P

Companhia limitada por sicOes.

tMemorainium» de Associação da Griffith-Williams & Johnson,
Limited

'	 1. O nome da companhia é «Griffin' Williams & Johnson,
Limited».

2. O escriptorio registrado da, companhia será situado na
Inglaterra.

3. Os fins para que é conslituida a companhia são:
o) adquirir O chamar a si para exploram' como sociedade

et negocios de importação e exportação de mercadorias, va-

•
pores e agentes gerae.s, trapicheiros, proprietarios do .-Aveiros
e rebocadores, estivadores e empreiteiros dr obras publicas
que actualmente são explorados no Recife, Estado de Pernam-
buco, Republica do I1iail, America do Sul, pela razão social
eu firma Oriffith Williams & Johnson, o Iodos ou quaesquer
activos ou responsabilidade: (judo oo qualquer activo ou pas-
sivo) dos donos desse negocio ligados aos mesmos, e para isso
adoptar (:) conlracto a que se refere r liiiitiía 3° dos estatu-
tos junto, e leval-o a Medo coro ou sem modificação:

G explorar no Reino Unido e na America do Sul ou alhu-
res os negocios de commerciantes de gencros em geral, corre-
tores, importadores e expol adores, n egociantes de maohina3,
agentes de vapores, de seguros e conninsarios, trapicheiros,
donos de saveiros e rebocadores, esf ivadores, empreiteiros ge-
r aos e construclores, e empreiteiros do obras publicas, enge-
nheiros, (10110S docas, armadores e donos de navios, trans-
portes por terra e mar, agentes expeditores, donos de trarnwtyPi
omnibas e ,estradas tio ferro o mercadoct ,s, contractantes, donos
de meios de transporte publicos ou particulares, donos de luz
ou força electrica, gaz, agua, e oleos, fabricantes e produclo.
res, fabricardes de material rodante, donos de eavallariças, fa-
Iwicantos, concertadores e donos de cavallos, oinnibus, coches,
carruagens, cabriolés, seges e carroças, criadores e negocian-
tes de cavallos. fazendeiros, donw de pastos, negociantes de
trigo, capim e forragem de toda a sorte, ne gociantes em geral;
a gentes, im portadores, exportadores e commerciantes ou fa-
bricantes de quaesque e «ri igos nu cousas de caracter seme-
lhante ou analogo aos que m: , mccedem ou a quaesquer deites ou
com p iles relacionados,

C) construir, comprar, omar de arrendamento ou adqui-
rir de outra fiSrina e apparelhar, desenvolver e em-
prehender, explorar, administrar, vendei, alugar 011 dar qual.
quer outra applicacãe a emprezas de vias terreas, carris ur-
banos, oninibbits, luz ou força electHea, gaz, agua, eives r ou

-trass similares ou quaesquer interesses ein tiles negocies ou
noutros semelhautes e adquirir e dispor de opções e conces•
Sões relativas aos mesmos;

d melhorar, explorar o facilitar a navegação de rios,
g,os, canaes e outras aguas;

e ) fazer negocios bancados em todos os seu ,. 'rimos e de-
partamentos, comprehende.ndo empreslirm. dr; dinheiro, rece-bimento ou acceite de capital, adeantamento ou -:muore:stimos
de dinheiro, valores e bens, descontar, comprai, vender e ne-
gociar com letras de cambio, notas promissorias, eoupons sa-
ques, conhecimentos de embarque, WarrlintS. debeal reS„ CCP-.

Gados provisorios e outros instrumento, e garantias
transferiveis ou negociaveis ou não . passar e orninim cartas de
credito e notas circulares, comprar, vender c negociar em ouro
e prata em barra e dinheiro, adquirir, possuir, emittir me-
diante commissão e. girar com titulas, fundos, aNACS, deficit-
tures. capitaes inserirdes, apolices, obrigações, valores e em-
pregos de todas as especies; negociar cmprestimos e adean-
tamentos, receber dinheiro e valores em deposito, ou s.ob sua
guarda, ou de outra- fôrma; cobrar e transmittir dinheiro e
titules, administrar bens e rffectuar Iodas as classes de ne-
gocies de agencia feitos geralmente por banqueiros. Emprehen-
oer e celebrar quaesquer tritsts que parecerem de convenien,
(ia e lambem assumir o cargo de symlieo, thesoureiro ou yen-.
tador juramentado e encarregar-se por parte de qualquer com.:.
'molda, governo, autoridade ou corporação de qualquer -e g is-
tro dc titulas, fundos, acções ou obrigações ou encarregar-se
de quaesquer deveres referentes ao registro de transferen-
cias, á emissão de certificados ou outros;

Dar ou coadjuvar para dar todos os passos ou tomar a§
providencias que possam parecer conwnientes para defender
e manter o credito da companhia e obter e justificar a con-
fiança do publico e para impedir ou minorar quaesquer crises
financeiras que possam affectar a companhia:

1) procurar e obter negocies para empregar o capital na
Americ,a do Sul e alhuras e para isso investigar, inquirir, exa-
minar, explorar e experimentar e enviar e empregar explora-,
dores, commissados, peritos e outros agentes, adquirir com-
missões, outorgas, 'decretos, direitos ou privilegios quaesquer
que possam parecer á companhia suseeptiveis de resultado, e
trabalhar, desenvolvem', explorar, exercer e tirar proveito dos
mesmos.

Comprar, tomar de arrendamento ou adquirir de outra;
fôrma minas, direitos mineiros e terras metalliferas na Ame-
rica do Sul ou alhures e qualquer interesse alli, e explorar;
trabalhar, exercer, desenvolver e tirar proveito desses.

Moer, procurar, obter, extrahir, fundir, calcinar, refinar;
aprontar, amalgamar, manipular e preparar para o mercado
nunerios, metaes e substancias mineiraes de toda a sorte.,

Effectuar quaesquer outras operações metallurgicas que
pareçam de conveniencia a qualquer dos fins da •companhia.,

Comprar, vender, manufacturar e negociar em mineyaes.
installações, machinismos, aceessorios, utensilios, Kovispos

DECRETO N. 10.092 — DE 26 DE FEVLithill10 DE 191

Concede autorização Á Oriffilli-Williams 8: Johnson, Litnited, para fluiccionar
za RepuJiii a

O Presidente da Republica dos Estados Unidoz do Drazil.
Xnendendo ao que requereu a Griffith-Williams & Johnson,
Limited, sociedade anonyma, com sécio na Inglaterra, e devida-
mente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Griffith-Wil-
liams & Johnson, Limited, para funccionar na Republica com
os estatutos que apresp,ntou, mediante as clausulas que este
ncompanham assignadas pelo ministro de Estado da Agri-
cultura, Industria e Commercio, ficando, porém, a mesma
'companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
jegislação em vigor.

;	 Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913, 02° da Independen-
cia e 25° da Republica.

nEnmEs II. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.
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cousas susceptiveis de serem usadas em ligação com operações
metallurgicas ou de que carecerem os trabalhadores e outros
individuos ao serviço da companhia;

g) comprar, fretar, alugar, edificar ou adquirir de outra
forma vapores ou outros navios com o equipamento e mohi-
liario necessarios e empregal-os na transporte de passagei-
ros, malas do Correio, tropas, munições de guerra, gado em pé,
carne, Wgo, e outros productos e thesouros e mercadorias de
toda a qualidade entre os portos de qualquer parte do mundo
que forem considerados de conveniencia e conseguir subsidies;

Comprar, vender, preparar para o mercado e negociar ern
carvão, madeira, gado em pé, carne e outras generos ou pra-
duetos.

Explorar o negocio de subscriptores e seguradores de na-
vios, cousas ou outros bens, negociantes de gelo e congeladores,
almoxarifes, e explorar o negocio de armador em todos os seus
ramos, de corretor de navios, corretores de seguros, gerentes
de artigos de marinha, contractantes de carga e donos de casas;

k fabricar, comprar, vender, preparar e negociar em toda
a sorte de productas, materiaes, substancias, generos, artigos

cousas necessarias ou uteis para a exploração do qualquer
dos generes de negocio supramencionados ou dos de que ge-
ralmente se occupam as pessoas nelles interessadas;

adquirir ou emprehender todos ou parte dos negoeies,
bens e responsabilidades de qualquer pessoa ou companhia
que explorar negocio que a companhia estiver autorizada a
v?xplorar ou que possuir bens convenientes aos fins desta com-
panhia;

j) solicitar, comprar ou adquirir de outra fárma patentes,
privilegios de invenção, licenças, concessões e similares, confe-
rindo qualquer direito exclusivo ou não ou direito limitado
de usar de segredo ou outra informação relativa a invenção
que possa ser susceptivel de utilizar para qualquer dos fins da
companhia ou cuja acquisição possa parecer directa ou indi-
rectamenie de vantagem para esta companhia, e usar, exercer

desenvolvernu dar licenças relativas a esses favores ou tirar
proveito dos direitos ou informações adquiridos na fôrma
supra;

k) explorar qualquer outro negocio de manufactura ou
não que á companhia pareça susceptiveI de, ser conveniente-
mente explorado em ligação com o que fica dito supra ou que
possa directa ou indirectamente augrnentar o valor ou tornar
util qualquer dos bens ou direitos da companhia;

1) erigir, construir, completar, apparelhar, mobiliar, abas-
tecer, manter, alterar, augmentar, demolir e remover ou sub-
stituir casas, officinao, fabricas e armazens, casas de força,
usinas, cães, estradas, trilhes, caminhos, ramaes ou desvios,
deposites, reservatorios, cocheiras galpões, tanques, gasome-
tros, docas, pontes, casas de macliinas, carruagens, machinas
e outros artigos e outros edificios de toda a sorte e qualidade
em terrenos em que a companhia possa ter interesse para o fim
de explorar qualquer dos ditos negocias ou não, e preparar lo-
caes para os mesmos ou unir-se a qualquer pessoa, firma
ou companhia para fazer qualquer das cousas supracitadas, e
explorar, gerir e superintender os mesmos negocios ou juntar-
se a outros para o fazer;

in) preparar terrenos para construcção e construir ou
melhorar, dar de arrendamento sob contracto para construeção,
adeantar dinheiro a pessoas que construirem edifieios ou de-
senvolver os mesmos do modo que parecer conveniente para
beneficiar os interesses da companhia.

n) receber depositos de dinheiro para empregar nos ne-
gocios da companhia ou em qualquer deites, e em geral rece-
ber dinheiro em deposito a juros ou de outra fórma;

o) fundar, estabelecer ou lançar ou auxiliar de qualquer
modo a fundação, estabelecimento ou lançamento de qualquer
outra companhia (parlamentar ou não) afim do adquirir to-
dos ou parte dos bens e responsabilidades desta companhia ou
para qualquer outro fim que pareça, directa ou indirectamente,
beneficiar a esta companhia, e subscrever acções ordinarias,
preferenciaes ou differidas, debxentures hypothecarios ou ou-
tros ou debenture stock de qualquer dessas companhias, e em-
pregar de outro medo o capital ou credito desta companhia
de qualquer fórma que possa ser conveniente aos seus fins, já
empregando realmente qualquer parte do dinheiro da compa-
nhia em qualquer desses fins, já emitttindo ou garantindo a
emissão ou o pagamento de juros isehre acções, hypothecas ou
outros debentures ou debenture stock, obrigações ou titulos
qualquer dessas companhias; 	 •

p) distribuir pelos socios da companhia em especie qual-
quer bem da companhia, e especialmente acções, debentures
ou obrigações de outras companhias, pertencentes a esta com-
panhia ou de que esta companhia tenha a faculdade de dispôr;

q) conseguir o registro ou reconhecimento da companhia
éln qualquer colonia ou dependencia e em qualquer paiz es-
trangeiro;

r) fazer accôrdos com qualquer governo ou autoridade
suprema, municipal, local ou entra, e obter de qualquer desses
governos OU autoridades direitos, concessões e privilegios que

possam parecer conducentes aos fins da companhia ou a qualk'
quer delles;

s) associar-se ou fazer qualquer accórdo para partilha de.
lucros, união de interesses, risco conjuncto, concessões reci-
procas ou co -operação com qualquer pessoa ou companhia quO
explorar ou se occuoar ou estiver em vias de explorar ou de
se occupax de negocie ou transacção que a companhia estiver
autorizada a explorar, ou entrar em qualquer negocio ou
transacção ,suseeptivel de ser explorada de modo a beneficiar
directa ou indirectamente a esta companhia, e tomar ou ad-
quirir de outra mana ira e possuir arções ou titulas ou obri-
gações dessas companhias e subsidiar ou auxiliar de outra
fórina a qualquer d e llns e vender, conservar, te-emittic corri
ou sem gartntia tintos ou obrigações e 2,)-rar de
qualquer outro modo is ra os mesmos;

geralmente, comprar, tomar de arrendamento, ou em
troca, alegar ou adquir e de outra maneira, direitos ou pri-
vilegies que a vonosuiiiia possa achar neeessaries ou auve-
nientes com referencia a rerelquer destes fins ou str ceptiveis
do ser explorados; com vantagem em ligação a qualquer dos
bens e direit is da cempanhia, na occasião, e especialmente
quaesquer terras, edificios, servidões e stock do mercadorias;

u) vender a em reza da conapanhia ou qualquer parle da
mesnia pelo preço que a companhia entender, e especialmente
por acções ou debenturcs, debenture •tock ou outras obriga-
ções de quelquer outra companhia, cujos fins sejam no todo
ou em parte, semelhantes aos desta companhia;

v) empre rear e gyrar com os dinheiros da companhia, que
não forem immediatamente precisos, do modo que fôr deter=
minado opportunamente;

w) emprestar dinheiro ás pessoas e mediante os termos
que parecerem convenientes e especialmente a freguezes
pessoas que tiverem transacções com a companhia, e dar qual-
quer garantia ou indemnização que parecer conveniente;

x) conseguir qualqus.r despacho provisorio ou lei parla=
mental. que habilite a companhia a levar a effeito qualquer
dos seus fins, ou a fazer qualquer modificação na constitui-
ção da companhia ou para qualquer outro fim que parecer,
conveniente, e oppor-se a quaesquer recursos ou requerimen-
tos susceptiveis de prejudicar directa ou indirectamente
companhia;

y) sacar, aeceitar, endossar, descontar, assignar e emittir
letras de cambio, notas promissorias, debentures, conhecimen-
tos de embarque, warrants e outros instrumentos ou valoreS
commerciaes ou transferiveis;

z) servir de agentes eu corretores e depositarias para
qualquer pessoa, firma ou companhia e assumir e executar
sub-empreitadas e bem assim agir em qualquer dos negocias
da companhia por intermedio de agentes, corretores, sub-em,
preiteiros ou outros;

aa) estabelecer e sustentar ou auxiliar o estabelecimentã
e manutenção de associações, instituições, fundes, trusts e ou,
tras organizações tendentes a auxiliar empregados ou ex-em=
pregados da companhia ou seus predecesaores no neeAcio
es dependentes ou parentes dessas pessoas, e em geral, dar
pensões, bonLicações e mesadas a qualquer director funccio-
nario ou empregado da companhia ou aos dependentes dessas
pessoas e fazer pagamentos de s eguros e assignar ou garantir
dinheiro para fins de caridade ou beneficencia ou para qual-
quer exposição ou fim publ:co, geral, ou util;

bb) pagar todas e quaesquer despezas !feitas com respeita
á formação, organização e incorporação da companhia ou con-
tractar com qualquer pessoa, firma ou companhia o paga-
mento das mesmas despezas, e pagar comnaissão a corretores
e outros para subscripcão, collocação, venda ou garantia da•
subscripção de acções, debentures, debenturc -stock ou obriga-
ções desta companhia, em dinheiro ou mediante distribuição
aos mesmos, de acções ou obrigações da companhia creditadas
como integradas,. ou não, ou parte em dinheiro e parte nessas
acções ou obrigações;

cc) remunerar a terceiros por serviços prestados ou à
prestar na collocação ou coadjuvação para eollocação de acções
cio capital da companhia, ou de dcbentures, debenture-stock
outras obrigações da compaahia eu referentes á formação ou
lançamento da companhia ou á gestão dOS seus negocies;cid) fazer todas ou quaesquer das causas supra em qualquer
parto do mundo como prineipaes, agentes, trustees, contra-
dantes ou em outra qualidade, só ou juntamente com outros,c por intermedio de agentes, &uh-empreiteiros trustecs ououtros;

ce) vender, melhorar, gerir, desenvolver, permutar, riem -
brigar, arrendar, hypotherar, dispôr, tirar proveito ou lidar
de qualquer fórma com todos ou parte dos bens ou direitos da
companhia pelo preço que a companhia entender, e especial - .
mente mediante pagamento em acções, ~notares ou obriga-
ções de qualquer companhia que os comprar;

ff) praticar todos os outros actos que forem incidentes eu
conducentes á obtenç ão dos fins supra e de modo que a pa
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lavra «companhia» na pro.sente clausula seja considerada corno
incluindo qualquer sociedade ou pira. corporação de pessoas.
incorporadas ou não, e domiciliadas no Reino Unicio'ort
res, e de modo que os fins especificados em cada um dos pri-
meiros ires paragraplms desta clausula, salvo quando expresso
em contrario nesse parag,rapho, não fiquem de modo algum
limitados ou restrictos por referencia ou inter-onda pelos ter-
mos do qualquer outro paragrapho ou pelo nome da companhia.

Fica entendido que nada do que no presente se contém
autorizará e. companhia a explorar negocio de seguros na
necepção ia secção I', da lei das Companhias de Seguros, de
1909. 

4. A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia é de cem mil libras dividido

em mil acções de cern libras cada urna, com a faculdade de
dividir as acções do capital original ou de qualquer augmento
do mesmo em varias classes e de attribuir ás mesmas respe-
ctivamente quaesquer direitos preferenciaes, qualificados, es-
peciaes ou differidas, privilegies e condições, porém de modo.
«rue quando forem em'ittidas acções com um direito preferen-
cial ou especial a cilas attribuido, esse direito não poderá ser
modificado a não ser de accórdo com o disposto nos estatutos
j unto .

6. A companhia tem poderes para, °oportunamente, au-
gmentar ou reduzir o seu capital do modo disposto nos esta-
tutos junto.

• No principio do documento traduzido supra via-se o se-
guinte:

117.76113 — Registrado 98.612 —22 de setembro 1911.
,Chancella da Repartição de Registro de Companhias, do Reino
Unido com a data cie 25 de março de 1912.

Quatro estampilhas inglezas do valor conectivo de seis
:shillings e seis dinheiros, inutilizadas.

. Nós, as varias pessoas cujos nomes e endereços constam
;da lista abaixo, desejamos nos constituir cai companhia na
conformidade do presente memorandum de associação e re-
spectivamente nos obrigamos a subscrever o numero de acções
do capital da companhia constante em frente dos nossos re-
spectivos nomes: •
Nomes endereços e . qualificaçao dos subseriplores — Numero• de acções tomadas por cada um

Griffith-Williams, Recife, Pernambuco
e Brazil; negociante 	 •	 Uma acção

Tem Johnson, 18, Apioucos, Pernambuco e
Brazil; negociante 	 	 Urna acção
Datado em 19 de setembro de 1911. —(Assignados pelos

.Citos) Arthur Llewellyn Griffith-Williams e Tom Johnson, na
presença de II. J. Moodie, advogado, 2, Basinghall Avenue
Londres, E. C.

Por cópia conforme — Geo. J. Sargent.
Registrador auxiliar de sociedadesanonymas.
(Um sello de um shilling gravado no documento.)

LEI CONSOLIDADA DE COMPANHIAS, DE 1908
Companhia limitada por acçlles

Estatutos da Griffith Williams & Johnson, Limitout
PRELIMINARES

1. Nos presentes estatutos, salvo quando na contextura
Louver algo de contradictorio ou o assumpto não permiltir:

«The statutes» significará a Lei das Companhias, Conso-
lidada, de 1008, e qualquer outra lei então em vigor com re-
speito a companhias anionymas e af feriando á companhia.

«The office» significará o escriptorio registrado cia com-
panhia, na °ocasião.
„ erhe rogister» significará o registro de socios a escriptu-
ror na conformidade da secção 25 da Lei Consolidada de Com-
panhias, de 1908.

«Mordi!» significará o mez solar.
«In writing» ou «written» (escripto ou por escriplo) in-

.efuirá impresso, lithographado e outros modos de representar
ou reproduzir palavras por forma visivel.

• directors» quer dizer os directores na occasião.
. «Dividendo» comprehende bonificação.

«Resolução especial» e «resolução extraorclinaria» teem as
significações a elas atiribuidas respectivamente na Lei Con-
scilidada de Companhias de 1908.

• As palavras indicando o singular incluirão o plural e vice-
:versa.

As palavras indicando o geriu° masculino somente, com-
prehenclerão tamboril o feminino.
• As palavras indicando pessoas incluirão corporações.

• 2. Os regulamentos contidos na primeira parle (tabella A)
'da -Lei- Consolidada- de Gempaniri:u .- de'1.908 -; . ou 'cldarquer- ta-
,. _

bella A. revista na" °Ocasião. em Vigor, não serão applieaveis.á
gompanhia. a não ser quando estiverem repetidos ou contidos'
Tios presentes Ostatuto.:.

_ 3. A companhia ádoptárá incontinenti um contracto datado..
de onze de setembro de mil novecentos e onze, 'celebrado odre 1
Arthur Llewellyn Griffith-Williams e Tom Johnson, de unia
parte, e James William Union por parte desta companhia,:
da outra parte, e os directores levarão o mesmo contracto á
effeito, com plenos poderes, entretanto. em qualquer tempo o
°oportunamente, antes ou depois de adoptado o mesmo, para:
ajustarem qualquer modificação do mesmo.

A base sobre que se estabelece a companhia é que a com-
pruriria adquirirá os bens comprehondidos no alludido contracto1.
nas condições nelle expressas, salvo quaesquee modificações,
si preciso fôr, como ficou dito supra, e os vendedores nomeados
no mesmo instrumento serão os primeiros directores da com-.
Panhia, e assim sendo, não poder-se-ha objectar' cm mesmo
ecntracto que os vendedores como lançadores e directores fi-
quem em situação fiduciaria para com a companhia ou que,
nestas circurnstancias, mnão constitua urna directoria ide-
pendente, e todo o socio da companhia presente ou futuro será
considerado como havendo entrado para a companhia nesta
base.

ACÇÕES

4. Nenhuns haveres da companhia serão empregados na
compra de acções da companhia ou em empresthnos garantidos
pelas mesmas.

5. As acções ficarão sob a direcção dos directores
'
 que

poderão distribuil-as ou deltas dispõe de outro modo em favor
das pessoas, mediante os termos e condições e com um premio
eu não e nas °ocasiões que entenderem, porém de modo que o
numero total de socios, sem contar os empregados da compa-
nhia, nunca exceda de ciumenta; fica entendido que para os
fins desta disposição, quando duas ou mais pessoas possuirem
uma ou mais acções da companhia, conjuntamente, serão
consideradas um só socio.

6. Si, em 'virtude das condições de distribuição de qual-
quer acção, ioda ou parte da importancia da emissão da mes-
ma dever ser paga em prestações, cada uma dessas presta-
ções, quando vencidas; Serão pagas á companhia pela pessoa.
que na °ocasião e °oportunamente Me o possuidor legal da
acção ou por seus representantes legues.
• 7. Não 'haverá, em tempo algum, convite ao publico para

subscrever quaesquer • acções presentes ou futuras ou
debentures da 'companhia.	 •

8. A companhia poderá, ao emittir acções, fazer arranjos
estabelecendo urna differença • 'entre os possuidores • dessas
acções, na importancia de chamadas a pagar e na época de
pagar essas chamadas. •

• 9. Os possuidores conjunctos de urna acção serão junta e
individualmente resowsaveis pelo pagamento de prestações 'e
entradas devidas com respeito a essa acção.

10. Salvo o disposto em contrario nos presentes estatutos,
a companhia terá o direito de tratar o possuidor registrado
de urna acção corno o dono absoluto da mesma e assim não
será obrigada (salvo ordem de uni tribunal do jurisdicção
competente our disposição de lei) a reconhecer qualquer di-
reito equitativo ou outro, ou interesse nessa acção por parto
de qualquer outra pessoa.

	

CERTIFTCA DOS	 •
11. Os certificados de titulo de acções serão emittidos o

sellados com o sello da companhia, firmados por um director
e referendados pelo secretario ou por. outra qualquer pessoa
nomeada pela directoria.

12. Todo o sucio terá direito a um certificado das noções
registradas em seu nome salvo se os directores concordarem
em emittir varios certificados, cada um para uma parto dessas
acções. Todo o certificado de noções deverá especificar o. nu-
mero e as cifras denotando as acções em virtude das quaes
fôr emittido e a importancia realizada sobre as mesmas acções..

13. Si um certificado ficar usado ou estragado, sendo
apresentado aos directores, estes .poderão .mandar cancellal-o,
e emittir um certificado novo em seu togar; e si um certifi-
cado si perder ou firr destruido, sendo isso provado cabalmente
á directoria e mediante pagamento da indemnização que esta
julgar dever ser paga, será entregue á pessoa com direito ao.
certificado perdido ou destruido um certificado novo em to-
gar do primitivo.

14. Será paga á companhia por cada certificado emittido;
na conformidade do disposto na clausula anterior, a impor-
tancia de um shilling ou quantia inferior que, a directoria
determinar.

• CHAMADAS

15. Os directores poderão, opportunamente, fazer as cha-
madas que entenderem aos sodos com respeito aos dinheiros'
a-pagar sobre-as -acOes-qué poásuirenk- restjestiyffente.- egi-xet.
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de se cingirem ás condições da distribuiçãó das mesmas esta-
belecendo o pagamento em épocas marcadas, e cada sedo
pagará a importancia das chamadas assim feitas ás pessoas
e nas épocas e legares marcados pelos directores. Uma cha-
mada poderá ser paga por prestações.

16. Uma chamada será considerada feita quando a reso-
lução da directoria autorizando essa chamada fèr votada.

47. O aviso de qualquer chamada será dado com quatorze
dias do antecedencia, determinando a época e legar do paga-
mento os directores poderão, por aviso escripto aos socios, re-
vogar a chamada e prorogar o prazo do pagamento.
- 18. Si a importancia a pagar com respeito a qualquer

-chamada ou prestação não fôr paga na data ou antes da data
mareada para seu pagamento, o possuidor da acção, na occa-
sião, com respeito á qual a chamada houver sido feita, ou
em debito da prestação pagará juros pela mesma á taxa de
dez libras por cento por anuo, desde o dia marcado para o
pagamento da mesma até aquelle em 'que fizer o pagamento
ou á outra taxa que a directoria determinar.

19. Os directores poderão, si entenderem, receber de um
socio que quizer adiantar, em dinheiro ou em seu equivalente,
todos ou parte dos dinheiros devidos sobre as acções por elle
possuidas, além das quantias que dever na occasião, e sobre
a quantia paga ou satisfeita dessa fórma, adiantadamente, ou
sobre a parte da mesma, gue opportunamente exceder das im-
portancias chamadas até então sobre as acções em virtude
das quantias houver sido feito o adiantamento, a companhia
poderá pagar juros á taxa que o socio que adiantou o dinheiro
e. a directoria convencionarem. 	 •

COMMISSO E DIREITO DE RETENÇÃO'

20.. Si um socio deixar de pagar qualquer chamada ou
prestação no dia ou antes do dia marcado para o pagamento

- da mesma, os directores poderão em qualquer tempo subse-
qüente, enquanto essa chamada ou prestação ficar por pagar,.
mandar um aviso a esse socio convidando-o a. pagai-a bem
como os juros que_ houverem accrescido, e as despezas que a
companhia houver feito em, virtude dessa falta de pagamento.
. 21. O. aviso marcará um dia (nunca antes de sete dias

contados da data do aviso) e um togar ou legares em que
essa chamada ou prestação e mais os juros e despezas supra-
mencionadas deverão ser pagos. O aviso declarará tambem que
na falta do pagamento na data ou antes da data e no legar
marcado, as acções cru virtude das quaes a chamada houver
sido feita ou exigida a prestação serão- pasaiveis cie cahir• em
c omm sso.	 •

22. Si o disposto no aviso supra citado não Rir cumprido, as
noções em virtude das quaes o aviso fôr dado_ poderão, em
qualquer época subsequente, antes de pagas as chamadas e
prestações, juros e despezas . -devidas por essas acções, cabir
em commisso mediante resolução dos directores para isso.
Esse commisso comprehenderá quaesquer dividendos decla-
rados sobre as acções cabidas em commisso e que não houve-
rem sido ainda pagas antes do commisso.

23. Quaesquer acções assim ca.hidas em ~misse serão
consideradas propriedade da companhia e os directores poderão
vender-, re-distribuir, ou dispôr de qualquer outra fórina das
Mesmas acções do modo que entenderem.

21. Os directores poderão, em qualquer tempo, antes das
acções cahidas em commisso na fórma supra haverem sido
vendidas, re-distribuidas ou alienadas de qualquer outra fór-
ma, annullar o commisso das mesmas; sob as condições que
entenderem:

25. Qualquer socio cujas acções houverem cabido em com-
mimo será, apezar disso, responsavel pelo pagamento á compa-
nhia de quaesquer chamadas, prestações, juros e despezas de-
Vidos ou referentes a essas acções ao tempo do commisso, bem
dano pelos juros sobre os mesmos, desde .a data clo commisso,até
o pagam'ento á- taxa de f; 10 por cento por anno, e os directo-
fes poderão proceder judicialmente á Cobrança desses dinhei-
fim ou de parte dos mesmos, si entenderem, mas não serão
obrigados a o fazer.

26. A companhia terá um direito de primazia e cio reten-
•ção sobre todas as acções registradas no nome de cada soem

sosinho ou conjuntamente com outros) por seus debites, res-
ponsabilidades e compromissos assumidos só ou conjuntamente
cen- outra pessoa qualquer perante a companhia, quer a
'época do pagamento, cumprimento ou execução do mesmo
êomproniisso . já tenha vencido quer não, e não será crea.do
interesse equitativo em qualquer acção, a não ser sob a con-

¡dição de que o art. 9°. dos presentes estatutos ficará em
Oiro eM vigor. Esse direito do retenção extender-se-lia

t-todos 'os dividendos opportunamente declarados sobre essas
. acções. Salvo o disposto em contrario, o registro de urna
i,ogrisfrencia de acções terá effeito de renuncia do direito
d& retenção da companhia (si houver) sobre essas acções.
--	 -Afim de ..-exnutar . esse direito	 -retenção, ps dure-
t,o -r&IYOderão :vender as acções a elle 's:ujeitas,do modo que .en--

i

tenderem, porém são se fará essa vendaemquanto o prazo supra
citado não houver findado e enquanto um aviso escripto da.
intenção de vender as acções não houver sido remettido ao socio,
seus testamenteiros ou representantes legaes, e elle ou elles hou-
verem deixado de pagar . ou cumprir esses debites, responsa-
bilidade ou compromissos, depois de decorridos sete dias da
-cinta do 'aviso.

. 28. .0 producto liquido de qualquer dessas vendas será
applicadn no pagamento das ditas dividas, responsabilidades
on compromissos e o saldo, si houver, será pago a esse sacio,
seus testamenteiros, representantes legues ou cessionarios.

29. Ao ser feita qualquer venda depois do commisso ou da.
execução de .um direito de retenção no devido- exercido dos
Poderes anteriormente dados nos presentes estatutos, os di-
rectores poderão mandar inscrever o nome do comprador na
Registro pelas acções vendidas, e o comprador não será obri-
gado a verificar a 'regularidade das formalidades nem a appli
cação do producto da compra e depois do seu nome ser inseri-
pto no registro com respeite a essas acções a validade da
venda não será contestada por pessoa alguma e o recurso de
qualquer pessoa prejudicada pela venda será de :reclamar per-
das -e (taninos sómente, contra a companhia 'exclusiva-
mente,	 .

• • • TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO .DE ACt3ES

. É). Qualquer acção poderá ser transferido, em uma occa-,
sião qualquer por uni socio primitivo a outro socio .primitive.
Qualquer acção poderá ser transferida por um socio primitivo:
a sua esposa ou a um filho seu, e, qualquer -acção de um soda
Priniitivo .fallecido poderá ser -transferida por seus -represen-
tantes pcissoaes á viuva ou a um filho desse socio primitiva
falleeldo, sendo um cestiti que, fidei-commissario ou Iegataria
especial tio mesmo, e as acções averbadas no nome • de um.
soei° primitivo falleciclo poderão ser transferidas ou 'colloca-•
das nos rimes dos 'executores do seu testamento á havendo mu-
dança do testamenteiros poderão ser transfericlas'aos testamen-•
tdros desse testamento, na occasião. Os 'socios • primitiVos.
PaTa 0$ fins doS presentes estatutos serão os signatarios do.
tonernarandum» de Associação. 	 .1 • ... .	 ..	 .	 .
' •• • 3l; Salvo o -caso de transferencia feita por :força •dos.
arls.' 40 o 35, uma acção poderá ser transferida . por um sOcia
pu; Joutra pessoa Oda direito de transferir. á mesma, sómente-
rt. ' pessoa . que fôr approvada por todos os directores; . porém
acçãe alguma • em qualquer circumstancia . será emittida . ou
transmitticla a menor, fallido ou pessoa affectada -das facul-•---,	 ,dades mentaes.	 • .„	 ,	 .	 .
' 32. Salvo o caso de transferencia feita na,•,;conforinidaile,

C
S arts. 30 e 35 dos presentes estatutos, a pessoa que preten-

der transferir quqesquer acções (de ora em deante chamada.
nestes estatutos proponente transferente) dará aviso éseriplo,.
(cinera em deante chamada nestes estatutos «o aviso de traias
ferenciaa) á companhia de que deseja transferil-as. ESSQ
avisa cepatituirá a 'companhia seu agente para . a venda das
aceões' a -qualquer pessoa da escolha da companhia por . seu
valor .equitativo. O aviso de transferencia poderá incluir-
Varias poções, e neste caso -terá effeito de um aviso em sepa-:
racho Para cada urna deltas. :	 .	 •-•	 .	 ,	 .

p aviso de transferencia não será revogavel a não ser coni
a aPilrípi'a0 0 cies directores. Salvo e até ser determinado ()-
contrario pela companhia em um-a- assembléa ordinaria. o valor.
ecilltlati vo será a . importancia• igual á que houver .sido Nati.,
"1. l a's3P.131.8'9. aa ac com panhia. decorridos seis mezes s.olaresda .re-,
cepctiO desse aviso, escolher uma pessoa que desejar oomprau
a referida acção (trora em deante denominada meste acto «o
comprador») e der disso aviso ao proponente transferente está
sara' obrigado,metliante pagamento do valor.eouitative da acção,:
a tranSferd -a ao comprador..	 .	 .	 . .	 .

34. Si em qualquer caso o proponente transferente, depois.
de ficar obrigado na fórma supra, deixar de transferir a acção;
it. companhia poderá receber g dinheiro da compra e immediata-
mente mandará 'inscrever o nome do comprador- no registra
Coma possoidor da acção o conservará o dinheiro da compra em.
t into, para o proponente transferente. O recibo da companhia;
do dinheiro da cernpra, será desobrigação bastante para o com-
prador e depois do seu nome haver sido inscripto no registro,
em viducle da faculdade a que se alinde supra, a validade dos-
actos pra cadoe não poderá ser discutida por pessoa .alguina.:.

a5..• ,,,,. a companhia, depois de decorrides sei à mezes da.
remessa do aviso de' transferencia, não escolhei .' 'uma pesstia:
para comprar as acções comprehendidas no aViso do trarisfe.
rencia dado na fórma. supra,- e não der o avise na fórma sii-' ^
pra, O Itroponente transfereate, depois de . decorridos tres rne.---'..
zes teia o :direito, em qualquer- tempo,: do vender e transferir,
as acções ou ai-plenas que não' houverem sido collocadas a qual--; .
quer meio e por qualquer preço.
• ' 36. Os directores poderão recusar o registro de qualquer
transfçrencia, de uma acção: o). si a- companhia. tiver direitos,
ci9 1'0. enc4o sobre a acç4o_;' b) . si os directores forem de parecerir
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que o transferido proposto, não- sendo j ã Rocio da come:meei, 	 CONVERSA° °E AC(.1(3Egi EM TITULOS
não é pessoa que convenha admil'eie no seu se i o, OU Si•
já, que não se deve consentir eir : nensenere,• o seu qi:
no tocante á sub-divisão b do prt ,erte'artigo, o.; 4 iireci$:!.,.s
precisam de dar motivo algum leasa recusa, porem, a sub—li-
'VIA° (sub-clausula bn nao terá appeceçao querelo o trairei:-
rido proposto fôr dieector, nem no caso de uma transfereneia
feita de accerdo com os arte. 30 ou 35•

37. O instrumento de transferencia de qualquer ene.° será
firmado pelo transferente e pelo transferido e o transferindo
.será considerado o possuidor dessa acção reté ser o nome do
-transferido inserira° no registro com respeito á .mesma acção.

38. O iestrumento de transferencia de uma anão !será es-
Cripto, da férrna usualmente empregada eu da seguinte, ou
tão semelhantemente quanto o permittirem as circumstancias:
• Eu, 	  de 	  pela quantia de e 	  a mim
pagas por 	  de 	  (d'ora em doente chamado nes-
te instrumento 40 transferido») pelo preeente transfiro ao
transferido as 	  acções numeradas •	  da empreza
'denominada Griffith Williams and Johnson, Limited, que fi-
carão pertencendo ao transferido, á seus testamenteiros, re-
presentantes legaes e cessá:medos, de -accórdo com as diversas
condições mediante as quaes eu as possuo — imarediatamente
antes da outorga do presente instrumento, e eu, transferido,
pelo presente me obrigo a tomar as mesmas anões de ~eido
com as condições supra.

Em testemunho do que firmamos o presente neste rl ....
de 	

Testemunha das asságnaturas, etc 	
• 39. Todo o instrumento de transferencia será depositado
•no -estriptorio da companhia para ser registrado, acompanhado
do certificado das ações a transferir e de outra prova que a
companhia possa exigir para constatar o titulo do transferente
ou seu direito de transferir as acções.

40. Todos os instrumentos de transferencia mie forem re-
•istrados serão guardados pela companhia, porem, o instru-
mento cujo registro fôr regeitado pela -directoria será, a pedido,
devolvido á pessoa que o houver depositado.

41. Poderá ser cobrada uma taxa de, 2 s. e 6 dinheiros,
no maximo, por transferencia, e si a directoria o exigir, essa
taxa será paga antes do registro. Os directores mandarão es-
cripturar um livro que denominar-se-ha registro de transfe-
re-nelas, que será guardado pelo secretario sob a fiscalização
dos directores e no qual serão 'lançados detalhes de cada
transferencia ou transmissão de acções.

42. Os livros de trairsferencia e registro dos socies pode-
rão ser fechados durante o tempo que os directores entenderem,
nunca mais, porem, de trinta dias por anno.

43. Os testamenteiros ou representantes legaes de um so-
rgo fallecido (que não fôr uni dos varioe possuidores conjun-
tos) serão as unicas pessoas que a companha reconhecerá como
tendo direito ás acções registradas no nome desse soemo, e no
caso de fallecimento de qualquer um ou mais de trin dos
possuidores conjuntos de acções registradas, oe sobreviventes
serão as unicas pessoas em quem a companhia reconhecerá di-
reitos ou interesses sobre essas anões.

44. A pessoa que ficar com direito a anões em conee-
emenda da morte ou fallencia de um sacio, mediante apre-
eentação da prova da qualidade em que pretende- agir nos
termos do presente artigo, ou do seu titulo, que os directores
julgarem sufficiente, poderá, com o ~sentimento uuenime
dos directores (consentimento que não serão forçados a dar),
ser registrada como aedo por essas anões ou poderá, com
observancia dos regulamentos de transferencia conládoe nestes
estatutos, transferir essas acções. Este artigo sere &ware-
nado ulteriormente nestes estatutos a «Clausula de Tranism:s-
são». Uma pessoa com direito a uma acção por transmissão,
terá direito de receber e poderá dar recito de dividendos ou
outros dinheiros a pagar com respeito á acção, porem, nen terá
direito de receber avisos de assembléas da companhia nem de
comparecer ás mesmas, nem (salvo o que fica dito supra)
de exercer quaesquer direitos ou prerogativas de um sedo,
a não ser si ficar sendo socio, em virtude dessa acção, e quando
o for.

RETIRADA COMPULSORIA

45. Os possuidores, na occasião, de tres quartos do ca-
pital emittido poderão em qualquer tempo mandar uma re-
quisição á companhia, por esaripto, para obrigar a transfe-
rendia de quaesquer acções determinadas, que não forem dos
requisicionestas. A companhia immedietamente avisará ao
possuidor dessas acções por escripto, da requisição (juntando
cópia desta clausula) e si dentro de 14 dias desse aviso o pos-
suidor não avisar á companhia que deseja transferil-as, será
donsiderado, na expiração deste prazo, como havendo da-do o
aviso de transferencia das suas acções, de aecteelo com o
artigo trinta e dous destes estatutos e especificado no mesmo
o preço equitativo dessas acções,conforme o disposto supra.Para
os fins do presente artigo, qualquer pessoa com direito de
transferir uma acção poreforça de clausule de trausnüssão

onsiderada g dono dessa acção.

• 16, e cempenhia em essomblea geral, prbikrá converteM
anões inl ogradas em tilulos. , o potierá reronxerte quaesqueel
titules CIII ar•:5es iutegredae de qualquer temo.

• H . (selando quae,quer arçoes forem °terrort idas em tf.tules, N er¡,bs 110, uiii ires .desses til 0105 poderão subeequens
temendo trreeferir setes repeetivos interesses Licites ou quede
quer parte (lesses interesses do mesmo modo e sujeito aos
IlleSDleS regulamentes, mediante os metes as acções do capitai,
da emilpállbia puderem ser transfaridas ou tão eemelhantea
mente a esse processo glutino o peemittirem S circurnstana
cias. Porém, os directores poderão, Oportunamente si ena
tenderem, fixar a importencia minima de Matos a transferi
e determinar que fracções de libra não serão computadas
(negociadas) com faculdade, entretanto, a seu criterdo, para
dispensar esses regulamentos em qualquer caso especial.

48. Os titulos conferirão aos seus possuidores respectfa
vamente os mesmos privikreos e vantagens no tocante á par.
ticipação dos lucros e e voto em ieseembleas da companhia,/
e a outros fins, que térsam conferido accMs de igual impera
lanria do capital da companhia, porém, de modo -que etenhuni
desses priválegios ou vantagens, a não .ser a participação Dos
lucros da companhia, sejam eonferdos a qualquer parte
eliernota de titules coneolidados que se estivesse representada
-por acções consolidadas, não teria conferido esses privilegiou
e vantagens-, e .salvo o disposto supra, todas as disposições
tida., nos presentes estatutos serem a.pplinavele, tanto quanto,
o permittirern as eircumstancias, a titules hem como a acções
Nenhuma dessas conversões affectará ou prejudicará qualqutui
preferencia ou outro privilegio especial.

AUGMENTO -E REDUCÃO DE CAPITAL
A9. A companhia, mediante resolução especial potler4

opportunamente, augmentar o capital meando novas acçõee
da importancia que entmder.

50. As novas ereções serão emittidas mediante os termos
e condições com os direitos e privilegios a cilas arrectos quei
forem deterrimadoe na resolução especial, sanccionando suaj
creação, e si não forem dadas instrucções especiaes; do moda
que os direetorcs determinarem; especialmente esses seções
poderão ser emittidas com direito de qualidade ou peefereneia
a dis-idendos, nu á distribuição do activo da companhia o com
direito especial de Noto ou sem cite.

51. A resolução especial sanccionando a emissão de novas
acções pôde determinar -que estas ou qualquer deltas sejam
offereeides em primeiro togar a todos os socios de então, na
proporção da importam...ia do. capital per enes possuido, ou
fazer outra determinação referente á emissão e distribuição
das novas acções.

52. Salvo disposição -em contrario nas condiçÕes de emise
são ou nos presentes estatutos, qualquer capital levantado pelai
emissão de novas acções será considerado parte do capital ori-
ginal ordinario e ficará sujeito ás disposições contidas nos
presentes estatutos com referencia ao pagamento de chamada
e prestações, transferencia e transmissão, =missa, direito
de retenção, cessão e outros.

53. A companhia poderá, opportunamente, mediante 0.4
solução especial:	 .

aN reduzir seu capital do modo autorizado e de contei
mida4c com o consentimento exigido para isso por lei;

b) consolidar e dividir seu capital em acções • de maioil
valor do ano as existentes;

e) subdividir . suas acções existentes ou qualquer delias
ern arções de menor valor cio que o marcado pelo seu nieMcr.-4
pandom de associação, salvo, entretanto, o disposto por lei; O!!

d) cancellar quaesquer nações que não forem tomadas ote
que alguma pessoa haja se obrigado a tomar.

Si. A resolução especial em virtude da qual forem subdie
v:dides quaesquer acções poderá determinar que entre os doa
nos das acções resultantes dessa subdivisão uma ou mis
dessas acções tenham uma preferencia ou vantagem especial
quanto a dividendo, capital, voto ou outra,. relativamento à
outra ou outras acções.,

DIREITNO DE MODIFICAR

55. Si, em qualquer tempo, o capital, devido "i "emIgsãd ttet'
acções preferenciaes ou a outra causa, fer dividido em varias
classes de acções, todos ou quaesquer dos direitos e privi/e?g*
gios referentes a cada classe poderão ser 'modificados pon
accôrdo entre a companhia e qualquer pessoa que esteja lia-,
bilitada a coutractar por parte dessa classe, comtanto que es%eg
accórdo seja: a) ratificado por escripto pelos possuldorest
de Ires quartos, no minimo, do valor nominal das seções emiti'
tidas dessa classe, ou b) confirmado por resolução extraordZ„
naria votada em assemblea geral especial . dos possuidores dei,
seções dessa classe; e todas as disposições ulteriormente con. •
Lidas nestes estatutos com respeito ás assernbléas genes applOs
car-se-hão mulatis mutandis a cada uma dessas assemblé
sendo que o quorum das mesmas deve ser gonstituidMm
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cios possuindo ou representando por procuração tres quartos
do valor nominal das acções emittidas dessa classe.,

Este artigo não derogará implicitamente a companhia de
qualquer poder que tiver, si o artigo fôr omittido.)

ASSEMBLÉAS GEMES	 .

50. assembléá estatutoria da tomPanhia, , conforme
'exigido pelo art. 65 da Lei Consolidada de Companhias de
1908. realizar-se-ha dentro de um prazo de nunca menos de
um mez, nem mais de tres mezes da data em que a companhia
tiver direito de iniciar negocios, na época e togar que os di-
rectores determinarem.

57. Outras assembléas geraes realizar-se-hão urna vez
no anno de 1912, e em todos os annos subsequentes na época

logar que forem determinados pela companhia em assembléa
eral, OU si não forem marcados essa época e logar, na época

e logar que forem determinados pelos directores, porém de
modo que nunca haja intervallo superior a quinze mezes en-
tre duas ussembléas geraes unnuaes.

58. As assembléas geraes supra citadas charnar-se-hão
cassembléas ordinarias3, e todas as outras assembléus da com-
panhia serão denominadas «assembléas extraordinarias».

59. Os directores poderão, sempre que entenderem, con-
vocar urna assembléa extraordinaria e os directores a pedido
dos possuidores de nunca menos de um quarto do capital emit-
tido da companhia, cujos chamadas e outros dinheiros então
devidos houverem sido pagos, deverão convocar incontinente
uma assernbléa extraordinaria e vigorarão as seguintes dispo-
tições:

ol a requisição deverá declarar os fins da assembléa e ser
firmada pelos requerentes e depositada no escriptorio e con-
sistir em varies documentos da mesma fôrma firmados, cada
um deites, por um ou mais requerentes;

b) si os directores não mandarem convocar a rassembléa
para realizar-se dentro dos vinte e um dias decorridos da data
do pedido haver sido depositado pelos requerentes, estes ou
sura maioria em valor poderão convocar directamente a assem-
bléa, porém qualquer assembléa convocado dessa fôrma não
Se realizará depois de decorrido tres rnezes da data desse
deposito;

e) si em qualquer dessas assembléas, urna resolução de-
mandando confirmação em outra assembléa fôr votada, os dio
pectores convocarão incontinente outra assembléa extraordi-
alaria para resolver sobre a resolução e se entender, confir-
mal-a como resolução especial; e si os directores não convo-
carem a aissenibléa dentro de sete dias contados da data da
votação da primeira resolução, os requerentes ou su.a maio-
ria em valor poderão convocar pessoalmente a assembléa;

d) qualquer assembléa convocado por força do artigo pre-
'Sente pelos requerentes será convocado do mesmo modo tanto
quanto possivel, pelo qual as assembléas devem ser convocadas
pelos directores;

60. Um aviso de sete dias de prazo, marcando o logar, dia
e hora da assembléa o no caso de um negocio especial a na-
tureza geral do mesmo, será dado por annuncio ou aviso re-
snettido pelo Correio ou de outra fôrma conforme disposto ul-
teriormente no presente. Uma assembléa geral com o consen-
timento escripto de todos OS socios na orcasião poderá ser
convocado mediante aviso d .e menor prazo do que sete dias de
qualquer modo que entenderem os mesmos. Quando se pr.,-
tender votar uma resolução especial as duas ,assembléas po-
derão ser convocadas por uru e mesmo aviso e não se poderá
objectar a que o aviso só convoque a segunda assernbléa, na
caso da resolução haver sido votada pela maioria exigida na
primeira assembléa.

61. A omissão a•ccidental de dar qualquer desses avisos a
qualquer dos socios não annullará qualquer reolUto.10 vo t a da
On urna dessas assem•bléas.

ACTOS EM ASSEMBLÉAS GERAES

C?. Os fins de urna assembléra ordinaria serão: receber e
examinar .a conta de lucros e perdas e o balanço; os relatorios
dos directores e dos contadores juramentados: eleger funecio-
navios, declarar dividendos e tratar de qua•esquer outros ne-
gocios que, por força dos presentes estatutos, deverem ser tra-
tados em uma assembléa, ordinaria. Todos os outros assumptos
tratados em uma as.s,embléa ordinaria e todos os tratados em
assemblea .extraordinariar, serão considerados esperia:s.

63. Dous sonos pessoalmente presentes constituirão quo-non, para assembléa geral, e não se tratará de assumpto al-
gum em assembléa geral sem que o quorum exigido se ache
presente no começo da sessão.

64. O presidente e os directores terão direito de presidir
ã todas as assembleas gerares ou, si não houver presidente ou
0•Le_in qualquer assembléa e}lq -não estiver presente deciarridoS'

quinze minutos da hora mareada para a realização da assem-,
bléa, os meios pessoalmente presentes escolherão ,outro cure-.
cptroei: para presidir, e si não houver director presente, ou si os

'entes declinarem da presidencia, a assembléa elegerá um
dos seus membros para dirigir os trabalhos.

65. Si depois de meia hora da hora mareada parti a tia.
sembléa não houver quorum presente, a ass•embléa si convo-,
cada mediante pedido conforme dito supra, dissolver-se-h4
porém em outro qualquer caso ficará adiada para o mesmo dia
da semana seguinte, na mesma hora e logar, e sil•iesso assem-
idén: adiada não houver quorum, dons socios quaesquer pes-.
soalmente presentes constituirão quorum e poderão resolver
sobre os assumptos que motivaram a reunião da assembléa.

66. Todos os assumptos submettidos a uma assembléo se-
rão decididos em primeiro Jogar por votação symbolica, e no
caso de empate de votos o presidente, tonto em votação sym-
bolica como em escrutinio, terá voto de qualidade além da
voto ou votos a que tiver direito como socio.

67. Em qualquer ass•mbléa geral, salvo si fôr pedido
,escrutinio pelo presidente, ou por um socio ou socios possuin-
do ou representando por procuração ou com direito de votar,
rcom respeito a um decimo no minimo do capital representado
na assembléa, urna declaração do presidente de que urna re-
solução foi votada ou approvada por maioria especial, ou re-
jeitada ou recusada por maioria especial, e um lançamento
disso no livro de actos da companhia, serão provas concluden-
tes do facto sem .ser preciso provar o numero ou proporção dos
votos registrados pró ou contra essa resolução.

68. Si fôr pedido eserutinio na fôrma supra, será feito do
modo e na hora e logar que o presidente da assembléa deter-
minar, immediatamente ou depois de um intervallo de adia-•
mento ou não, e o resultado do eserutinio será considerado re-
solução da assembléa em que l'õe pedido o escrulinio.

69. O presidente de unia assembléa geral, com o consenti-
mento da assembléa, poderá adiar a mesma °oportunamente
e para outro logar, porém, não se tratará em uma assem-
!deo adiada de. outros assumptos que não os deixados por ul-
timar na assembléa em que se deu o adiamento.

70. O pedido de erscrutinio não impedirá que se continue'
orna assembléa para tratar de qualquer outro negocio que não
o que motivou o pedido de escrutinio.

71. Qualquer escrutiniOdevidOmente pedido sobre a Mei--
ção cie um presidente de assrembléa ou sobre ass.umpto de adia-
mento, será feito na assembléa, sem adiamento.

VOTO DE SOCI0S

7?. rm votado •symbolica todo o socfo presente pessoal-=
mente terá um voto; e em escrutinio, cada sono presente pe ,s- •
soalmente ou por procuração terá um voto por acção que pos-
suir. Nenhum meio presente sómente por procuração terá
direito de votar em assembléa, na votação symbolica, a não
ser que eSSe socio seja uma corporação presente por procura-
dor que não seja soem o da compunhia, nesse caso o procurador
poderá votar na votação symbolica como si fosse socio da com-
panhia.

73. Qualquer pessoa. com direito, em virtude da clausula:
de transmissão, de transferir acções poderá votar em assem-
bléa geral com respeito ás mesmas acções, do mesma modo
que si fosse registrado possuidor dessas acções, comtanto que
18 horas antes da realização da assembléa em que tiver de vo-
tar, prove aos directores o seu direito de transferir essas acções,
salvo si os directores já houverem préviame,nte reconhecido
seu direito de votar nessa assembléa com respeito ás referidas •
acções.

74. Quando houver possuidores conjuntos de ticçtte.«, qual-
quer delles poderá votar em uma assembléa pessoalmente
ou por procurador, com respeito a essas acções como si tivesse
sosinho direito ás mesmas e si mais de um desses possuidores
conjuntos se acharem presentes eu uma assembléa, pessoal-
mente ou por procuração, aquelle cujo nome figurar em pri-
meiro logar no registro com respeito a essas acções será o
unico com direito de votar com respeito ás acções. Varios
truslees, testamenteiros ou representantes legaes de um socio
fallecido em cujo nome figurarem anões, serão para os effei-.
tos desta clausula, considerados possuidores conjuntos.

75. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curador. O instrumento nomeando um procurador deverá ser
escripto pelo outorgante ou seu procurador e por elle firmado r
ou si rc•sse outorgante fôr uma corporação, senado com o sella
commum da mesma, OU firmado por seu procurador. Ninguem
será nomeado procurador sem ser socio da companhia, salva
si urna corporação fôr socia da companhia, que poderá no-
mear como seu mandatario uni funceionario da mesma, cok•-h
poração, quer é-eja . sodki da companhia quer não,
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76. O instrumento nomeando um procurador e a proc.ura-
eão (si houver) em virtude da qual fór aseignado serão &pose-
tados no escriptorio nunca menos do 48 horas antes da realização
da assembléa ou aseemblea adiada ecueorme o ceei-e em que
a pessoa nomeada nesse instrumento pretender votar, porém,
nenhum instrumento nomeando procurador terá valor depois
de decorridos 12 mezes da data da sua outorga.

77. Um voto dado de accôrdo com as condições de uni
'instrumento dee procuração será valido inesues no caso de
morte anterioreedo outorgante ou de revogação da preeuração
ou de transferiria a acção em virtude da qual o voto for dado,
salvo si um aviso escripto da morte revogai:1m ou teeinsferee-
eia houver sido recebido no escriplerio da companhia antes
da assembléa.

78. Os possuidores de warrauts dc EUV;Pfl não it'rãO di-
reito de votar por procurador com respeito ás aeções ou ti-
Lutos incluidos nesses warrants.

79. Cada instrumento de procurneão para moa aesemblea
especial ou outro fine, deverá tanto quanto o permit tirem as
eircumstancias ser da ferina ou para os effeilos seguintes:

GRIFFITH WILLIAMS SL JOHNSON, LIMITED

Eu 	 de 	 do Condado de 	 come sa-
cio da Griffin) Williams SL Johnson, Limited, polo presente
nomeio 	 de 	 ou na falta deste, ,	 .
meu procurador, para votar por mimn e por mielia parte na
assembléaegeral ordinaria ou extrandinaria da companhia
(conforme o caso) a realizar-se no dia....de 	 e em
qualquer adiamento da mesma.

Em testemunho do que firmei o presente neste dia....
de 	

80. Nenhum sacio terá direito de comparecer ou votar
sobre qualquer assumpto, pessoalmeute eu por procurador,
ou como procurador de outro soda em qualquer assembléa
geral ou em escrutínio. nem de ser cemputado em um qotnrum
emquanto ,qualquer chamada ou outra quantia for devida ou
estiver per pagar á companhia com respeito ás acções desse
socio.

Si.ualquer resolução votada pelos directores cujo
*aviso ior dado aos soveis do modo pelo qual os aeisos devem
ser dados, conforme disposto ulteriormente nestes estatutos,
e que depois de um rnez da sua votação houver sido feita, for
ratificada e confirmada por eseripto por socios •coma direito
(te votar em escrietinio, representando tres quintos dos votos,
será tão valida e effectiva como urna resolução votada em
assembléa geral. Porém, esta clausula não se euplicará a
uma resolução para liquidar a companhia' -nem a resolução
votada com respeito a qualquer eeesuinpto que por lei ou pelos
presentes estatutos deva eer resolvido em resolução especial
ou extraordinaria.

DIRECTOIMS

82. Os referidos Arthur Llewellyn Griffith Williams e
Tem Johnson serão os primeiros administradores directores
da companhia e cada um delles terá direito de exercer estas
funcções einquanie possulrein cento e cincoenta acções
capital da companhia e no caso de um deites deixar de exer-
cer o cargo por monte, renuncia ou outro motivo, o outro fi-
cará sendo o unico director principal e terá direito de exercer
estas funceões unguento for possuidor do mesmo numero de
acções.

• Os Citados Arthur Llewellyn Griffith Williams ê Tom
Jehnsoii, emquanto exercerem os cargos de administradores
directores, e depois de um Adies 'deixar o cargo de adminis-
trador director, o outro emquanto exercer este cargo terá a
inteira direcção e administração dos negocies da companhia e,
um delles, será o presidente da directoria e enes ou seus so-
breviventes terão poderes para nomear e demittir qualquer
outro director ou directores, e poderão nomear qualquer pessoa
além das directores existentes, e poderão oportunamente e
em qualquer tempo nomear, estabelecer, limitar e restringir os
poderes e attribuições, o fixar a qualificação e remuneração
de outros directores quaesquer e demittir um director nomeado,
seja de que ferma fôr, e convocar em qualquer occasião urna
.aseembléa geral da companhia.

Emquanto os mesmos Arthur Llewellyn Griffith Williams
e Tom Johneon, ou une deites, forem os ednainistradores prin-
cápaes ou administrador principal da companhia, não serão no-
meados outros directores da companhia sem o consentimento
desses 'administradores principaes ou administrador princi-
pal..

Quando o mesmo Arthur Llewellyn Griffith Williams e o
referido Tom Jelensen houverem deixado de ser administradores

principaes (caso que de ora em deante será denominado nestes
estatutos: terminação da administração primitiva) então re'
dessa data em deante os directores terão poderes, para, oppor-i
Aunai/sente e em qualquer tempo, nomear qualquer outra pe4:4
`e-oa director porém de 111041 que o total dos derectores nume
exceda, em tempo legume a eines,.

Depois de terminada a administração primitiva a qualisi
fienão de uni director será o possuir elle acções da companhin
ele) valer nominal do e, 300. Um director da -companhia poderig
agir entes de obter soa qualifivação.

A • ?enumeração dos administradones peincipaes, quando:
forem deus, será 1.200 per aedo para cada um., e quando Mn
um soi 1.-500 por anu . A remuneraçãe dos outros directores
(ri• houver) será mareada peio edrein" s trador ou administ radoe
rrs principaes ou na falta esties ou •elle, será fixada opporsi
tenramente pela companhia em assembilea gerrl.

83. A emoliria eus asserehlea geral poderá em qualquer
tempo nomear uni director gerente para gerir os negocios
companhia e pedsrá fane . essa nomeação mediante as condi
ções, e conferir opportunamente ou ateribuir a qualquer dee
rector gerente os poderes, faculdades e ai tribu ições, o im-e•
per-lhe os reseeamentes eme forem coneiderados de convee
Meneia; e posterá elemittir qualquer direc t or gerente nomeado
dessa ferina e preencher qualquer vaga no cargo de director:
gerente: e 'afim de exercer qualquer dos podem conferidos
por este artigo um director gerente ou qualquer sacio ou so-:
cios que poesuirem no minium, dez acções, poderão convocar
uma assembleia.	 •

Si, Em qualquer aesemblea da directoria, um *director
terá usn voto por arção que possuir, e os votes padreiem sed
dado pessealmenteou elo • procuração, porem um procurador
deve ser uni dos de•ertme e o deverá ser nomeado per instru-
mento escripto firmado pelo outorgante, st'ado o mesmo ins—.
tiumento apresentado na assembléa. No caso de empate da,
-votação o presidente da assembleia terá uni voto adlicional eu
voto de qaalidade.

85. Um director poderá exercer outro cargo na tramem/lie
-conjuntamente com o de direetor, medeante as condições quanto.
:a remuneração e outras que os directores combinarem. 	 •

86. Perderá o cargo, o director que:
nu tiver mandado de cobrança expedido contra si ou fizeei

accôrdo ou composição com seus credores;
b) ficar louco ou arredado das faculdades mentaes;
e) deixar de ser director na conformidade da lei por falta

de aequisieão ou por não possuir sua qualificação como dire-
ctor, ou que fôr eetnittido em virtude de quaesquer poderes
cearerislos nns presentes estatutos;
• d) ausentar-se das retmiti ,,s da directoria, a não ser per
negocio da eeenpanbia no Brazil ou alhures, durante um pee

irirtflo seguido de seis 1110ZOS semll licença especial dos directores:,
passas-ido uma 'resolução de que em virtude dessa ausencia,
perdeu o lagar;

c) mediante -aviso eseripto dado á eompanhia resignar 4
Cargo.

ACTAS

. Si. Os directores mandarão lavrar actas em livros espee
ciaes para iseo:
• a) de nomeações de funecionarioss feitas pelos direi
dores;

b) doe nomes elos directores presentes em cada assemblesi-
de directores .e de commiesões da directo ria (e para isso cada,
director presente nessas assesnisleas deverá firmar seu nome;
em um livro eepecial para isso);

c) das resoluções votadas e das medidas tomadas em toe'
das as aesernbléas -da companhia e dos directores e commissõere
de directoria.

E, quaesquer dessas -setas de assembláris de directores ótelf
de eommissões da 'directoria, ou da compaultia, si forem assi.s.
gn.adas pelo presidente dessas assensblesis ou pelo presidente
da assembléa que lhes succeder, serão recebidas como provas,
prima (cicie dos ass,unrsolos relias declarados.,

ACTOS DA DIRETORIA

88. Os 'directores poderes) reunir-sé peva resolver sabre'.
negocios, adiar ou regelerizar de outra 'Arma SUAS reuniõS
conforme entenderem, o poderão determinar o quorum preoisq.
para tratei' do negocies. Um director poderá convocar etre
qualquer tempo e o secretario, a pedido de um director, con-
vocará uma assembléa dos directores. Um director que esti-e-
ver fera do Reino Unido e einquanto estiver, não terá direito;
a aviso do qualquer dessas assembléas.

89. Salvo o disposta no art. 82, os directores poderão ele'
ger um presidente de suas assembleas e determinar o pram
durante o qual exercerá o remo, porem, si neto ter eleito prese
sidente ou si cm qualquee eeseentitéa o presidente não estiveri
presente na oecasião mareada para a realização da mesma, os
directores presentes e-----"-erão um dentre enes para presiditi

1.. a assemblée.
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90. Uma assembléa dos directores na occasião, em que
houver quorum, será competente para exercer todos e quaes-
quer dos poderes, faculdades e prerogativas conferidos ou
exerciveis em virtude dos regulamentos da companhia na
occasião ou exerciveis peles directores em geral.

91. Os directores poderão delegar quaesquer dos seus
poderes a commissões compostas do membro ou membros da
sua corporação, que entenderem. Qualquer commissão assim
organizada, no exercido dos poderes a ella delegados, deverá
conformar-se com quaesquer regulamentos que °oportuna-
mente lhe forem impostos pela directoria.

92.. As assensbléas e actos de qualquer dessas commissões
constituidas por dous ou mais sedes, serão regidas pelas dis-
posições contidas nos presentes estatuto para regulamentar
as assembléas e actos dos 'directores, tanto quanto forem an-
plicavets aos mesmos eomités e não serão revogados por
quaesquer regulamentos feitos pelos directores, na fdrma da
ultima clausula anterior.

93. Todos os actos praticados em uma assembléa de dire-
ctores ou de uma .commissão de directores ou por qualquer
pessoa agindo como director, write, a despeito de se verificar
mais tarde que houve vicio na nomeação desses directores
nu pessoas agindo na fórma upra, ou de serem ellea ou qual-
quer deites desqualificados, tão validos como si todas essas
pessoas houvessem sido devidamente nomeadas e tivessem os
qu'alificatives para directores.

94. Uma resolução ascripta assignada por todos os dire-
&ores, será tão valida como si tivesse sido votada em uma
aasembléa dos directores devidamente convocado e constituida.

95. Si um director desejar, será convidado n prestar ser-
viços extraordinarios, ou para preencher 111i6STIO especial indo
ao estrangeiro ou alli residir ou tratar de quaesquer dos ne-
gocies da companhia, e a companhia remuneral-e-ha pagan-
do-lhe somma fixa ou dando-lhe porcentagem nos lucros ou
de outra fórma que /*dr estabelecido pela directoria, e essa
remuneração poderá ser addiceionat ou d•ubstitutiva da sua
quota supra estipulada,

PODERES DE DIRECTORES

96. A gestão dos negocies da companhia ficará a cargo
'dos directores que, além dos poderes e faculdades do presente
inatrumento ou de outros expressamente conferidos a cites,
poderão exercer todos os poderes, e fazer todos os netos e
cousas que possam ser praticados ou feitos pela companhia, e
que por lei ou pelos presentes estatutos não hajam de ser
praticados pela companhia em assembléa geral, porém com
observancia do disposto por lei e nos presentes estatutos e em
quaesquer regulamentos °oportunamente feitos pela compa-
nhia em assembléa geral. Fica entendido., porém, que nenhuns
regulamentos assim elaborados invalidarão qualquer acto ante-
rior dos directores que teria sido firme e valido si esse re-
gulamento não houvesse sido votado.

97. Sem prejuizo dos poderes plenos conferidos no artigo
anterior e dos outros conferidos pelos presentes estatutos,
fica expressamente declarado que os directores terão os se-
guintes poderes, isso é, poderes para:

a) comprar ou adquirir de outra fórum para a 2ornpanli ia

qualquer propriedade, direito ou privilegio que a companhia
tiver autorização para adquirir pelo preço e em geral, mediante
os termos e condições que entenderem; .

b) a seu eriterio, pagar qualquer propriedade, direitos ou
Privilegies adquiridos ou serviços prestados á lompanhia no
todo ou parcialtnente em dinheiro ou em acções, titulos, de-
bentures ou outras obrigações da companhia, e quaesquer des-
sas aclaes poderão ser emittidas como integradas um com
urna certa quantia creditada sobre ellas conforme fôr combi-
nado; e esses titules, debentures ou outras obrigações poderão
ser especialmente emittidos com um gravame sobre todas ou
parte das propriedades (bens) da companhia e seu capital a
realizar, ou sem tal gravame;

c) garantir o cumprimento de quaesquer centrados ou
compromissos celebrados pela companhia mediante hypotheca
ou gravame de todos ou parte dos bens da companhia e seu ca-
pital a realizar na occasião, ou do modo que entenderem;

d) nomear e, a seu criterio, demittir ou suspender os ge-
rentes, secretaries, funccionarios, empregados, agentes e crea-
dos encarregados de serviços permanentes temperados ou
especiaes, conforme opportunamente entenderem, .e determi-
nar seus poderes e deveres e fixar seus ordenados ou eno-
lumentos, e exigir fiança nos casos e da quantia que acha-
rem conveniente;

e) acceitar de um soei° mediante as condições e termos
que entender, a cessão de suas acções ou titules ou parte deites;

f) nomear qualquer passeia ou pessoas, • incorporadas ou
não, para aeeeitarem Ou guardarem em trust pela companhia
quaesquer bens pertencentes á companhia ou em que ella es-
tiver interessada, ou para quaesquer outros fins, e outorgar
e passar todos os actos e cousas ,quo. forem exigidos com refe-

meia a qualquer desses fruas e estabelecer R remuneraçád •
I desse trustee ou trus(ees;

g) instituir, acceitar, defender, compor-se ou abandonar
micções legaes int(ntadas pela companhia ou contra cila, com
respeito aos negoeios da companhia e lambem compor-se o
parmittir . prazo para pagamento ou satisfação de quaesquer
dividas e reclamações feitas pela companhia ou contra ella;

) submet ler quaesquer reclamações ou demandas inten-
tadas pela companhia ou contra elle, a arbitramento e observar
e cumprir os laudos;

i) faztq' e dar recibos, resolvas e outras desOsrigações re-
lativas a dinheiros devidos á companhia e a reclaSnações e de-
mandas da companhia;

j) autorizar ou dar poderes a qualquer um delles ou o se-,
eretario, por parte da companhia, a instaurar processos por
fallencia ou outros contra devedores da companhia, a instau-
rar orneasses por fallencia ou outros contra devedores da
companhia, e outorgar qualquer acto por composição, traspas-
se ou cessão feita por devedor insolvente que estiver devendo
ou que se allegar dever t companhia, quer seja accionista da
companhia, quer não, o dar prazo a qualquer devedor para
pagar sua divida mediante garantia ou não, e em geral, com
respeito a qualquer transacção ou negocio; provar qualquer
ii!ivala á companhia resultante de devedor fallido ou insolventes
ou em liquidação, e receber dividendos e nomear procurador o
agir em todas as causas resultantes ou em qualquer fallencia,
insolvencia ou liquidação ou tornar-se ou agir como trustee,
em fallencia ou liquidação ou de qualquer espolio de devedor
insolvente ou não;

k) confirmar, aceeitar, alterar, rescindir ou abandonar
qualquer contracto que possa ser feito ou celebrado pela com-
panhia, da sua parte ou em seu nome;

1! determinar quem terá direito de assignar lettras, nota,'
reciboa, endossos, cheques, resolvas, contractos e documentos
Pela companhia;

m'; empregar e gyrar com quaesquer dinheiros da com-
panhia que não forem immediatamente exigidos para seus ne- •
gan i as, mediante as garantias e do modo que entender, e °o-
portunamente variar ou realiaar esses capitaes empregados;

91;. outorgar no nome e por parte da companhia em favor
de qualquer director ou outra pessoa que assumir ou estiver
para assumir qualquer responsabilidade pessoal em favor da
companhia, as hypotheeas dos bens da companhia, presentes ou
futuros, qUO entender, e essas hypothecas poderão conter um
poder de vender e outros poderes, clausulas e disposições que
forem convemasesaaaa;

o N dar a qualquer funeelonario ou outra pessoa empre-;
goda pela companhia uma commisaão nos lucros de qualquer
negocio especial ou transacção, ou uma parte nos lucros ge.,
raes da companhia; e essas cominissões ou partes nos lucros
serão consideradas despezas de negocio da companhia;

p) fazer os negocios e contractos e confirmar, acceitars
alterar, rescindir ou desistir de contractos e outorgar e pra-
ticar toas os actos, instrumentos e cousas no nome o por parte
da companhia qus forem considerados convenientes ou rela-
tivos a qualquer dos negocios supracitados ou aos • fins da
companhia,

GERENCIA LOCAL

98. As seguintes disposições ficarão em vigor:
a) a directoria poderá, opportunamente, resolver sobre It

gestão dos negocios da companhia no estrangeiro do modo que
entender, e as disposições contidas nos cinco paragraphos abai-
xo serão conferidas sem prejuizo dos poderes geraes dados pela
presente ('lausula.

b) os directores, °oportunamente e em qualquer tempo
poderão estabelecer conselhos ou agencias locaes para a ges-
tão dos negocies da companhia no estrangeiro, e poderão no-
mear quaesquer pessoas, socios desses conselhos locaes ou gea
rentes ou agentes, e fixar sua remuneração;

c) os directores °oportunamente e em qualquer tempo po-
derão delegar a qualquer pessoa assim nomeada quaesquer dos
poderes, faculdades e prerogativas, na occasião, de qualquer
desses conselhos 'ecoes ou alguns deites para preencher va-
gas nos mesmos, e para agir a despeito de vagas, e qualquer
dessas nomeações ou delegações poderá ser mediante os termos
o condições que os directores entenderem, e os directores po-
dello cai qualquer tempo demittir a pessoa assim nomeada a,
annullar ou variar qualquer dessas delegações;

d) os directores poderão em qualquer tempo e opportua
namente, em procuração devidamente aellada nomear quaes-
quer pessoas procuradores da companhia para os fins e com
os poderes, faculdades e prerogativas (sem exceder as con-
fertilas ou exerciveis pelos directores-por força dos presentes
estatutos) e pelo prazo e mediante as condições que os dire-,.
claves °oportunamente entenderem e estas nomeações (si . oa
directores entenderem) poderão ser feitas a favor do socio Ou,
de qualquer dos socos de qualquer conselho local ,est,Ahelecidq,
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BULO

tOr . iffrecteres tornarão as medidas neces.sarias para
a guarda do -seio e este nunca será usado a não t-er por 0I'deill
da directoria ou de suas commissões concedida anteriormente
e na presença de um director que firmará todo o iustru-
mento a que for affixado o sello, e taes instruMentos serão
referendados pelo secretario ou por, outra pessoa nomeada
pelos directores..

LEGALIZAÇÃO DE ACTOS 1 OCUNCENTOÈ
-102. 'Vigorarão as seguintes disposições:
a) todos os actos lavrados por parte da companhia po-

derão oer da•fórsua e conter os padeces, disposições, condições,
clausulas e estipulações que os directores entenderem, e além
de serem senados com o sello da companhia serão firmados
por deus directores e referendados pelo secretario ou outra
pessoa que os directores opportunamente *enlearem;

b) todas as letivas de cambio, notas promissorias, cheques
• outros instrumentos negucia-veis serão passados, firmados,
feitos, acceitos ou endossados pela companhia e por parte
delia por um só director. Todos os dinheiros pertencentes á
companhia serão pagos aos banqueiros que os directores oppor-
tunamente entenderem, e os recibos do dinheiro pago á com-
penhia serão assignados por qualquer director só, ou pelo se-
cretario ou outra pessoa qualquer autorizada opporsunamente
peva isso, por qualquer dos directores ou peio secretario, e
esse recibo será descarga valida do dinheiro nelle mencionado
como recebido.

103. O instrumento que trouxer o sello commum da com-
panhia, e passado como inetruinentio ,de valer, será valido é
obrigará a companhia mesmo no caso de qualquer irregula-
aida.de ri:latiu, á faculdade dos directores de passal-o.

ACVIES DE EMPREGADOS.

104, No caso de qualquer acção ser distribuida ti um
'empregado da companhia, esse empregado terá direito de reter
e guardar a mesma mamute ficar empregado na companhia;
o si por morte, renuncia, retirada, demissão ou outro motivo
deixei: de ter empregado da companhia, elle ou seus repre-
sentantes pessoaes serão obrigados, mediante c.onvree eseripte
dos *directores ou de qualquer deites, a transferir essa acção á
pessoa que os directores ou qualquer um deites, conforme dito
supra, designarem.

105. Si uma pessoa que dever, na conformidade do artigo
precedente, transferir acções deixar sie transferileas, os dire-
ctores poderão em escripto •sellado com o sello coromum da
companhia, nomear uma pessoa para fazer a transferencia por
parte da pessoa em falta, o uma transferencia feita por esse
mandatario será tão valida como si houvesse eido devidamente

' feita pela "pessoa em falta. Um certificadose.ellado com o selha
commum dessa .faouldade de nomear haver sido constatada

' será concludente para todos os effeitos.
Nos presentes estatutos e empregado» da companhia quer

'dizer e comprelkende -qualquer gerente de departamento; MeS-

Ire, enipregedo ou trabalhador, poram. o (Imbui° não coraprehende directores nem contadores juramentados..
•

TUNC:0 flSi nes:Imre
10a. Os direct eres lerão a temida& do ple : de parte umrdndn do rtseuv,1 peei eaes face a responeibilidades ou emol.,eeneine, para conetituiçào de uni fundo de 'amortização, para

eseeate de ohrigaçõ: »s ou:e l e-saiam pela companhia, para igualar,
eividendes, entleerInr, menin!'ar OU Conservar qualquer pro-
priedade da companhia e para outros fins que os directores
julgarem conducente:4 aos interesses da companhia.

Os direetores pod eeão dii idir o fundo de reserva nos funetios especia is. que entenderem e poderias empregar o fundo dia
reserva ou qualquer parte do mesmo nos titules, que não sejam	 a

acções da companhia, que entenderem, e poderão
gerar, variar e transpór os mesmos e poderão empre-
gar o fundo de reserva ou qualquer sarte delle nos
negocies da companhia, e sem 1.411, 111 obrigados a consere
val-o separado dos outros aclimas e poderão confiem a quan-
tia ou quantias de dinheiro que entenderem em mãos de bana
É:toleima, corretores ou outras pessoas ou companhias mediante
a garantia e juros que acharem conveniente, e poderão dispar,
do todo ou parte do fundo do reserva opportunamente para
beneficiar á companhia.

DIVIDRNDOS

107. Salvo o disposto Supra, os lucros da companhia eerffo
divididos 'entre os macios *na proporção do capital realizado
sobre as acções que teasui rem respec'ti'vamente.

108. Si fór pago capital adeantadaniente sobre acções como
naeantamento de chamadas sob a condição de vencer juros,

esse capital ernquanto vencer juros, não dará direito ai pare
tecipação nos lucro.

109. A companhia ens assembléa geral poderá declarar,
um dividendo a pagar aos socam de accórdo com seus direito
e interesses TIOS luerne.

110. Não será declarado dividendo maior que o reeommene
dado pelos directores. porém a companhia viu asseinbléa geral,
poderá declarar um dividendo er mor.

111. Não será paga dividendo algum ti náo ser dos lua
cros da eonspwahla, e nenhum dividendo vencerá juros contra
a companhia.

112. A declaração dos directores relativa á importariela,
dos lucros liquidas da companhia será eoncludente.

113. Os directores m,d f.trilo opportunainento pagar nos
socais por conta do perorem dividendo a distribuir os divi-
dendos provisorios que a seu criterio a companhia estiver em
posição de pagar.
• 114. Os directores poderão guardar dividendos sobre miei
a companhia tiver direito de retenção 'e upptiral-os no paga-
mento das dividas, responsabilidades e comproinisees que hou-
verem originado o direito de retenção.

115. Os directores poderão guardar Os dividendos ti, pagar, •
sobre acções ou titules em virtude dos quaes una'peesoa qual-
quer tiver direito de ser soei° por força dl clausula de trans-
missão ou sobre cie quaes a pessoa tiver direito de transPerenCia
em razão da mesma clausula, até que essa pessoa fique sendo
soeme com respeito ta essas acções ou titules ou os transfira na
devida forma.

116. Caso varias pessoas forem registradas rosno possui-
deres conjuntos de acções ou titules, qualquer deltas poderá
dar recibos validos dos dividendos e pagamentos por conta de
dividendas relativos a essas acções ou titules.

117. Uniu transfereecia sle acções ou titules lego passara
o dii eito a qualquer dividendo declarado sobro enes an-
tes de registrada a tiemefereocia.

118. O aviso da declaração de um dividendo, provieorio
ou outro, será dado aos possuidores de acções registradas o
titules registrados do modo ulteriormente determinado nestes
estatutos.

119.Salvo disposto em contrario, qualquer dividendo poderia
ser pago por cheque ou marrant remettido pelo correio para o
eadereço registredo do socio ou pessoa com direito ao mesmo,
ou no caso de possuidores ~juntos lamelas cujo nome
durar em ,primeiro togar ao registro dos series com respeite
a essa arção. Cada um demos cheques será emittido á ordena,
da pessoa a ouem fOr enviado.

CONTM	
•••

•

120. Os directores mandarão eacripturar as contas exa-4
elas das entradas de dinheiro e do que a companhia despena
der e o motivo desses recebimentos ou despezas, bem como
o activo, credito e passivo da companhia. :Os livros de con-
tabilidade serão feitos no escriptorie . registrado da companhia
ou em outro legar ou legares que os directores acharem colam,
veniente.

'124. Os directores determinarão opportamamente si e ata
Aue-ponto,-etn-queaceasiftue:eaz que tosares g 4.4 ~dg cgmi

. na fôrma supra, ou em favoi de :1i:trem e r companhia ou dos
secios, directores, repeeecelante e s teies ou ge •ciii.eS do quar
qu er companhia ou firma, ou- zelosa em favor de quidque:

• torpe- flustuaele de pessoa- 1-Loi; n »11,.1-s	 ou hW:veria
mente pelos director; eualque • t; s-re preeu •aço•s p
conter -as despoeições pari prote -e e eu tiee•nilerten a i n
soas que negociarem com es orecura,..ture., que os direcei-
res intenderem;

e) quaesquer desses delega d ou pr( me-eleve supra ci-
tados poderão ser autorizados pt ies direeiores a ,;idistabelecer
todos ou paeae dos poderes, faculdades e prerogativas de que
gosarem na gecasuao;

() a OOMIlanhia priderá exercer os poderes conferidos no
art . da Lei Consolidada das Companhias de 1008, e esses po-
der( s serão mesa conformidade conteridos aos directores. E a
companhia poderá mandar escripturar em qualquer colonia
inicio tratar de negocioso um registro auxiliar dos socios resi-
dentes nesta colonia, e a palavra ecolonia terá a significação
que lite é dada no art. 34, da mesma lei, e os directores quando
estabelecerem regras sobre a escripturação destes registros
succureaee deverá cumprir o dispositivo nos arts. 31, 35 e 36,
da mesma lei.

• g ) os directores vedora() cumpril as disposições de qual-
quer lei local que na eua opinião 4eje necessanio observar ou
mesmo conveniente aos interessa_ da companhia..

O ',SECRETÁRIO

99. O primeiro • ecretario da companhia será Maurice
Swift Griffith Williams.

100. Os directores poderão nomear uni substituto tem-
pequei° do secretario o qual para os fOis consignados nos pre-
sentes estatutos será considerado o seceetario.
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,que condições e regulamentos os livros e contas •da compa-
nhia ou - quaesquer deites serão franquedos ao exame dos ao-
cios e nenhum socio terá direito de examinar contas ou li-
vros ou documentos da companhia a não ser de accôrdo com
o autorizado pelas leis ou pelos directores ou por urna re-
solução da companhia em assembléa geral.
• 122. Na assemblêa ordinatia de cada anno os directores
submetterão á companhia uma conta de lucros e perdas e o
balanço contendo o summario dos bens e responsabilidades da
companhia, fechados até uma data nunca anterior a quatro
mezes da realização da assembléa e iniciados da data da ul-
tima conta e de ultimo balanço apresentados, ou, em se tra-
tando da primeira conta e do primeiro balanço, desde a incor-
poração da companhia.
. 123. Todas essas contas' e balanços serão acompanhados

Uc um relatorio dos directores referente ao estado e posi-
ção da companhia e declarando a hnnortancia (si houver)
que recommendam dever ser paga dos. lucros como dividendo
aos socios, e a importancia (si houver) que propoem seja
levada ao' fundo de reserva na conformidade do disposto an-
leriOrmente nestes estatutos sobre isso.; e a conta, relatorio e
balanço serão firmados por deus directores e referendadosr. „

EXAME DAS CONTAS

tL
12.5 4. AS contas da companhia serão °oportunamente

examinadas e a exactidão do balanço ^será constatada por um
ou mais contadores júsamentados; e O !disposto nas leis e es-
pecialmente nos arts. 112 e 113 da Lei Consolidada das Com-
parilliaS de' 1908 applicar-se-ha aos não.

. .125: 'As contas da directoria uma vez approvadas e exa-
minadas por uma assembléa geral serão concludentes, salvo
guando houver- erro verificado dentro:slos Ires mezes que de-
correrem da data da approvação das mesmas. Sempre que se•
descobrir um desses erros nesse prazo,: a conta será immedia-
Lamente corrigida e dessa data em deante será concludente.

AVISOS

120. Pôde ser dado aviso pela companhia a um sono
pessoalmente-,ou ,pelo correio em carta franqueada, envelooPei
ou envoltorio endereçado a -esse socio • para seu endereço re-
gistrado.

127. Cada possuidor de acções ou titules registrados cujo
endereço registrado não for no Reino Unido poderá, °oportu-
namente, communiear por escripto á companhia um ende-
reço no Reino Unido •para ser considerado seu endereço re-
gistrado dentro da accepção da clausula supra.
• 128. Quando os socios não tiverem endereço registrado no
Reino Unido, um aviso collocado no escriptorio será conside-
rado devidamente remettido a cites depois de decorridas 24
horas. da sua affixação.

Um aviso que dever ser dado pela companhia aos so-
cios ou -qualquer deites, e que não estiver previsto expressa-
mente nesses estatutos, será devidamente dado por annuncio.
Um aviso que haja de ser .ou possa-ser dado por annuncio será
publicado em dous diarios de Londres.

130. Todos os aVises-referentes a acções registradas ou ti-
tules registrados a que pessoas tenham direito conjunto serão
dados áquella dessas pessoas cujo nome figurar em primeiro

•legar no registro, e o aviso dado dessa fóruia será sufficiente
para todos os possuidores dessas acções ou títulos.
• • 131. Um aviso remettido pelo correio será considerado
dado no. dia seguinte áquelle em que a carta, enveloppe OU en-
yoltorio contendo o aviso for lançado no correio, e para pro-
var essa remessa bastará provar que a carta, enveloppe • ou
envoltorio contendo o 'aviso foi convenientemente endereçada
.e lançada no correio.

132. A pessoa que por força de lei, transfereneia ou outro
meio 'qualquer ficar com direito a qualquer acção ou titulo
será obrigada a conhecer de qualquer desses avisos relativos
a essas acções ou títulos que antes de seus nome e endereço
'haverem sido inscriptos no registro forem devidamente dados
-;á pessoa de quem houver obtido esse direito á referida acção
ou titulo.

133. Qualquer avião ou documento entregue ou remettido
pelo correio ou deixado no endereço registrado de um socio em
-consequencia dos presentes estatutos será, mesmo si esse socio
houver fallecido e si a companhia tiver ou não aviso de sua
morte, considerado devidamente dado com respeito a quaes-
-quer acções registradas ou titulos registrados, quer possuidos
sós quer conjuntamente -com outras -pessoas por esse socio, até
que outra pessoa seja registrada em seu logar . como o pos-
suidor ou possuidor conjunto das mesmas, e esse aviso será
;para; todos 'os ''fins 'dos presentes ;estatutos' considerado aviso'
devidaráide dado ou documento entre gue a ;seus herdeiros,

testamenteiros e representantes legaes e todas e quaesquer
pessoas interessadas conjuntamente com esse socio nessas
acções ou ;titules..	 •

134. Si for exigido dar um aviso de um certo numero de
dias de .prorogação de uni prazo' qualquer, o dia da remessa,
salvo disposição em contrario, será computado nesse numero
do dias ou outro prazo.

135.. A firma em qualquer aviso a dar pela companhia póde
ser escripta ou impressa.

LIQUIDAÇÃO

136. Si a companhia, entrar em liquidaelo„vofunraria- cru
pão, o liquidante, com a monção da assembléa extraordinaria,
poderá dividir entre os contribuintes em especie qualquer
parte do' activo da companhia e poderá, com identica sancção,
entregar qualquer parte do activo da companhhia a trustces
mediante os trusts, em proveito dos contribuintes que o li-
quidante com ideidica approvação achar ^-conveniente.

INDEMNIZAÇÃO E RESPONSABILIDADE,

137. Todo o director, gerente, secretario e outro funcciona-
rio - ou empregado da companhia será indemnizado pela
companhia - de despezas, prejuízos e gastos que esse func-
pionario ou empregado fizer ou tiver de responder ou a
que for obrigado em virtude de qualquer - contracto
pelebrado ou de acto ou instrumento passado por elle
pomo fonecionario ou empregado, ou no cumprimento do á seuS
devemos, inclusive despezas de viagem, e os directores terão
obrigação de pagar estas despezas com os fundos da comi

"1111 1%1.8. Nenhiim director ou outro funecionario da compa-
nhia será responsavel pelos actos

'
 recibos, negligencia ou fal-

tas de qualquer outro director ou funccionario, nem por acom-
panhar.em qualquer recebimento ou outro acto ou formalidade
nem por prejuízos ou gastos da companhia resultantes de
insuffieiencia ou cleficiencia de garantia', ou mediante a quaD
hajam sido emps,sados • dioheiros da companha, nem por
dominas' e perdas consequentes de fallencia, insolvencia ou
acto fraudulento do qualquer pessoa com quem esses dinheiros,
garantias ou effeitos hajam sido depositados, nem por perdas
ou tinirmos oceasionados por erro de julgamento ou previsão
por' ^sua parte, ou por outro prejuizo, damno ou desgraça que
êticceder nocumprimento-dos deveres do seu cargo ou reta-
( ivf) ao mesMo, salvo si- tal se der por motivo de sua propria
deslionestidade. •

Nomes, endereços e descripção dos • subskiptoreg
A. LI. Griffith ^Williams, Recife, Pernambuco, Brazil;

commerciante.	 .
• Tom. Johson, 18, Apipuées, Pernambuco, Brazil, commer-.

ciente.
^ Datado de 19 de setembro de 1911.

Assignado pelos ditos Arthur Llesvellyn Griffith Wil- •
liams é Tom Johnson, na presença de: 	 '
^	 AIS J. Moodie, advogado, 2, Basinghall Avenue, Londres;
E. C:

._^	 Por cópia conforme. — Geo. J. Sargeni, auxiliar do re-
Ostrador de' companhias anonymas.

Um sello de um shilling gravado. •
No começo do documento liam-se es seguintes annota-

ções: 117.76111. Registrado em 22 de setembro de 1911.
N. 98.613. Chancella do Registro de Sociedades Anonymas •
com • data de 25 de março de 1912.

Colladas e inutilizadas estampilhas inglezas - do valor c.el-
lectiv.o de £ 1.4.	 '	 •

Junto ao documento supra estava o certificado seguinte::

CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE .UMA COMPANHIA

Pelo presente, certifico que Griffith Williams and Johnson;
Limited, foi incorporada na conformidade da lei consolidada
de companhias, ^de1908, como companhia limitada, no dia vinte
é deus de setembro de mil novecentos -e onze.

Passado sob minha assignatura em Londres, neste dia
vinte e cinco de março de mil novecentos e doze. — Gco.
Sargent, registrador auxiliar de sociedades anonymas.

Chancella do Registro de Sociedades Anonymas da In-.
glaterra, com data de 25 de março de 1912.

Escripto eia papel senado com cinco shillings	 ^ • •
A assignatura do Sr. Geo. J. Sargent e sua qualidade es-'

tavain devidamente autbenticadas pelo 1-abelhão publico da
cidade de Londres, Iloratio Arthur Erith de Pinna, bem como

authenticidade do memorando de associação, estatutos e
certificado de incorporação da Griffith.-Williams & Johnson,
Limited, tudo em data de 27 de março de-1912. — II. A. E. de.
Pinna.

Chancella e .2ignal publico do mesmo tabellião.
. • A•	 e_ qualidade do tabelião II. A. E. - de Pinna, es-

tavam devidamente authenticadas pelo consul geral do ^Brazil
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.em Londres F.. Alves Vieira, no Consulado Geral do Brazil
ffina Londres, em dez de abril do 1912.

Eslava um ,sello - do serviço consular do Brazil, do valor
de 3$, inutilizado. Chancella . do fludido consulado geral.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.. F. Alves•Vieira.
"consul geral em Londres (sobre estampilhas federaes valendo
tollectivamente 550 reis)
• Rio. de Janeiro, 13 de junho de 1912. — Pelo director
geral. L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
• Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do District° Federal,
cátantrilhas federaes do valor conectivo de desoilo mil trezen-
los reis.

Por tradução conforme.
Sobre estampilhas fecleraes do valor col •lectivo de 218600.

• Rio de Janeiro, 18 de junho de 1912. — Manoel de Maltas
ironseca.

Ministerio da Justiça e Negocios
Ulteriores

. Por decreto de 10 do corrente mez, foi declarado, na conformi-
dade do decreto' legislativo n. 569, de 7 de junho de 1899, que Al-
berto Leoa Farache, por se ter naturalizado cidadão argentino, per-
deu

'
 nos termos do art. 1°, § 1°, do citado decreto, os direitos de,

'cidadão brazileiro.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 14 do corrente, foi concedida reforma, de accôrdo

com o disposto no art. 44 da lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1010,
ao major da arma de artilharia Juvenal de Mattos Freire, visto con-
tar mais de 25 annos de serviço.

•— Por outros de 49 do corrente
- 'Foram promovidos no Corpo de Smith:

. A major medico, por merecimento, o capitão medico Dr. Rodrigo
de Araujo Aragão Bulcão
" A capitito medico o capitão medico gradeado Dr. Manoel Guedes

Corra_Gondim.
Foram graduados
Na arma de cavallaria, no posto de 1° tenente o 2° tenente Gus-

tavo Palitai aão da Silva
„No arpo de Saudo, no posto de capitão medico o 1° tenente me-

dico Dr. Pedro de Alcantara Pessoa de Mello.
Foram nomeados : 1° tenente medico do Exercito o medico civil

Dr. Florencio Carlos de Abrou Pereira e • 200 tenentes pharmaceuticos
,do mesmo exercito os pliarmaceutieos civis Manoel Vieira da Fon-
seca JtilliOr e Marçal Carlos da Silva..

Foram reformados
• A pedido, de accórdo com o disposto no art. 14 da lei u. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, com as vantagens do art. 13 da citada
lei, o capitão da arma de infantaria Antonio Ramos Chaves, visto
contar mais 'do Ti annos de serviço;

De accÔrdo COm o disposto no art. 1 0 do decreto n. 193 A, de 30
de janeiro de 1890, com as vantagens do art. 13, da lei n. 2.290, de
13 de dezembro de 1910, o 2° tenenta aggregado, á. arma do infantaria
:Sebastião Cardoso, visto haver completado a idade para a reforma

•compulsoria.	 •
Foram classificados na arma do cavallaria:
O coronel Luiz de Miranda Azevedo no regimento;
O tenente-coronel Jose de Assis Brazil no 10 9 regimento;

• O tenente-coronel Isidoro Dias Lopes no 16° regimanto
O major João Frederico de Mesquita no 7° regimento, como

Escal
,	 O capitão João Manoel da Silveira no 9° regimento, como aju-
dante

Foi mandado incluir no quadro ordinario da ama de infantaria
o 2° tenente Penedo Pedra, que se achava aggregado por exceder do
anesmo quadro.

Foram transferidos:
De accórdo'com o disposto no art. 60 da lei n. 1.143, da 11 de

setembro de 1851, da anda do infantaria para a de cavallaria o
tenente AlVaro Augusto Carneiro da Fontoura.

Na arma de cavallaria: 	 •• •
' • O major João Maria alacalãodo cargo do fiscal do - 7° .regimento

para identico cargo no 1° regimento; 	 '	 •
O capitão Arthur Julio Alvares 'Jardim do quadro ordinario pára

'D stiPpleinentar; sendo classificado no 4° esquadrão do 10° regimento
o 'capitão Cailos'Alberto de Oliveira Braga; • •

Os capitães Francisco de Paula Fontoura do 1° esquadrão do
2° regimento para o 2° esquadrão do 40 o Antonio Dias Teixeira de
Mesquita deste esquadrão e regimento para o, 10 daquelle regi-
mento.

Na arma de infantaria:
O capitão Pedro Muniz da l a companhia do 47° batalhão de caça..

dores para a 20 do 46° batalhão, &indo classificado na 1° companhia
daquelle o capitão João Angusto Pereira.

O capitão José da Penha Alves de Souza da 30 companhia do 5"i°
batalhão de caçadores para a 1° companhia do 39° batalhão do 13'
regimento, sendo classificado na 3 1 companhia daquelle batalhão do
caçadores o capitão José Cargueira Mano. • 	 o.o

Na arma de engenharia:
O 1° tenente Miguel Salazar de Moraes do quadro ordinario para

O supplementar.
•Foi mandado reverter á l a classe do Exercito, de accôrdo com

a resolução de 1 de abril do 4871,o 1° tenente João Raphaol de Azam-
buja, aggregado á arma de artilharia, visto ter sido cai nova in-
specção de saude julgadà prompto para o serviçO do mesmo exercito.

Ministerio da Agricultura, Industriá
e Commercio

Por decretos de 12 do mez corrente e cartas-patentes foi conce-
dido privilagio de invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceira e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade o utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peticioná-
rios:

N. -7.522, Joseph Stadlinger, allemão, agricultor, domiciliado
nesta Capital e representado pelo seu procurador C. Buschmann,
brazileiro, agente de prisilegios, domiciliado tamboril - nesta Capital,
para «uma construcção aperfeiçoada de paredes e tectos por meio de
uma estructura formada por esteiras tecidas do ripas de bambá ou de
COCO»;

N. 7.523, Alcides de Barros e Vasconcellos, brazileiro estudante,
residente nesta - Capital, para «uma cadeira automatica,' Clenominada
Itcpousp Simplex».

—Por outros da mesma data c cartas-patentes foi cgualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo I'derid0 e sob idonticas
condições, aos se.guintesrpeticionari	 represmilados pelos seus pro-
curadores Lectarc	 Comp., brazileiros, agentes de privilegies, do-
miciliados nesta Capital;

N. 7.524, Harry Leal), norte-americano industrial, domiciliado
em Chicago, Minais, Estados Unidos da Amei:loa do Norte, para «uma
roda elastica para vehiculoo;

N. 7.525, Anton Paul o Adolf Beck, hungaros, negociantes, do-
miciliados em Builapest, Hungria, para «uma inachina para descascar
nozes c outros frutos de pericarpo duro »;

N. 7.526, Edward Brice. Killen, subdito britannico; engenheiro,
domiciliado em Londres, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos em aros
de borracha e dispositivos pelos quaes são montados nas rodas»;

N. 7.527, Ilenry William Joy, subdito britatinico, engenheiro, o
The Natural Color Einematograph Company- Limited, ingleza, indus-
trial, ambos domiciliados em Londres, Inglaterra, para «aperfeiçoa-
mentos em appa relhos cinematographicos para producção de figuras
coloridas»;

N. 7.528, John lienry Messenger, subdilo britannico, industrial,
domiciliado em Londres, Inglaterra, para «aperfeiçoamento em aros
pnenmaticos»;

N. '7.529, General Dehyera.tor Company, norte-americana, ia-
dustrial, com sédo em Nen- York, Estados Unidos da America do
Norte, para «um processo para produzie ar quente isento de humi-
dade, e installação para esse fim»;

N. 7.530, Emilio Farina, italiano, engenheiro, domiciliado em
Genova, Italia, para «uma roda elastica aperfeiçoada para qualquer
espacie de vehiculos»;

N. 7.531, Ilay Slianafelt, William Joseph Pennington O James
'Mornas Mica, lavradores os dons primeiros o negociante o ultimo,
domiciliados o primeiro em Bonner Springs, Ilansas, Estados Unidos
da America do Norte, e os demais em Lawrence, no mesmo Estado,
todos cessionarios de Jefferson Davis Young, domiciliado cai Chatta-
nooga, Estadode Oklahmna, na mesma Republica, para «uma junta
de trilhos continua e segura»; -

N. 7.532, John Wallace l'age, norte-americano, industrial, domi-,
.ciliado em Adrian, condado de Lenawee

'
 alichigan, Estados Unidos da

:America do Norte, para eaperfeiçoamentos em tecidos de . arame para

Paul Merzbach, allemão, negociante, domiciliado ent
cercams . »
• 
Munich, Allemanha, para (uma , disposição para tlistrib,uir o leite -to-
mexido para a venda .a reta1110a	 .	 -



4442 Sexta-feira 21
	

DIARM OFFICIAL	 • lsittlVi 'de19.13

SECRETARIAS DE ESTAM), -

Ministerio cia Marinha
• Por portaria de 19 do corrente foram concedidos a Soaquim

'Ermos Vianna Zachariaa; pratico-mói' da barra de S. João da
Barra, seis mezes de licença, sem vencimentos, para tratar de
seus inteansaas dentro da Republica.
—	 lra

Secretaria da Maritihs
PRIMEIRA SECW:(1)

EXPEDIENTE DO SR. MINiSTRO t

Dia 49 de março de 4913.1

	

Pr. director geral de Contabilidade dà /gatinhar -	 -
as N. 309 — Conformando-me com o parecer do Conselho do

TAlmirantado, emittido em consulta n. 961, de 4 do corrente,
declaro-vos, para os devidos effe,itos, que resolvi conceder a
Antonio Lopes dos Reis, operaria de Ira classe da officina do
limadores da Directoria de Machinas e Electricidade do Arse-
nal de Marinha desta Capital. a .gratificação addioional de
20 do sobre seus vencimentos, de acetato coma 3' observação
da tabel/a a. 3, anilem, ao decreto n. 240. de 13 de dezembro de
1894, e tabella B. do regulamento vigente 'dos Arsenaes de Ma-
rinha da -Republica, visto contar mais de 20 anuas de serviço.

N. 311 — Conformando-me com o, parecer do Conselho
do Almirantado ~atido em consulta ra. 960. de 4 de março
corrente, declaro-vos. para os devidos' effeitos, que rosolvi
conceder a Pedro Antonio doa Santos, operaria de 2". classe„
da officina de Apparelhos e: Velas do Arsenal de Marinha desta
Capital, a gratificação addicional de 20 oio sobre seus venci-
mentos, de aceórdo tom a 3" observação da tabella n. 3, annexa
ao decreto n. 240, de 13 de dezembro de 1894, -e tabella B. do
regulamento vigente dos Arsenaes de Marinha da Republica,
visto contar mais 'de 20 annoa de serviço.

Eara gratificação, porém, não será, alterada por access°
de classe que possa obter mais tarde esse operario.

N. 315 — Em additamento a meu avisou. 247, 1 a secção,
de. 8 AO corrente, e para os devidos atreitos, declaro-vos que
resolvi conceder aos machinistas do Arsonal de 'Marinha desta
Capita: Antonio José de Souza, Manlio jaattari e Albino Pe-
reira de Figueiredo a ajuda de custo de:que trata .o art. 262,
do, regulamento dos Araenaes de Marinha da .Republica, por
terem levado o rehlco.dor Iag.ttarao ao porto d9	 Grande
do Sul..	 _

-• ;

SEGUNDA SECeal0

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 49 de março* 191&/

• Sr. ministro da Fazenda:
N. 463 — Tenho á honra de solicitar vossas Iirovidencias

no sentido ale-serem expedidas ordens á', Delegacia Fiscal do
Theaouro Nacional e ao inspector da Alfandega, • no Estado do
Ceará, afim de que sejam pagas as .gratificações que competem
ao medico centraetado para o serviço da Escola de Aprendizes
Marinheiros do referido Estado, para o que aquella repartição
está habilitada com o credito necessario.

N. 466 — Solicito vossas providencias no sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, nó Es-
tado do Espirito-Santo, de ace,Ardo com a-demonstração
sa, organizada pela mesma delegacia, com o augmento do cre-
dito na importsincia 4e 1458160, á conta da verba 22' — 'Muni-
ções navaes — do exercício de 1912, para attender ao paga-
mento de consumo da luz eleotrica da Escola de Aprendizes
Marinheiros do referido Estado.

N. 469 — Solicito vossas providencias no sentido de sér
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Pará com o credito de 4500$, á conta da verba 224
Combustivel do orçamento vigente, afim de attender ao
pagamento da despeza feita Com a acquisição de 100 toneladas

-de carvãopara o Arsenal de Marinha do referido Estado.
N. 471. — Solioito ,rossas providencias :no sentido de ser,

, habilitada •a Delegacia Tiscal do Thesouro Nacional no Es-
tacto de S. Paulo afim o credito de 1:7508, á conta da verba 21,

Obras— do .eirercicio vigente, afim de attender ao paga-
-rnento das obras executadas ma .cezitiha de edificio da Escóla.
de Aprendizes Marinheiros do 'referido TEstadox.

EXPEDIENTE DO FR. DIRECT011 GERAL INTERINO I

'	 Dia 19 de março dc 1913	
_

Sr. contra-a111:. ..ite reformado superintendente interinO
do laasoai:

N. 461 — Em referencia a VOSSO officio n. 204 — 6' secçãO
— do O do fevereiro ultirw,, tenho a honra de levar ao vossci;
eiviliveimento, de ordan cio se. ministro, que ora se provideria
eia janto ao' Nlini s terio da ,,-azentia. no sentido de serem exa

ordens á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional e ao.
ira pariar da alfaiii.1,-g a, no Estudo do Ceará, afim do que se-4
iam Int g as as graiificações que competem ao medico contra-i

pni sa o -servieo da Escola do Aprendizes Marinheiros da
1,tti a o que aqueda repartição está habilitada

cein o ce, .lito 'MOS
N. 472 — Em referencia a vosso oficio n. 163 — 6i.secção

— de 29 de janeiro ultimo,_ tenho a honra de levar ao vossa
cinhechnento, do ordem do Sr. ministro, que ora se providena
da no a:utido do sar habilitada a Delegacia Fiscal do Thea
seara Nacional no Estado dó S. Paulo com o, credito de;
11508, á conta da verba 21' — Obras — de exercido vigente
afim do atender ao pagamento das obras executadas na cozia
nua do edificio da Escola de Aprendizes Marinheiros do referida.
Estado,

— Sr. snrerintendente interino de Portos e GostaC
N. 461	 Em soluçra • a vosso oficio n. -1;612— 34-secçãO

— de .15 de outulan do anno 'iraxim° lindo, autorizo-vos, de
accárdo com o parecer do consultor jurídico .n. 401, de O do
comado inez, a approvar o acto 'do capitão do Porto do Estada,
cio Ceará, relativamente á mudança da .séde da Capitania para
o predio á rua do Chafariz n. 13, declarando-lhes, porém, que
correrá por sua conta particular o aluguel do predio que to-.
meu para resideacia da sua familia, visto não existir acto
lcgal autorizando I'SSa desasza.

—Sr. capitão de 111 ,W e guerra honorario director gerai
de Coatabilidade ala Marinha:

;Jau referencia a "5,3r2 so officio n. 36 —1." secção .a-= de 191
de fevereiro ultime, tenho a honra de communicar-vos que O
Sr. inin6lro, conformando-se com o parecer do consultor jua
r ;dia° n. 401, de O da correate mez, approvou o acto do capitãa
do : n orto do Estado do Ceará, relativamente á mudança da eédO
da Capitania para o prediu á rua do Chafariz n. 13, declarandam
lho, pol .éin, que correrl po..• sua conta particular o aluguel
do predio que tomou para residencia de sua familia, visto
uno existir acto legal autorizando essa despeza.

N. 465—Em referencia a vosso officio n. 44-1' secção—a
de 26 do fevereiro ultimo, tenho a honra de communicar-vosa
de -ordem do Sr. ruitlistro, que ora se providencia junto ao
Miniaterio da Fazenda, no sentido de sarem expedidas ordens tE
Delegacia Fiscal sio Thesouro Nacional e ao inspector da ala
fandega, no Estado do Ceará, afim de que sejam pagas as graa
titicações que competem ao medico contraetado para o ser-i

vieo da Escola de Aprendizas Mesenheiros do referido Estada,'
para, o que aquella repartição e.iá habilitada com o credita ;.
necessario.

N. 467 — Em referencia a vosso officio n. 67 — 1' secçãO
de 4 do corrente mez, tenho a honra de communicar-voas

de matam cio Sr. ministro que ora se providencia no sentido
de ser habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Espirito Santo com o augmento de credito na ima .
portancia cio 1458160, á conta da verba 22 — Munições na .
voes — do orçamento de 1912, para attender ao pagamento
do consumo de luz electrica da Escola de Aprendizes Maria
Alleiros do referida Estado.

•N. 410 — Em referencia a vosso officio n. 64 — secção
— do 4 do corrente inez, tenho a honra de communicar-voex
de ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no sentido
de ser habilitada a Delegacia Fiscal do 'Thesouro Nacional no •
Estado do Pará com o credito de 4:500$, á conta da verba 221
- Cornhustivel — do orçamento vigente, afim de atender ao
pagamento da. despeza feita com a acquisição de. cem (100)1
toneladas de carvão para o Arsenal de Marinha do referidp i .
Estado.

' N. 473 — Em referencia a vosso officio n. 68= 1' secção-
de 4 da corrente mez, tenho a honra de communicar-vota •
de ordem do -Sr. ministro, que ora se providencia • ito medido! -
de -ser habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional-
no Estado do S. Paulo com o credito de 1:750$, ã conta da
verba 21' — Obras — do exercido vigente, afim de attender ao
pagamento das obras executadas na cozinha do edil tolo da'
Escola de Aprendizes Marinheiros do referido Estado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado dci,
Espirito Santo: •

N. .468 — Em referencia a vosÉo -officiO ri. f, de 23 'da
janeiro ulrimb, eommunico-vos, de ordem do Sr. Ministro, .quel
-ora ao provindenda no sentido de ser habilitada-essa _delegada
com o augurara° de credito na importando. de 145$160 aí conta
da verba 22. — Munições Navaes — do *.eiereicia 4e d912 .pun'
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a(tender ao pagamento do consumo de luz electrica da Escola
de Aprendizes Marinheiros desse Estado.

•Millisterio da Guerra
" Commissão de Promoçiíes:

• '	 DrelmS SESSÃO - - •

-- Aos sete, dias do mez de março de mil novecentos 'e treze,
'á uma holsà.da tarde, em uma das salas do Departamento Cen-
tral, reuniu-se a Commissão de Promoções, sob a presidencia
do Sr. general de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar,
estando presentes os Srs. general de divisão José Agostinho
Marques .Porto e generaes de brigada Gabino Besouro, Alfredo
'Carlos Müller le Gampcs,-Pedro Ivo da Silva Henriques, Anto-
nio Net to de Oliveira Silva Faro,•Tito Pedro de Escobar, Alfredo
•Candido de Moraes Rego, Ignacio de Alencastro Guimarães e
:Luiz Barbeflo e o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
-secretario da commissão, tendo deixado de comparecer o Sr.
.general de divisão José Caotano de Faria.

Aberta a sessão, foi tida e approvada, sem dscussão, a acta
da sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas existentes nas armas
baixo mencionadas,..a.commissão organizou, e submelteu á

-consideração .do. Sr. ministro. da Guerra a seguinte proposta:
- Arma de'cavollai'ia—A vaga - aberta pela reforma do coronel
"Viriato da 'Cruz, a 5 do corrente, deve ser preenchida por an-
tiguidade, visto a-ultima. ter sido por merecimento, pelo gra-
duado Victor Guilobel, que, por pertencer ao quadro especial,
não occupa vaga., dando assim togar a uma vaga por mereci-
mento, pari a qulil a commissão apresenta a seguinte lista:

P, tenente-coronel Luiz de Miranda Azevedo;
. 2°, tenente-coronel Augusto Tasso Fragoso;

3°, tereenté-coronel Juvenal Antonio de Souza.
Vades os dous primeiros da lista anterior e sendo esco-

lhido o terceiro por ser o que melhor satisfaz as condições do
-principio de 'merecimento. .

Asaga de.tenente-coronel resultante desta promoção com-
pote ao principio de merecimento, visto a ultima ter sido pre-
enchida por antiguidade, apresentando a commissão a seguinte
lista:	 .	 - • • •

' 1', tenente L eoronel graduado Abeylard de Queiroz;
2", major Marcos Antonio Telles Ferreira;
3", Izidoro Dias Lopes.
A vaga-de-major resultante deve ser preenchida por me-

i'echnento, visto a ultima ter sido por antiguidade, apresentando
commissão a seguinte lista:

-1", capitão Eduardo Honorio de Amorirri Bezerra;
2°, capitão Firmino Antonio Borba;
3°, Luiz 'Torquato de Souza.
'Vindos os deus primeiros da lista anterior e sendo esco-

lhido o 3° por ser o que melhor satisfaz as condições do prin-
.cipio de merecimento.

A vaga de capitão resultante compete aa 1° tenente Car-
los Alberto * de Oliveira Braga, por antiguidade, visto as duas
'ultimas terem sido preenchidas por estudos..

A vaga de 1° tenente compete ao 2° dito Abrelino de Mo-
raes Pires, por estudos, visto a penultima ter sido preenchida
por antiguidade* è a ultima por estudos.
. A vagá de 2° tenente compete ao aspirante* Francisco de
Paula BergeS r Fertes., visto a ultima ter sido preenchida por
%excedente, devendo 'entrar Para o (Medro o excedente Henrique
Itte Azevedó Futuro.

Arma -de infantaria — A vaga aberta pela reforma do
major Joaquim Alves de Araujo Rego, a 5 do corrente, com-
ipete ao 

i
'fflincipio de merecimento, .visto . a ultima ter sido

preenchida por antiguidade, apresentando a commissão a se-
guinte lista:

1 ., capitão Thomaz Epiphanio Guimarães;
2", Albertd. Teixeira Ribeiro; 	 • *
3", Fei;nando de Medeiros.

. Vindo , çs. ifiatis • primeiros da lista anterior, sendo esco-
lhido o terceiro . per_ ser ti %te- ieMhor satisfai as condições do
,princi pio de ipeye;c*.igield,n •.'	 •	 "	 • .....

Resultam" d(i_,; sa .. prombi5,6, - da 'reforma • 'do capitão Luiz
Mesquita e,da aggvegação dós capitães ,  Homem de
Carvalho e João, da, ('estaT `Piiilielro;:ted(*A "pôr - décreto - de 5 do
corrente, tallén vages - ilte:èõ-sto, eciáilietrridõ'as"Drimeira e
(Marta aos Priiriel Nis 'rei-Aires 'Candido *Cardoso e - JoSó de. Cer-
emeira Mano, por antiguidade, visto as duas ultimas lerem
Sido. preenchidas por esttidos e as segunda e terceira aos" pri-

melros-tenentes Beltrão Castello Branco e João Baptista do
Moura Carvalho, por estudos.	 •

Resultam destas promoções e da reforma do 1° tenente Al--
horto Isidoro Regis, a 5 do corrente, cinco vagas deste posto,
competindo as primeira e quarta aos segundos-tenentes Ja-
nuario Augusto (1-e Abreu e Silva e Fabriciano do Rego Barros.
por antiguidade, visto as duas ultimas terem sido preenchidas
por estudos e as segunda, terceira e quinta aos segundos-te-
nentes Theophilo Ribeiro da Fonseca, Octavio Felix Ferreira
e Silva e Bernardo Fragoso, por estudos.

Resultam destas promoções cinco vagas de 2° tenente, com-
petindo as primeira, terceira e quinta aos aspirantes a offi-
cio' Alvaro Augusto Carneiro da Fontoura, José Luiz Godol-
pllim e José Pinheiro Bezerra de Menezes, visto a ultima ler
sido preenchida por excedente e as segunda e quarta aos exce-
dentes Antenor Taulois do Mesquita e 'Antonio Thomé Rodri-
gues, devendo entrar para o, quadro os excedentes Manoel
Alexandrino da Luz, Lindolpho Ferreira *de Freitas e Nerea
Gilberto de Moraes Guerra.• ....	 ....	 .	 .

...	 .	 - • GnAnUntios
A commisSroa • propõe qUe seja graduado no posto Immo-

diato, ViSi O . ter a a-Frigido o 'n . 1 de sua (senta e satisfazer ás
exi ,"ene ias da lei, o tenente-cbrenel da arma de cavallaria José
Euralio da SilVa"Oliveira.'

O Sr. general Besouro tendo pedido vista, em sessão an-;
tenor, do parecer apresentado pelo Sr. general. Moraes .11dge
a respeito do requerimento do tenente-coronel Micto Pires •
Ferreira, apresenta e lé o resullado.de seu estudo.

O Sr. general Moraes Rego conclue o seu parecer opinando
que:	 O.	 .

«Achando-se Fileto em condições inteiramente. identicas
ás de Serojo, já tendo sido reparados com relação a este,
pelo decreto de 11 de janeiro deste anno, os. prejuizos que
lhe advieram da resolução de.6 de agosto de 1909;

Sendo esta resolução uma eonsequencia da de 30 ele ju-
lho do mesmo cano, que annullou com relação a Filei° os
direitos e vantagens em cujo goso este estava em virtude da
resolução de. 4. de dezembro de 1902 .

'
•

Já tendo Iiilcdo obtido uma sentença de primeira instan-
cia, em tudo identéca á de • Serejo, que mandou mantel-o na
posse dos direitos, regalias e vantagens em cujo goso estava
antes da resolução de- 30 de • julho de 1909;

Parece-me de, toda justiça que se torne extensivo a Filete
Pires Ferreira o , reconhecimento de direitos em tudo iguaes
aos de João •de Albuquerque Serejo».

O general -Besouro-termina o iieu voto opinando que
«por todas. estas •razões, pois, e para ser coherenie com o
meu voto ito pare3er da Commissão de Promoções supra allu-
dido; discordando do parecer do relator,na presente reclamação,:
sou de opinião que não soja nenhuma resolução tomada re-
lativamente ao que pede o tenente-coronel Filete Pires FCP-
reira e se aguard?. a sentença final do Supremo Tribunal Fe-
deral, na causa que o dito tenente-coronel Fileto move com
o mesmo objectivo da de Serejo e iniciada anteriormente á
deste. Mais' natural é que, assim derimido o pleito, tenha O
caso uma solução definitiva.

Resolvido administrativamente, como pretende o impe-
trante, pôde isto dar -togar a •novos reclamações do mesmo
caracter, ao passo que a solução judiciaria só Décio ser con-
testada e derrogada• por meio de outro pheilo judiciario. Esto
é o meu voto.»:---- • • •. •

A commissão •fez seu o parecer do Sr. general Besouro;
tendo com- elle concordado os Srs. _generaes Marques Porto,
Midler de Campos, Oliveira Faro, 'rito de Escobar, Aleneastro
Guimarães e Luiz Barbedo. 	 .

Com o parecer do Sr. general Moiracs Ilego votou o Sr.,
general Pedro Ivo.

E nada' mais havendo a tratar, o Sr. general presidente
encerra a sessão, lavrando eu, .o coronel Feliciano Benjamin
de Souza Aguiar, a, presente acta que vae assignada por todos
os presentws. — Antonio. Geraldo de SOnza Aguiar, general de
divisão. —.José. Agostinho Marques. Porto, general de divisão.
— Galrino Besouro, general de brigada. — Alfredo Carlos
Midler de Campos, general de brigada. — Pedro Ivo da Silva
Ilenriques, general de brigada. — Antonio Netto ele Oliveira
Silva Foro..gQuera I . de. briggo .—.Tito Pedro de Escobar, gene-
ral de brigada,=4/fredo • C,'dinlide de Moraes nego, general de
brigada, --; )(macio de Alei?castro Gulmaraes, general de bri-
gada. — Luiz BarLedo;g•eneral de brigada: Está conforme. --si
Feliciano 1:1en-lieeniet_dc SO-ilül Agiiidr. èbronel...	 .	 .	 ..	 .	 -	 •	 ,	 .

•Minist .eito— da—Viacao- Obrai Publicaã.	 . •

1

O Jainis;tro. .	 ..e ,0j3.ra.s.Publ icas, em /leme .
do 'Presidente da jlepulac.a,. resolve, .t.iltendeo.do. Ao que propoz a
Inspeetoria (lera). Uo ravega0 Q, • aprovar as tabellas de pasSarnS a

1 • •
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155129 •
55120

108400
.45200
3$200
15600

105400
55200
35200
4$600'

155200-
85000
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fretes a serem observadas pela -Empreza La-Rocque, Frota & Comp..,
cessionaria da 'firma Mello, Frotas & Comp.; de Belém do Pará, as
quaes com esta baixam, assignacias pelo director geral de Viação da
respectiva Secretaria de Estado, para navegação entre Pari, .Alantios,
Rio Jurná, Taranacá e Envira.

'Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1913.—josé Barbosa Gonçalves.

TABELL1 BE :FRETES
TXAS . POR VOLUME:pau mananv na aro JMD.0

A

o
Oleo, lata de cinco garrafa.s 	 	 25621

iPolvora, harril ou caixa 	 ..7:-	 95600
"IcsPhoros, caixa 	 	 115200
Pregos, barril 	 	 55880
Pedras de amolar 	 • • •	 $800
!Peixe, caixa. 	 	 105240
Potes vastos 	 	 15000,

Sabão, caixa 	
Sal, sacra' 	  ,•• •
Salmão, caixa
Sardinhas, caixa 	 	 55120,•

T
Tabaco, arroba 	 71,.	 2$061.
Toucinho, barril 	 	 6,598o..
Tigelinhas, caixa pequena 	 	 5$769.
Trempes ,1 A fairo 	 	 5800 •
'felhas-de zinco 	 •	 , $800-.
Telhas da barro, milheiro 	 	 808000'
TiPloa, inibi o iro. 	  	 	 803001)
q'aboas, dúzia  •	 . • • • 	 :	 285800

Vormouth, caixa 	
Vinho, caixa  •
Vinho, barril de um quinto 	
Vinho, barril da um decimo 	
Vinho, garrafão 	
Vinho, maio garrafão 	
Vinagre, barril de tun quinto 	
Vinagro, barril de um decimo 	
Vinagre, garrafão. 	
Vinagre, m;io garrafão 	
Verniz,	 de um quinto 	
Verniz, barril de. em declino 	

Xarque, f irdo de GO kilos 	
xarque, farde de 90 kilós 	   	

Z
-Zarcão, barril de 50 kilos 	 	 65880

PODCENTAGENS ADDiCIONAES . PADA OS PORTOS ACIMA	 MARARY (ESCALAS)
• Jartc%t

..... • • •

Taratiacá

e°0 -1;
itacuml 	 	

liFoz do Envira 	
.A racitly 	 	 70

:141130000000

Foz do Minai 	
Maceió 	 ...
America 	
Atheitas 	 	 	  •
Matto Grosso, Goyaz e Redempção 	 	 120 %,'
Alagoas e S. José 	 •

Capatazias., 10 %
Envira

Ittictimã 	 	 50
Foz do Enyira. • 	  . .	 60 %.
Foz do Jurnpary 	 	 70 %
Cumarú, 	 	 80 04 .
Foz do Paraná 	 	 00 %, ,
Santa Rosa. 	 	 100 %bi
Japão 	 	 100 %'..
Soledade 	 	 110 %-(•
S. Pedro 	 	 120
California 	 	 130 %.'-:-,	 ..

Capatazias, 40 %.	 i
Directoria . Geral .do Viação, 28 do janeiro de 1913. — Affonso G,:,.

C, .MáciA dirOtór ger.1., ''

Arroz, sacca de cinco arrobas 	 105210
Assucar, 1/2 barrica 	  75840
Assucar, 1/4 barrica. 	 45 ri 6
Assacar, -1/8 barrica 	 35200
Assncar, lata de 17, kilos 	 33200
Alls

'
 canastra 	 55120

Agua florida, caixa 	  55120
Aves cal conserva, caixa 	 10S240
Azeite, lata de 8 litros 	 23624
Agua-raz, lata de. 5 1:calões__ ..... • 	 	 • • • 48800
Alcatrão, barril do 1/10.3 	 85003

Banha., caixa.	 .. 	  	 108243
lialas,:culthete"	 	 ..	 ..	 .... .. .......... ..	 •• 74380
Bolacha, barrica.	 ... ...	 ...	 .—...	 .. 	 58232
Breu, barrica......,.. ....... —........ .......... 	 4551.48
Breu, 1/2 barrica 	 83030
Botões, uml	 .. 	 .. 	 5800
Bacias de zinco de 0,30	 de .diarnetra 	  	 5800
Bacalháo, caixa'	 	 .	 • • • . 53120
Batatas, caixa .	 	  .. 58120
BiaeOutos, caixa... ....... ................ 	  . ..• ....... ,.•....--- 105240

C
Café, sacca de 60	 kilos 	 .	 •	 • • • • • • n• . 	  • • 88256
Cafés lata de•45,kilas..-....-...... ..... ......... 	 35200
Chumbo, cunh ate, co .bara •il ...... ............ . 	 • 75720..
Cachaça ou alcool, garrafão.. . • 	  580SO
Cachaça ou alcool, carril cl.e $75 423000 •
Car•-.1e, barril de 420 libras 	 .. 	  	 a 65880
Carne, lata de . uma .libra., caixa	 .	 ..	 ... 	.. 55.1:23
Carne, laia de duas libras, caixa,	 ....	 . 	  ••••• ..... •	 • • 105240
Cidra, caixa  •	 •'	 ..-	 •-,.- . -	 ..	 .	 '	 ,. .. 	 55120
Cognac, caixa 	 	 	 • 	 55120
Cara ou sebo;	 caixa..... ...... ......, 	 ... 	 7 • • • • • • • • • • • • 55120
Camarão, , caixa . -. ... ,. --.4.;.............. . 	 ..... 	
Cebolla.s., caixa. ,....• ..; ....;...,.................— . 	
Cerveja, caixa ott barr:ca,. 	 ...	 .......	 .	 -.. -.. 	  •	 • .• • •

""'"-95560
Carneiro em conserva, caixa..........	 	 ,• 	 105240

Farinha, alqueire .... • •	 .....	 • ••	 •• • • •.• • NP • r• .....	 • n••-•1 25688
Farinha, sa.cca de GO kilos 	 45800
Feijão, sacca de 30	 • •	 ..... • •••-• • • • • • • • • • ta 43128
Farinha de trigo, barrica. 	 ••	 ...••••. ..... 05560.
Farinha de trigo, 1/2 barrica 	   45300
Feijoada., caixa. 	 	 ••••• 105240
Ferragens, 9 por 10 centimetros cubicos 	   15410
Fazoridas . e miocleza.s, por 10 , celitimetros cubicos 	 1$02í
Ferro, cobre, chumbo, por 10 kilos 	 15376

G
Gado vaceama, cabeça. 	  328000
Gado muar, cabera 	 648000
Gado lanigero, cabez;.a	 	 .. • 4!. 98000

Kerozene-cle 5,G, caixa 	 • 	 	 • .	 - 4 85000
: Kerozene de 1 ,G, caixa...... 	 128000
'Keroiane de 2 G.,,caixa 	   125000

Louça, 1/2 gigo 	   	 155200
Louça, 1/4 gigo. 85000
Louça. caixa, por 40 centimotros cúbicos 	 5760
Laratijinlia, caixa 	 55120
Lagostas, caixa 	 55120
Lombo, caixa 	 103240
Leite condensado, caixa 	  •••• • •. 53120

i Latas vasias, uma.. —	 	 • • 	 0.10. • a7h g 25240
1.	1

Milho, sacca de 60 kilos 	 55376
•	 ( Machina de costura 	 ' 165000

Maizena, caixa 	 •••••••••••.46XÁ') '55120
MOtiteiga de uma libra, caixa de 50 -latas 	 'W•pp • ..41

Ulanteiga de meia libra, caixa de 100 latas 	 —:	 4
55/20
'55120

7

2son
2gosa
55120. -

..	 8525E
12$38

•lacaba. 	
Fez de Taratutcá 	
.1-30e,ea do Gregorioiwxu.na
!ipeca do MO
Paraná 	
Cruzeiro 	

Téjo  •
Acuda 	
S. João 	
Caipora. 	

Capa tazias, 10%

n• •

30 ",O.
%.

50 %
60 04
70 %
80 %
90 0,;

/00 "4
110 0,..;
120
130 0,4.
140 %.' 



1 •

1 Soda-feira 2i1 ifarço .cit 1C)18 4.,Mr

TABEILA DE FRETES DE BORRACHA E PRIJ» : DE PAS.;AGENS ENTRE .1,Anç,
MANÁOS E mo .111!'"k

•
Fretes de
	

do
borracha	 • :t rá

Pará Manãos

K°

--	 965000
$016 10.45000
$016 1135100
$016 1185800
0016 1265900
$024 1435100
$032 1705100
$040 2058200
$010 2188700
$010 2208800
$048 2345900
$056 2435000
$072 2806800
$080 2978000
$088 3208700
$119 3508100
$128 3803100
$111 4026300
$152 4213200
$160 4755200
$179 5155700
$192 5183100
$208 583$200
$221 6125000
$240 621$000

6
o

"C7)'

29$7-0
365000 105800
378800 105200
395600 21$600
42$300 295700
476700 455900
505700 728900
685400 1088000
72$000 11[4i00
755600 1263909
788300 13-$700
81000 1538909
933600 183[4000
098000 2028500

1085900 2203500
1185800 2593200
1288700 2915600
1348100 3053100
1403400 3215000
1585400 38 $700
1718900 41558e0
1823700 4485200
1915100 4863000
2015300 5158700
2075000 523$800

Portos de escala

K°

Manaos 	 $016
Manaça miá. 	 $032
Anamá 	 8032
Codajás 	 .$032
Coary. . 	 5032
Teffé 	 $010
Docca do Juruá $018
Jurttá-Puea 	 $050
Gavião 	 $056
Popunhas 	 $050
00 	 $004
Mara hy 	 $079
Dac.aba 	 $088
Fortaleza 	 $096
Foz do Tarattacá .... $104
Gregorio 	 $128
Ituxy 	 $144
Liberdade 	 $160
lpyxltua 	 $108
alóa: 	  $172
Carlota 	 .• • ..• •	 .• . $192
Cruzeiro 	 $208
•Tauaré . 	  $224
Tejo 	 $240
Acuriá 	 ... 4.56

35409
55100
78200
95909

15530o
215300
365000
395003
425100
455009
513300
618200
678500
765590
868100
975200

1015700
1085000
1275000
1385.300
1195100
1625000
1715900
1745600

fre

e

Passagans
de Alanãos

C>	 e)
ffl	 te

te
e$	 e3

t)	 t.,

41.

105800 35000
168200 5$40o
21$600 75200
295700 95900
455000 155300
725900 245300

1085000 365000
1186800 393600
1268900 425300
1378700 455900
1535000 518300
;mem 61$2u0
2025500 67$500
2295500 765500
2455700 818900
2595200 805400
2808800 938600
2948300 985100
3075800 1025600
3255700 1085900
3425903 1145300
3595100 1195700
3615800 1205000
3885800 1298600
3973800 1328300
4138100 1375700
4188500 1395500

('R

c•eà

.1•~11••••••••n N.O •••n•••••••••

As passagens de descida em
10 5.1.

Nota --Nas ímportancias acima não está incluida a taxa do
!imposto de transporte cobrada pelo Governo Federal.

• Os menores de nove nonos em ia classe pagarão metade de pas-
;agem e os menores de tres annos teem passagem gratuita.

Directoria Geral de Viação, 28 de janeiro de 1913.— Alfonso
. C. Maciel, director geral.

TABELLA DE FRETES DE BORRACHA E PREÇOS DE PASSAGENS
MANÁOS E RIOS JURIIÁ E TARAUACÁ

Fretes	 PassagensPortos de escalas de borracha	 do Pará

Pará Manáos

fls.	 kl.
Manos 	  16
Manaçapurú 	 32
Anama 	 32
Codajáz 	 32
Coary 	 32
Tens 	 40
Foz do Jurttá 	 48
Jurtiá-Ptica	 . 	 56
Gavião.... 50
Poputtliaq 	  56
Chué 	 61
Marary 	 72
Bacaba 	 •	 • 88
Fortaleza 	 90
Foz do Tarauacá 	 101
Itucuma 	 • 112
Sobra! 	 120
Foz do Envira 144
'Cachoeirinha. 	 160

•	 Araty 	 172
iroz do Muni 	 192
"Maceió 	 208
•,Pacujá 	 240
'Cocarneira.	 • 	 ... 256
"União 	 272
S. Luiz 	  288
INIattó Grosso 	 •

m.q • 	 • 
•
•

308
320

As passagens de d4a em i
a classe tern n abatimento de 10 ",i•

-- Nas importanciiis acima não está incluida a taxa do im-
• • d .a r.WS!)art.." enin da pelo Governo Fed

/111' d nova anuo:: em 1 4 rbsso págarJo !notada da Lias-
o, o os menores de tres anuas tnom passagam gratuita.

	

;•	 Directo-ia Geral da Viação, 28 de janeiro de 1913.—Affonso G.

	

'	 •

o

R
a.,

n.o

li o lido
Manáos 	 ,• .•. 46 .. 905300 295700	 8	 O
Alanarapurú 	  32 16 1085000 • 365000 405800 33000
Anamá 	  32 10 1135100 375800 165200 55100
Codajáz 	  32 16 1185,00 395600 218600 78200
Coary 	  32 16 1268900 42$30) 298700 95900
Teffé 	 	  40 21 1435100 47$70 p 455900 155300
FozdoJnátá 	  45 32 1708100 565700 726000 24530)
Jurná-Puca 	  56 40 2055200 088109 1085000 368900
Gavião 	  50 40 2185700 725000 1183890 395600
['opunhas 	  50 40 2208800 753600 1265000 423300
Chué. 	 	  64 48 23414900 783300 1375700 455900
Mara ry 	 	 	 72 56 21:15000 815000 1533000 515300
Bacaba 	  88 72 2805800 935000 1835600 615900
FOrtnieza 	  9(1 80 2975 . '00 893000 2023500 678500
Foz do Tarattacá 	  104 88 3903700 1085900 2995500 765500
Itucumã. 	  112 96 305600 1155200 215$70) 815900
Sobral 	  120 101 3395100 1195700 2595200 885400
Foz do Envira 	  114 128 3753300 1255100 2805800 935600
Foz do Jorupary 	  160 144 3833100 1278800 2015300 983100
Boa Esperança 	  172 160 3385800 1295600 2095700 995900
111)nte Camelia 	  184 168 3903990 1325300 3075800 1025600
Novo Porto 	  200 184 4155800 1388000 3265700 1085900
Santa Rosa 	  224 204 4325100 1015000 3425900 1148300
Jnpao.	 	  210 224 4185200 1195400 3595100 119$700
Soladade 	  256 240 4505000 1505300 3618800 1205600
S. Pedro 	  272 256 4773000 1598300 3883800 1295600
Ciliftwida 	  288 272 5025500 1675100 4135100 1373700
Foz do Juntinattá 	  320 301 5073700 1698290 4188500 1395500

As passagens de descida em primeira classe tenni o abatimento
do 10 ,:...

Nota—Nas importancias acima não está inchtida a taxa do ira-
posto de transporte cobrada pelo Governo Federal. •

Os menores de nove annos em 1* classe pagarão metade da pas-
sagem o os menores de tres atines t3e111 passagem gratuita.

Directoria Geral de Viação, 28 de janeiro de 1913.—Afronso G.
C. Maciel, director geral.

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇA0

Requerimento despachado

Dia 19
Norton Megaw & Comp., pedindo reconsideração do despacho de

25 de fever3iro ultimo sobre taxa cautbial.—A taxa foi bem determi-
nada, ficando, portanto, mantido o despacho de indeferimont0 an-,
teáor.

SEGUNDA SECÇKO

Requerimentos despachados

Dia 19 do março do 1913
Francisco Xavier da Silva Malafaia, ex-auxiliar de ascripta da

Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição de documen-
tos que iustruirarn seu requerimento solicitando permissão para con-
tinuar a contribuir para o montepio civil. — Restitua-se mediante re-
cibo.

Luiz Philippe de Araujo Moira, pedindo ser admittido á inscri?-
RO.° no concurso para preenchimento de vagas de 3° offieial desta
Secretaria. de Estado. — Apresente mrtidão do idade polo regign
civil. :	 ... ..	 . .

kl.
--	 90$000

. 16 108$000
16 1135400
16 1185S00
16 1265990
24 1438100
32 17051o0
40 2055400
40 2188700
40 226300
48 2318900
55 21::5000
72 2808 00
89 2073000
88 3265700
96 3455600

101 3595100
128 37553!0
144 3838100
160 3965990
172 4158800
192 4328000
224 4488200
240 4505900
256 477-5900

. 272 486$900
288 5028200
304 507$600

1' classe teern o abatimento de

0
nel

c.)

.14

295700
365000
378800
39$000,
425300
4757.0
565700
685400
725990
755500
788300
818000
938600
995000

1015000
1158200
1105700
12:15100
1278800
1325300
1388000
1448000
1495100
1508300
1598300
1625000
1075100
169$200

ENTRE rARÁ,

•
TABULA DE FRETES DE WEI8A'r11 E PII rpS DE PASSAGISN gTRE PARA .

MANÁ03 E RIOS JURIJÁ E uma

Portos de escala. Frete; de l o . ral lat. Passagens do Pará. Passagens
de Itamios



Directoria Geral dos Correios
e Requerimentos despachados	 -

Dia 20 de março de . 1913	 •.
Sebastião Fernandes Bastos, praticante de 2a classe dos Correios

do Amazonas, pc•lindo dom mezas de licença, em prorogação, para
tratar de sua sai-atoe—Concedo com ordenado.

Gasta° liodrigues Pereira, praticante de ia classe da directoria,
pedindo doas meus de licença para tratar da saude.—Concedo com
ordenalo.

Maimel Tavares Cansanção, praticante de i a classe da directoria,
pedindo 60 dias de licença para o onamo,fim.—Concedo com orde-
nado.

Affonso da Costa Moutinho, pedindo restituição de documentos.—
Sim madiante recibo.

Randolpho Matta, pedindo certidão.—Cartifiqua-sa o que constar.
Deodoro da Silva Reis, estafeta interno, pedindo um mez de li-

cença para tratamento de sande. —Concedo.
J. Alcaide & Comp., pedindo licença para vender sellos.—Con-

cedo.
le,nacia da Conceição Machado, propondo extinguiro cupim, que

exisair nesta repartição.—Indeferido, a vista do parecer do Sr. sub-
director de Contabilidade.

Ainerica Soda) Monteiro, pedindo pagamento•de vencimentos que

competiam ao seu fallecido marido, o 2u official Voltaire dos Santos
Monteiro.— Satisfaça a exigencia da Contabilidade.

14.111x • •
Inspectoria de 'Obras Contra as Secou

SECRETARIA GERAL

Pia 20 de março de 013
Com o officio n. 31, de 8 do março corrente, foram devolviam á

secção a ~movia justificativa e projecto do açude «Bom Jesus», no
municipio do Quixeramobim, Estado do Ceará, de propriedade de João
Paulino Barros Leal, á vista das irregularidades encontradas no ci-
tado projecto e mencionadas naquelle officio.

—Com o officio n. 32, de 8 da março corrente, foi devolvido á
3 secção o projecto do açude «Piabas», no municipio de Queimadas,
no Estado da Bahia, de propriedade de João Paulo da Silva Carneiro,
para que seja refeito do accórdo com as observações da divisão te-
clinica da sução central mencionadas no citado officio.

wime~

Inspectorla Federal de Portos, Rios e Canaes
Requerimento .despachada 	

•
Dia 19 de março de 1913

Domingos Fernandes Roma & Irina°, pedindo para mandar pro-
ceder á concurrencia publica da venda do terreno e: casa da rua
Santo Christo dos Milagres n. 256, em virtude do despacho exarado
pelo Sr. ministro da Viação, em 14 do corrente maz, cm seu requeri-
mento.—Esta inspetoria não se acha autorizada a mandar proceder
a0 leilão dos terrenos pretendidos pelos supplicantes.

Estrada de Ferro Oeste de britas
Propostas apresentadas á concurrencia para fornecimento de

impressos e material de espedieute durante o anuo de 1913:
Pimenta de Mello & Comp.

N. 1
Quantidade—Designa;53s—Preços

Livros:
490 impres.ios para registro de mercadorias, 100 fo-

lhas, capa patino TL 2, a 	
d-00 impressos para registro de mercadorias, 100 fo-

lhas, capa patino TL 12, a 	
250 registres para telagrammas, 100 folhas, capa

patine TL 1 (SE), a 	
153 registros para telegrammas, 200 folhas, capa

panno TL 13 (SP), a 	
)100 impressos movimento de carros, 200 folhas, capa

patino TL 41, a 	
impressos movimento carros, 100 folhas, capa

patino TL 14, a 	
e.00 impressos para Caixa de estação, 100 folhas,capa,

faro de 1913

Qqangdade 4Dasignações — Praças
pannl CL 1, a 	

250 impressos len branea, 200 folhas, capa panno,
conforma modelo, a 	

$00 impressos e:n branco, 100 folhas, capa panno,
conform a 1110t1010, a 	

200 impressos em branco, 50 folhas, capa panno,
enforma modelo, a 	

50 impressos riscados para bilheterias, 100 folhas,
capa patino TL 6,(som impressão de notnen-
clatura), a 	

•12 impressos auxiliares de entradas, 50 folhas, capa
panno AL 1, a 	  •

12 impressos auxiliares de entradas,100 folhas,capa
patino ALI, a 	

12 impressos auxiliares de sabidas, 100 folhas, capa'
panno AL 2, a 	

12 impressos auxiliares de sabidas, 150 folhas, capa
penso AL 2, a 	

10 itopres.sos para balancetes de materiae,s, 200 loa
lhas, capa panno LL 2, a 	

25 impressos ponto do pessoal, 200 folhas, capa
panno, conforme modelo, a 	

50 impressos, registro folhas de pagamento, 400
folhas, capa de panno, conforme modelo, a 	

100 impressos ponto, 100 folhas, capa de panno,
conforme modello, a 	

20 ditos ponto, 500 folhas, capa de panno, confor-
me modelo, a 	

200 copiadores de 0,36x0,25, 700 folhas sem • in-
dico, papel bom, a 	

250 ditos do 0,31x0,21, 200 folhas com indica,
papal bom, a 	

50 ditos de 0,31 x0,24, 100 fólhas com indico
papel bom, a 	

Cadernetas:
1.500 cadernetas em branco,1/4, 50 folhas,capa de pa-

palão, a 	
200 ditas 1;8, 50 folhas, capa de papelão, a 	
400 ditas ponto 1/4, 30 folhas, capa de papelão, a 	

1.000 ditas poluo 1/8, 50 folhas, capa de papelão, a 	 '
500 ditas horas de trem 1/1, 50 folhas, capa de pa-

pelão, T L 7, a 	
250 ditas registro de ronda, 1/4, 50 folhas, capa de

papelão, a 	
500 ditas registro de bagagem, 114, 50 folhas, capa

da papelão, T L 9, a 	
Blocks:

3.000 Magra tomas, 100 folhas fundo do papelão T 1,a.
1.000 dtos 100 folhas fundo do papal:ta T 2, a 	 .
4.500 ditos 100 folhas fundo do papolita T 3, a.....
1.000 ditos 100 folhas fundo do papelan T 4, a 	 • .

30 ditos 100 folhas fundo de papelão, a  •  .*
2.000 meinorandims, 100 folhas funda de papelão, a.
2.000 tiras marcadas, 100 folhas fundo de papelão, a.

100 papel linho 5 .31T1 pauta marcado, para cartas,
100 folhas, fundo de papelão, a 	 ....

100 ditos Liem ;dont com pauta i.loin idem, a 	 .
500 raquizição de passlgein, 100 C 18, a 	

Talhões:
2.500 despachas do eucommenlas, 200 ' 'folhas,

25000.C T 2, a 	  
200 folhas, CT234 . a 	 '3. 400000 fdliotosspaacillei)ms

acense,u11101n10 adirtiaas,' CT3, a 	 • '	
25580

200 ditos idem, 100 ditas, CT:INI, a 	
200 ditos valeu:iam, 200 ditas, CTI, a 	 	

2119300:0

2:000 ditos mercadorias, 200 ditas, Cri, a 	
11556600 001.000 ditos ideia, 100 ditas, CT331, a 	 • .

2.000 ditos idem, 200 ditas, CT6, a 	 .•	 2$000.
1.000 ditos idam, 200 ditas, CTONI, a 	 ..	 28000

500 recibos telograinmas, 150 ditas, CT7, a 	 	 15100.
1.000 ditos idem, 150 ditas, CT7M, a 	 is'	 • •	 15100'

500 certificados despachos, 100 ditas, CT8, a  • 	 ..	 1$450,
50 folhas de erros, 200 ditas, CT9, a 	 •	 •
50 passes com 75 n. '• , de 2' Clasqe, 100 ditas, CT11, a	

lis;ogcfra
200 ditos livres, de I" classe, 10u ditas, CT12, a.... 	 15300'
200 ditos livres, do 23 classe, 100 ditas, CT13, a....'	 15300.
400 remessas de ferias, 100 ditas, CT14, a 	 •	 35400'
• 00 notas de credito, 100 ditas, CT15

'
 a 	 - •	 •	 65000,

3.500 certificados do rocobimentos, 100 ditas, CTIO, a
3550001200 despachos de encommendae, 100 ditas, CT17M, a

300 ditos da vehiculos, 100 ditas, CT18M, a 	 .	 28100
200 ditos do mercadorias, 200 ditas, CT1931, a..... 	 • 25100;
300 recibos de telegrannuas, 150 ditas, CT2031;.a... 	 •	 1$800
30 pedidos de compre-se, 200 ditas, ATI, à 	 • .'	 75000

*00 pedidos gemes, 100 ditas, PG, a 	 • • - :_a . i	 35000

M48 Sexta-feira 21	 rfiGlan

—
tirectorla Geral de Correios, Telegraphos e illuminaçlo

SEGUNDA sugo
Por portaria de .17 do corrente, foram concedidos dons meses de

licença, com a metade do respectivo ordenado, ao praticante de
is claese da Directoria Geral. dos Correios Eurico de ,Brito Bastos,*
para tratameuto de saude.

55300

45580

2$550

• 

31I-50

118000

!MOO

4100

35200

25800

15800

6$00N

5s900.

7$10N

75800,

9$800.

125000.

75700,

75000.

43000.

125200.

65800

.05200

35400.

$490.
8470
0500
$550.

$720.

1$500.

5880.

18200
1$100.
15800
25200.
2000
15450.
1$050

1$800•
23100.
8900



Quantidado-Designaa33: -Preaus
300 'pedidos material, papal branco. 10) dit is, LI'!, a
600 pedidos material, papel amsralla, 100 ditas,

LTa, a 	
25 poria:atm de carros, 100 ditas, I.T3, a.. 	
50 facturas, 300 ditas, ATa, 	

1.200 boletins de relatas diversas, 150 ditas, CT2I, a

Impressos:
20.000 relações de bagagem C3, a 	
10.000 ditas do animaea CS, a . 	

	

35.000 ditas diarias de mercadorias CO, a 	
20.000 ditas de telegrammas C11, a 	

	

10.000 relaçOes de armazsnaaem C 1 , a 	
5.000 ditas do volumes existantes C 25, a

'
laaa9
a$
15.10a
13700

110800
135200
22$100
/25300
waato
IMO()

30.000 ditas de bilhetes arraeadados C29, a 	
30.000 ditas do occurrenclas.T5, 	 	
40.000 partes (liarias T7, a 	
30.000 partes televaphicas TS, a 	
30.009 partas de occurrencias TO, a 	
60.000 boletins de composição TIO, a 	
20.000 re.laataaa de bilhetes de passas Til, a 	
20.000 mappas de trem T12, a 	
2.000 mappas de movimento de carros T13, a 	

40.000 partes diarias de movimento de carros TI4, a 	
20.000 cmuntinicaçaies de recebimento T15, a 	
2.000 partes trimensa.es TIO, a. 	

40.000 partes de ponto do pessoal T17, a 	 .. .
' 4.000 boletins impressos T18, a. 	
30.000 ditos suplementaras de trem T19, a 	
30.000 partes telagraphicas T20, a 	 .
2.000 ditas mensaes T22, a 	

10.000 folhas de expediente T27, a 	
30.000 rottdos para carros T23, a 	
2.000 resumos da folhas de pagamanto, FPE, a 	
5.000 folhas de pagamentos, a 	

20.000 impr.. partes diarias 1.1, a 	 	 • • • •	 ...... .
40.000 extractos diarios El, a 	

Objectos para escriptorio:
150 resmas de papel almassa, marcado EVO)!, a...
20 ditas de papel altu•tsso, .fiutne superi ir, a 	
5 ditas de papal para	 ()Meios, pautalo o mar-

cada, conforma amostra, a 	
5 ditas de papel para afilaia, som pauta, a 	
2 rasmas de papel mata-borrão, superior, a 	
5 ditas de papel mata-borr5.o, regular, a 	

20 ditas do papel p trdo para embrulha, conformo
amostra, a 	

5 ditas de papel para quadros, conforma amos-
tra, it 	

2 ditas de papel para contas correntasacanfortne
amostra, a 	

100.000 envelappes pardas para serviço, n. I, c oafor-
mo amostra, a 	

35.000 ditos para ferias, ta 2, confirma amostra, a..
5.000 ditos pardos, grandes, ii. 3, cuntbrin3 a amos.

Ca. , a 	
2.000 ditos para officia, n. 	 conformo a ainuatra 	

10.000 ditos brancos, u. 5, conforma amostra, a 	 .
8.000 folhas de papel carbono, duas faces, conforme

amostra, a ra	 	
50 caixas da papel c. a.rbatia azul, verde e carnal,

marca Darby, a 	
100 caixas de papal linho, 500 folhas, para tua.chi-

na de escrever, coafstana aniastra, a 	
50 potes de tinta Sardinha, 1 litro. a 	

150 dito; de tinta Sai.. .linha, 1/2 litro, a 	
300 ditos do tinta Sardinha, 1/4 de litro, a 	
100 d:tos da tinta Gimbarne, 1.2 litro, a 	
300 ditas da tinta Ganharia, 1/4 de litro, a .. 	
100 vi Iras de tinta carimbo - A. Maurin, a 	

1.000 ditos de tinta cartnin Sardinha, a 	
400 ditos de go nina arabica Sal:andai. a 	
25 grozas de lapis pretos, Faber na. 2 e 3, a 	
20 ditas do lapis bicoloras u. 	 717. a 	

5 ditas d.: lapa; Faixa graphithe 111111 e 11111111, a
•	 5 ditas da latas tinta Mephiste,	 a 	

1 dita da linda de borracha, a 	
5 ditas da canetas da madeira, E. Penei! us 1

e 2, a 	
•	 1 dita de canetas do borracha, supariores, a 	

400 caixas de patinas Mallat	 ns. 10 e 12, a... , 	
20 ditas de pannas Bratulauer n. 130, a. • 	

200 ditas ile colchlte Gotn. n. 1, a 	
200 ditas da apitai -:tes ti. 2, a 	
211 caixas de lacre A. Manda n. 2, a 	 s

•

115800
i15100
95200

113800
115100
303300
12$100
123100
418850

8$900
113000
323500
10a800
15a200.
125000'
105000
328500
135200
33100

24200
663000

.413300
93700

MOO
118000

255000
218000
98S000
605000

403000

165000

155010

11$209
10$70a

793800.
asaa00
275000

1503000

08500

83300
13050
135J0
aaa0

38a00
13700

aa50
$t180

15320
113700
385000
33a'000
328000
543003

325000
503000
1050
43000

$850
$750

8330a
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Quantidade -Designações- Praços
300 ditas de lacre, Sardinha n. 10, a 	
60 repas ,la borracha da 0,40, a 	
60 ditas de borracha tia can, a 	
21 malhadoras de vidros cum esponja da borra-

cha, a 	
200 mollaultnes de lataat para copiadoras, a
200 pine:tis chatos para os masmos, a 	
25 caixas da parcavajos sortidos, a 	

5 kilogrammas da alfinetes em caixas de 100
grammas, 	

300 borrachas Rubby lia :rs n. 224, a 	
12 descansos de vidro para canetas, a 	
50 raspadairtis Rodgers-canivetes, a 	

	

10 almofadas de ferro para carimbo (Pat. Decr 	
27),a 	

2a0 pacotes de papel hyginnice-Zig-Zag, a 	
100 ditos de papel hygienico, a 	
50 borrachas com escovas, a 	

200 buwards de madeira para mata-borrato, a
10 tinteiros duplos Soenneeken, a 	 .

300 ditos do vidro com tampa de metal, soltas!, a..
50 fitas para machina da escrever Underwood,

copia duas caras, a 	
50 ditas idem idem uma cai :, a 	
50 ditas idem Olivar copia, a 	

100 cestas de vime para papeis, a 	
50 pazos ala vidro para papeis, a 	

200 caixas de papel para cartas, marcado, com
envoioppes de linho, a 	

50 folhas de papel impermeavel para copiador for-
mato de carta, a. 	

50 ditas idem idem, formato de officio, a 	
Rio de Janeiro, 40 de março de 1013.-Pimenta da Rocha & Comp.

N. 2
J. L. Costa & Comp.

Quantidade-Desiamaçao - Unidade - Preço
400 lirr a i aaressos para. registro de mercadorias,

tantas, capa da pamw T L 2, uni 	 	 45850
100 ditos alam para registro de mercadorias de 100

folhas, capa. do panno T L 12, um 	 .. .	 45700
250 ditos para na-istra do te.legrammas, 100 folhas,

capa de patino T L 1 (a' E), um 	 	 33200
150 ditos para registro de telegrammas, 200 folhas,

capa de pana° T L 13 (S P), um 	  ..	 35600
100 livros impressos para movimanto do carros,

200 folhas, capa da patino T L 11. um 	 .	 11500e
6 livilos impressos para movimento do carros,

loa folhas, capa da patino T L ia, um 	 	 113000
300 livros impressos para caixa do estação, 100 fo-

lhas, capa do Influo C L 1, um 	 	 55000
250 livros em branco, 200 folhas, capa de pauno,

conforma o modelo, um 	 	 35400
500 livros orn branco, 100 folhas, capa do patino,

conforme o modelo, um 	 ..	 25300
200 livros em branco 50 folhas, capa de panno,

conforme o modelo, um 	 	 13700
40 livros riscados para bilheteiras, 100 folhas, capa

do patino T L 6 (sem impressão), uni 	 	 53700
12 livros auxiliarias de entradas, 50 folhas, capa

da patino A L t, um 	 	 65000
12 livros auxiliares de cutradas, 100 ftilliaa, capa 	

de patino A L 1, um 	 	 '75500
12 livros auxiliares de sabidas, 100 folhas, capa

de panno A L 2, um 	 	 85500
12 livros auxiliares da sabidas, 150 folhas, capa

le patino A L 2, um 	 ...	 10(.:500
10 livros hum:as-tos para balancetes de matcriaes,

2,0 folhas, capa. de panuo L I. 2, una 	 ..	 135400
25 livros de ponto do p:ssoal, 200 folhas, capa de

panno, conforme o modelo, um 	 	 85000
50 livros de registro de folhas de 	 a 	 100

folhas, capa da patino, conformo o mo-
delo, um 	 	 175000

100 livros da ponto, 100 folhas, capa de patino,
conformo o minto. um 	 45650

20 livros da ponto, 500 folhas, capa do pando, 	 -
conforme o inadato, um 	 	 11380(),

200 livros copiadorá de 0a30 x 0 n ,25, 100 folhas,
sem indica, papal bom, um 	  ... 41,*	 6$300

250 livra; copiadores de 0 01 •31 x 0%24, 200 folhas„.
CJIII illlike, papel bom, tUU 	 u, 65310,

	

t	 • • e- •• •eltrIae	 ...,-.....• .•

3P •

15700
1$600
2$•00

35800
45000
13800
35000

93500
3700

65000
25000

45000
$650
$750
5900

13000
93500
35000

43800
43000
45000
33000
45000

55000

3280
3320
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Quantidade - Designação - Unidade - Preço,	 .
80 livros copiadores de 0%31 X 02%24, 100 folhas

Quantidade - Des:gna.ção -- Unidade - Preço

I	
300 talões .41e pedidos de material, 	 papel	 branco,

com indice; papel Issm, um 	 4$800	 100 folhas 	 Li' 1, tini 	 13295
1.500 cadernetas em branco, 1/4 de	 50 folhas, capa

de papelão, uma 	
600 talões de p (lidos de material,	 papel	 amarello,

$100	 no rani, 1 :1' 4$G00
200 cadernetas em branco, 1/8 de 50 folhas, capa

de papelão, uma 	
25 talões	 da	 eernait s	 (1:!	 carros,	 100	 folhas,

$420	 Li' J, mi u 	 55200
400 cadernetas do ponto, 	 1/4 de	 50	 folhas,	 capa 50 talões de favtorm,	 0I fillma. AT 2, um. 	  ... 53150

de papelão, uma 	
1,000 cadernetas de ponto, 1/8 de	 50 folhas, capa

$540	 1.200 talões do bei tias lo rendas diversas, 450 folhas,
CT 13250

de papelão, uma 	
500 cadernetas de horas de trem, 1/4 de 50 folhas,

capa de papelão T L 7. urna 	
250 cadernetas de registro de ronda, 1/4, ,50 folhas,

capa de papelão, um
500 cadet. metas de registro de bagagem 1/4 de 50 te-

lhas, capa de papelão, TL 9, tini 	
3.000 blocks telegraininas, 	 100 folhas,	 fundo de pa-

pelão, T. 1, um 	
1.000 blocks telegrammas, 100 folhas, fundo de pa-

peláv, T 2
1.500 blocks telegratumas,	 100 folhas, fundo de pa-

pelão, T 3, um 	 •
1.000 blocks telegranunas, .100 folhas, fundo de pa-

pelão, '1' 4 	
30 blocks telegrammas, 100 folhas, fundo de pa-

pelão, um 	
2.000 blocks incinero/dum, 100 folhas, fundo de pa-

$490

$800

15080

13050

$880

13490

13600

23600

23400

20.000 impas-s,	 relações de hae:a gens., C 3,
10.000 impreeess; • re lasõ ss de attian-aes, C 5, um 	
35.000 itu i ls	 relaiks (liarias de mercadorias, C 9,

tit i ;tinire 	 •
20.000 impressos 	 relaçSes	 (liarias de telegrammas,

e. 11,	 milheiro 	
10.000 impressos relações diarias de 	 armazenagem,

C 12, milheiro.	 	
5.000 impresses relações de volumes existentes, C 25,

milheiro. •	• •
30.000 impressos relação de bilhetes arrecadados, C 9,

milheiro 	
30.000 impressos relações de occurrencias, T 5, mi-

lheiro 	
40.000 impressos partes (liarias, T 7, milheiro 	
30.000 impressos partes telegraphicas, T 8, milheiro 	
30.000 impressos partes do occurrencias, 	 T 9,	 mi-

138500
133500

23$000

433500'

433500

435500

435500

133500
138500
133$00

pelão, um 	 13600 liteiro 	 4335(0
2.000 blocks em tiras, mareados, 100 folhas, fundo do 60.000 impresses	 boletips de composição,	 T 10, mi-

papelão, um 	 • 13100 453000
100 blocks do papel de linho, sem pauta, marcados,

para cartas,	 100 folhas, fundo do papelão,
um 	   

20.000 impresses relações de hilltetes de passes. T 11,
milheiro 	

10600	 20.000 impressos mappas de trem, T 12, milheiro....
1335)0
133500

200 blocks de papel de linho, com pauta, 'fitàrcados,
100 folhas, fundo de papelão, para cartas,

13800

2.000 impressos mappas de movimento de carros,
'I' 13,	 milheiro 	 • •

40.000 impressos	 partes • (liarias do movimento de
453000

500 blocks de requisição de passagens, 	 100 folhas,
C 18, um	 .	 • 

2.500 talões de despachos de encemmendas, 200 'folhas,
CT 2, um 	

3.000 talões de despachos do eucomtnendas, 200 folhas,
CT 2 M, um 	

3750

15800

23800

carros,	 T 14, milheiro 	
20.000 impressos communicações de recebimento,T 15,

milheiro 	
2.000 impressos partes trimensaes, T 10, milheiro 	

40.000 impressos partes de ponto do pesa al, T 17,
milheiro 	

133500

433500
333000

133500
400 talões de despachos de animaes, 	 100 rolhas,

CT 3, um 	
200 talões de despachos do animes, 	 100 folhas,

CT 3 M, um 	

4.000 impressos boletins expressos, T 18, milheiro....
1$500	 30.000 imprassos boletins 	 supplementares de trem,

T 10, milheiro 	
23250

183000

435500

200 talões de despachos de vehiculos, 	 200 folhas,
CT 4, um 	

30.000 impressos partes telegraphicas, T 20, milheiro.
13750	 2.000 ;interesses partes mensae.s, T 22, milheiro 	

83700
403000

2.000 talões de despachos de mercadorias, 200 folhas,
13 5, um.	 	   

10.000 Impressos folhas de expediente, T 27, milheiro.
13550	 30.000 im 1mrasos rotules para.carros, T 23. milheiro.

13S500
33200 •

1.000 talões de despachos de mercadorias, 100 folhas,
GT 6 M,

2.000 talões de despachos de mercadorias, 200 folhas,
CT 6, um 	

13000

13030

2.000 impt.esses resumos de folhas de Pagamento,
E P E, milheiro 	

5.000 impeesses folhas da pagamento, milheiro 	
20.000 impressos partes diarias, L 1, milheiro 	

325000
'75$004.
133500

1.000 talões de despachos de mercadorias, 200 folhas,
CT 6 AI, um 	

500 talões de recibos de telegrammas, 150 folhas,
CT 7, um 	  

13000

13080

40.000 impressos extractos (lindos, E 1, milheiro 	
150 resmas de papel almasso marcado E. F. 0.M.,

resma 	
20 rasmas 'da papel	 almasso	 Rume	 superior,

133500

65200

1.000 talões de recibos de telegrammas, 	 150 folhas,
CT 7 M, um 	

500 talões de certificados despachados, 100 folhas,
10200

resma 	
nl5 resmas de papel para enleios, pautado e mar-

m 	cacl ,) conforme a amnstra, 	 resina

12033:3

CT 8, um 	
50 talões de folhas de erro, 200 folhas, CT 9, um 	
50 talões	 de passes,	 com 75 %,	 de	 r classe,

100 folhas, GT 11, um 	
200 talões de passes livres de 	 la classe, 100 folhas,

CT 12, um 	

i8400
33500

$080

Dá

5 resinas de papel para enleios, 	 sem pauta, res-
ma' "	 ., 	

2 resma§ de papel matta-herrito, superior, resma
5 resmas da papel matta-borrão, regular, resma

RO resmas-de papel pardo para embrulho, igual a
amostra, resma 	  

.

183800
968000
573000

40000
200 talões do passes livres de 2a classe, 100 folhas,

CT 13; -um 	
400 talões de remessas de férias, 100 folhas, CT 14,

$980
5 resmas de -papel para quadros, conforme á

amostra, resina 	
2 resmas de papel para contas correntes, igual

1.4$000

Uni 	 23650 a amostra, resma 	 158000
" 100 talões de notas de credito, 100 folhas, CT 15, um.

3.500 talões do certificados de recebimentos, 100 fo-
lhar, CT 10, um 	  

53500 100.000 enveloppes pardos para	 serviço,	 ignaes	 á,
amostra it. 1, milheiro 	

férias, ignaes á amostra n. 2,
143000

200 talões de despachos de encommendas, 300 	 fo-
lhas, CT 17, um 	  

Ienlioiriles para,3itro

2;08000	

35.000 env

5.000 envoloppes pardos, grandes, iguaes.á amostra
113000.

300 talões de despachos de vohiculos, 100 folhas,
CT 18 M, um 	

200 talões de despachos de mercadorias; 200 folhas,
CT 10 M, nm 	

300 talões de recibos de telegrammas, 150 folhas,
CT 20 M, um 	

n. e, milheiro 	
13850	 2.000 enveloppes para ()Meios, iguaes á amostra n.4,

militelt.o 	
13850	 10.000 enveloirpes brancos,	 i8uaes á	 amostra ti. 5,

milheiro 	
73000	 8.000 folhas de papel carbono, 	 igual á amostra de

84$000

405000

283000

30 talões de pedidos de compre-se, 200 folhas,
AT 1, um 	 • 73500

dites-faces, cente 	 	 153009
50 caixas de• papel caldeei-to, azul, verde e cartum,

.1.00 talões de pedidosseraes,100 folhas PG ..	 2$200 •__:_._:_".1)35.00....:	 _..,, .	 -marca. Verby, caixa  ...._ 	 _....._____
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• Qtrantidacle-Designaçao-Unidade-Preça
250 livros era branca, 20.0 fia., conforme o modelo,

•

Quantidade- resignaçScr - Unidades - Preço
100 Cattasde Papel' de Urdia criai noa falba.s para:

machina de escrever, igual á amostra,.
caixa 	

50 potes de tinta. Sardinha de 1 litro, me  -
tto potes do data Sardinha de I '2 litro, um• 	
300 potes de tinta Sardinha de 1 1 .5 litro, um 	
100 potes de tinta Gimborne de 1/2 litros um 	
300 potes de tinta Gimborne de 1/4 etre um 	
100 vidros de tinta para carimbo a • 31a:tiriri, um 	

1.000 vidros de tinta carmin Sardinha, uns 	
400 vidro de pasma arabica Sardinha, um 	
2s grosas de lapis pretos abar ris. 2 e 3, grosa 	
20 grosas de ta.pia bier.;:atae ri. 717, grosa. 	
5 grosas de tapis Filhar Graphitee /11111 e 111111,

grosa 	
11 grosas de iapis tinta rophistn, grosa 	
1 grosa da tapis de .barraeha.. grosa 	
3 grosas de curtas de madeira E. Pendi, na. 1 e

2 gemes 	

	

rns 1 'de canatai de borracha suporieres, grosa 	
400 caixas (te patinas Manai na. 10 e 12,.
20 caixas de penna Rrandaner mm. 13a„

200 caixas de colchatos eram n. 1, caem 	
ara caixas do coichat ys Gear ir. 2, caixa... 	  ...

• 25 caixas de lacre	 Manrin ri. 2, caixa 	
300 caixas do lacre Sarainaa n. (Cl, caixa 	
60 regues de borracha do 0e,40, uma 	
t10 razoai:ide borracha de 01%60, unia 	

molhadores de vidro mm esponja do borracha,
uns 	

200 molhaderas de louça para copiador, ara 	
200 pincnia chatos para ructhadorea de co piador, uru
25 caixas de parcevekea, sortidos, caixa
5 kilos de alfinetei era caixas de 100 grammi9

•  
•••••300 birraebas Rubby Rubers n. 224, ama 	

12 descanças de vidro para canetas, rira 	
.110 rapadeiras canivete Rodger', urna  • 	 	
40 almaradaa para carimbo (patente doo. 27) uma

:too pacotes de papel hygienico 7.1g-7.ag , uru...•
100 pacotes de papei hygiersica Zig-Zag, um 	
50 borrachas com escovas, urna 	

200 buyards para matetaborrao de madeira, um 	
10 tinteiros duplos de Saannackerre um  - • •

300 tinteiros de vidro • com tampa de metal, solta,

A PlackloAfarquas &Coup
Negociantes, estabsle,cidos á. rua do Ouvidor n. 60

Quantidade-Designação-Cuidada-Preço
400 livros de registro de mercadorias, 100 fia. TL 2,.

um 	
100 livros do registro do mercadorias, 100 114.11 12

um 	
230 livros (13 registro de telegrammas, 100 fia. 11

(SE), um 	
150 livros de registro de telegrammas, 200 as. TL 13

(SP), uns	 	 	
.100 livras para movimento de carros, 200 fia. TL 11,

um. 	
livros para movimento de carros, 100 as. TL 14,

ruo 	
300 livros para caixa de estaçao, .100,fis. CL 1, unN_

165000
185500

63000

55500

43990

3$500

33050

(1$000

145500
40300

rim 	
500 livras era branco,. 109 tis., amarei:e o modelo,

tua 	 	 25300

	

200 livrosear branco, ::0 as.., coseis:me e modelo, aria 	 1g690
50 livras para bilh esiria r 1.00 fis. TL 6, uns 	 	 60500

	

12 livros auxiliaras de entradas, 501k. AL 1, uru 	
12 livros au	 sxiliare de entradas, 100 Ila. AL 1, una 	 	

8633050000

	

12 livros auxiliares do saladas,. 100 lis. AL 2, um 	
18233580000• 12 livres auxiliares de sahiaas, 150 fia. AL 2, ura.

10 livros para, balancetes do materiaes, 200 11s.
LI. 2, uru 	 	 443000

23 livros ponta do pese ai, 200 lia., coufortne o mo-
83500, debruns 	

	

2a$000	 50 livros registro de folhas de pagam:esto, 100 lis.,
383000

	

513000	
eonfortne e inalete nra 	 •	 173500

	

100 livros ponto, 100 N., conforme o m piela, mn..	 135000

	

308200	
20 livros ponta, 500-11;.; couforme o nitreira, nus.. 	 A31104000

	

200 livro.4 copiadores, 3ax 25, 70 , som inilice, una.. 	
6

53110:80020

	

$780	
1.500 cadernetas em branco f/a, 50 fla., capa de pa-

250 flama copiadores 11. X21, 200, cota iatliee, um.

	

.50 livros copiadores,3tx !á,. 100, cora indice, um 	 	 3$80

palito, urna 	 	 . 5/50

55300,
0

200 cadernetes em branca f/9, 50 /T4., capa de pa-

	

8320a	 palão, uma 	 	 . 5.100

	

15700.	 400 cadernetas de pauto 1/4, 50 fia., capa dc

	

13600	 papelão ama 	 	 $580

	

23100	 1.000 caderratra tia ponto 1/8, 50• fls., capa de pa 	

11$M10
23100
1530e
1$000
28600
15000
$300
$700

13100
113500
383000

MOO

43400

45400
38202
33800

45800

$240

$280

95000
$550

45000
13950
33000
5550
$750

1/1000
28200
83300

23800

55000
38000
15600
25050

rew, nom.
cadernetas horas ala Srpm 1/4, 5I) tla. IL 7, urna

230 cadernetas registrr . de ronda 1/1, 50 fia., capa,
de papelão, tona 	

	

500 cadermetaa registro da besaatan, 1/4, 50 tia 	
7/, a, nina

3.000 blocka talegrameneT, NI) fls., TI, um 	
(.000 blocks telegrammaa, 100 fia., Ta, uru 	

-4.500 blocas tel3grammas,100 (is., 73, ren-
(.000 blocas teltíraornaft, 100 fia., TI, um 	

30 blocks telegrammas, 100 Ia., fundo de papoila,
ata. 	

2.000 blocks menorandara, 100 fís., fundo de parlar";
um	

2.000 blacks em tiras, mireajos, 100 fs.. um  *	 .
100 blocke papel de linho, sem pauta, mareado,

	

para cortai, 100 fia., tinido de papeais, um	 13780
200 blocks• papel df-.1 tiatt), COM pauta, marcado,

para cartas, 10a lis., fundo de papelão,
SOO blocks • rettuisiçao	 passa-geria, 100 tia. CI,

2.500 tabas despache de encomrnendas, 200 lis., CE 2
URI 	

3.000 talõas despacho de eacenumendas, 200 fls., CT
2.11, rim 	

400 talões despacho de animaes, 100 fk.
'
 CT 3, uni

200 talões despacho de animam, 100 fls., cr 3M, um
TIO tilde; despacho d vehicrrtos, 2e0 1k., Cl' 4, ara

2.000 talões despacha de mercadorias, 200 Is., CT 5,
uni

4.000 talões despacho de mercadorras,100 lis., CT 511P,
um 	

2.000 talõ3s despacho de mercadorias, 290 tis., CT Oa.
um  - •

1.000 talões despacho de mercadorias, 200 (is., GT
6M, um 	

500 talões recibos de talegrammas, 150 fia., CT 7,
uns 	

1-000 talões recibos' de tetegrarnmas, 150 lis., Cl' 731
um 	

SOO talões certificado de despacho, 100 folhas, CT
uru 	

50 talões folhas de erro, 200 folhas, CT 9, um....
50 talões passes com 75 % , 2 4 classe, 100 folhas,

Cl 11, tua 	
200 talões passes livres de ia classe, 100 folhas,

CT 12, ten. 	
200 talões passes firme de 2' classe, 100 folhas,

CT 13, una
400 Talões remessa de férias, 100 folhas, Cr 44,

uns 	
(00 talões notas de credito, 100 folhas, Cl' 15,

unv • "
3.300 talaas certificados de rer,eblinento, 10(1 folhas,

CT 10, um	
.j00 talões despacho de encanando, 100 folhas,

CC. at, UM. .....

$930
8970

/1050
13760
($990

'25300

$400
8660

.13210

./8190
$860

43000

15930

13950

13280

13180

13420
33300

$880

$990

$980

MOO

80150

$520

3$00

23010
13100
P.$300
13940

1$100

45800
$600

13900

23000

50 fitas
nrn
para machina de escreves lindem-00d, de
cópia; doas Orce urna. 	

to fitas para, machina de escrever Underwood, de
Spia, em urna dir. urna 	

50 fitas para machina de escrever Oliver, de cópia,
urna  ••

100 cestas do vime para papeis, urna
.110 pesos de vidro para papeis, um 	
200 caixas de papel de cartas, com enyeloppes, mar-

cado, de linha, caixa 	
50 telhas de papel . impermeavet para copiador,

formato do carta, folha
80 folhas de papal imparmeavel para • copiador,

formato de officio, folha 	
Importação	 • • • •
Entrega de prompeo :•

10 peças de papel cansan 10,5,00 n. 703, urna 	
50 peças de papel de tela de 10%00 x 1,10, urna

100 peças de papel mellimetrado n. 106, trina 	
Rio de Janeiro, 10 de março de 1913. - J.L. Casta & Coazp.,_



.
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MARIO:

Quantidade - Designação - Unidade - Preços
300 talões despacho de vehiculos, 100 folhas,

CT 18 M, um 	
200 talões despacho de mercadorias, 200 folhas,

CT 19 M, um 	 	

13980

15050
300 talões recibos do telegrammas, 150 folhas, 

CT 20 M, um 	
:	

0800
30 talões pedidos de «compre-se», 206 folhas,AT 1

um 	 	 73000

	

! 100 talões pedidos geraes, 100 folhas, PG, um..... 	 30000
300 talões pedidos de material, 100 folhas, LT 1,

um 	 	 10400
600 talões pedidos de material, 100 folhas, LT 2,

um 	 	 0100
25 talões pernoite de carros, 100 folhas, LU,

um 	 1	 440

	

50 talões facturas, 300 folhas, AT 2, um ...... 	 63800
1.200 talões boletins de rendas diversas, 150 folhas,

CT 21, um 	 	 0680
20.000 impressos relações de bagagem, C 3, mi-

lheiro 	 	 128100

	

10.000 impressos relações de animaes, C 5, milheiro.. 	 140500
35.000 impressos relações de diarias de mercadorias,

C 9, milheiro 	 	 	 223300
20.000 impressos relações de telegrammas, C 11, mi-

.	 lheiro 	 	  *e	 133000

10.000 impressos relações de armazenagem ,; C 12, mi-
lheiro 	 	 133600

5.000 impressos relações de volumes existentes, C 25,
milheiro 	

•	

113500
30.000 impressos relações de bilhetes arrecadados,

4129, milheiro 	

	

.....	 120800
30.000 impressos relações de occurrencias, T 5, mi-

lheiro 	 	 113100
40.000 impressos partes diarias, T 1, milheiro 	

•	

.95800

	

30.000 impressos partes telegraphica.s, T 8, milheiro.	 133500
30.000 impressos partes de occurrencias, T 9, mi-

lheiro 	 123600
00.000 impressos boletins de composição, T 10, mi-

lheiro 	  293800
20.000 impressos relaçõeã de bilhetes de passes, T 11,

milheiro 	 	 133000

	

20.000 impressos mappas do trem, T 12, milheiro....	 123800
.2.000 impressos mappas de movimento de carros,

T 13, milheiro 	 	 443600.
40.000 impressos partes (liarias de movimento de can!
• „ros, T 14, milheiro 	 	 MOO
20.000 impressos communicações de recebimento, .

T 15, milheiro 	 	 113800
2.000 impressos partes trimensaes, T 16, milheiro..... ''353000

40.000 impressos partes de ponto de pessoal, T 17,
milheiro... 	 • $9015 21•41	 113380

	

4.000 impressos boletins expressos, 1' 18, milheiro...	 165800
30.000 impressos boletins supplementares de trem,

T19,	 ......................	 123000

	

30.000 impressos partes telegraphicas, T 20, milheiro. 	 103500

	

2.000 impressos partes monsaes, T 22, milheiro--	 363000

	

10.000 impressos folhas de expedhnte, T 27, milheiro	 143400

	

30.000 impressos rotules para carros, T 23, milheiro 	 33500.
2.000 impressos resumo do folhas de pagamento,FPE,

milheiro...	 ...... 	 	 273500
5.000 impressos folhas de pagamento, milheiro. . 	 	 683000

20.000 impressos parte diaria, L 1, milheiro 	 	 128200

	

40.000 impressos extractos diarios, E 1, milheire....' 	 08850
Objectes para eseriptorio :

150 resmas de papel almasso, marca E. F. O. BI.;
resma 	 . 11.1 . 0•0•111	 63200

20 resmas de papel almasso Fiume, superior,
115400resma 	

5 resmas de papal para oficio, pautado o mar-
.000cado, resma 	 	 273

resmas de papel para oficio, sem pauta;
resma 	 	 258000

	

2 resmas de papel mata-borrão,superior, resma 	 90000

	

.0 resmas de papel inata-borrão, regular,resma 	 	 583000
1 resmas de papel pardo, para embrulho, igual

á, amostra, resma 	 	 360200
5 resmas de papel para quadros, conforme a

amostra, resma 	 	 178200
2 resmas de papel para contas eorrente,s igual á

amostra, 	
.

. resma .. 	 	 163000• .	 ....
100.000 envoloppes pardos, para serviço, amostra n.1,

milheiro 	 	 143800

..1
35.000 enveloppes para férias, amostra n. 2, mi-

1.0000..	 irft 	   

OFFICItAt. v•I‘fEiliÇã ffe 1-9131
--

Quantidade - Dedplação - Unidade - Preço
5.000 enveloppes pardos,	 grandes,	 amostra ri 	 3,

milheiro 	 ...
2.000 *envelopees para oficies, 	 amostra n. 4,	 mi.'

lheiro 	
10.000 envelopées brancos, amestra n. 5, milheiro....
8.000 folhas de papel carbono, duas faces, 	 igual á

amostra, folha 	
50 caixas de papel carbono, azul, verde io carmim

«Derby», caixa 	
100 caixas de papel de linho, com 500 folhas, para •

machina de	 escrever, igual á amostra,
caixa 	

50 potes do tinta Sardinha de 1 litro, pote. 	 ..
150 potes de tinta Sardinha de 1/2 litro, pote......P.
300 potes de tinta Sardinha de 1/4 de litro, pote."'
100 potes de tinta Gimborne de 4/2 litro, pote.....'
300 potes de tinta Gimborne de 1/4 de litro, pote..
100 vidros de tinta para carimbo A. Maurin, vidro

1.000 vidros de tinta carmim Sardinha, vidro 	 ..
400 vidros de gume, arabica Sardinha, vidro.....
25 gruas de lapis preto Faber, na. 2 o 3, groza::
20 grozas de laias bi-colores, n. 717, groza 	
5 grega do lapis Faber, graphite na.	 3 II e 4 H,

groza 	
grozaá'cle lápis tinta «ãlephisto», groza 	

1 'groÁsa de lapis de borracha, groza 	
grozas do canetas Engle Pencil na. 1 e 2, groza

1 groza do canetas de	 borracha,	 superiores,
groza 	

400 caixas de penas Mallat na. 10 o 12, caixa...".
20 caixas de penhas Brandauer n. 139, caixa...*

200 caixas de colchetes Gem n. 1, caixa 	
200 caixas de colchetes Cem n. 2, caixa 	
25 caixas de lacra Maurin, n. 2, caixa 	

300 caixas de lacro Sardinha n. 10, caixa 	
00 regoai de borracha de 0,40 ceutimetros, uma..
60 regoas de 'borracha de 0,60 centimetros, uma:
24 molhailores de vidro, com esponja de borra-

chá, uni 	
200 molhadores do louça para copiadores, um 	 '.•;" 
200 pincela chatos para molhadores, um 	
25 caixas de parcevejos sortidos, caixa 	
5 kilos de alfinetes, em caixas de 100 gramnias

kilo 	
300 borrachas Rubbi n. 221, uma 	
''12 descanços do vidro para canetas, um 	
•	 110 raspadeiras-canivete Rodgers, uma 	
. 10 almofadas de ferro para carimbo, urna 	
200 pacotes de papel hygionico Zig-zag, pacote....
100 pacotes de papel hygienico, pacote 	• 50 borrachas com escova, uma 	
200 buvards para mata-borrão de madeira, um 	
10 tinteiros duplos Soennecken, um 	

300 tinteiros de vidro, com tampa de metal solta,
mn 	 •

50 fitas para machias, Underwood, de cópia, duas
cepos, suma 	

50 fitas para machina Underwood, de cópia, uma
côr, uma 	

50 fitas para machina °R yer, de cópia, uma 	 '
100 cesta dó vime, para papeis, uma 	 	
50 pesos de vidro para papeis, um 	 -

200 caixas do papel paca cartas, com enveloppes,
mareado, de linho, caixa 	

50 folhas de papel impermeavel, para copiador de
carta, folha 	

50 tolhia de papel impermoavel, para copiador da
°Meios, folha 	 	 -	 •

	 • •

833500

423000
273200

$180

105000

83500
10900
18450

$900
•	 23800

15740
$350
$660

13300
123200
383000

343200
333000
545000
203800

478500
13010
43500
13200
13200
98000

'1$b90t	 -„IRO)
23400

35300
23800
18600
25750

103000
5640

73000
10820
35500

$650
$800

13000
13710
83400

23050

43100

43000
43000
20820
33850

43580

3250

$300
Rio de Janeiro, 10 de março de 1913. - A. Placido Marques &

Comp.
N. 4

Vila Boas & Comp.
Estabelecidos á rua Sete de Setembro n. 223.

Quantidade - Dasigaação - Unidade - Prova
Livros:

400 impressos para registro de. mercadorias, 109
folhas, capa de panno, T L 2, um 	

100 impressos. para registro de merca lerias, 100
folhas, capa do panno, T L 12, um 	

230 registro de .telegra.mmas, 100 folhas, capa, de
panou, T L 1 (SE), um 	

registro.de telegrammas,. 200 folhas, capa de
patino, T L 13 (SP), um 	 •

150

53300

• •486W

23700

..30700



Quantidade - D	 - U.,ida e - Prer,o
100 impres ,os para in ,vina. , nto	 elci'o,t, 200

folha:, capa de ir n11:	 I, II, um 	
6 impreso; para in	 t;	 100

folhas, capa de patino, TiH- u.n 	
300 impr,-s-os para_ caixa t1i es	 )

cada de patino. C L 1, uni 	
250 em brancos, 200 1,111its, capa de 	 Hi no, con-

forme o In )11elo.
SOO em branco, 100 folhas, capa de pi rio, con-

forme o nintle10,
200 em branco, 50 folhas, capa. d. patino, conforme

O luodelo, um 	
riscad-ts para billutteira.z, 100 folhas, capa de

palmo, T L O (sem impressão de nomencla-
tura), um 	

12 auxiliares de entradas, 50 folhas, capa de
palmo, A L 1, uni 	

12 auxiliares de entradas, 100 folhas, capa de
palmo, A 1 1, uni 	

42 auxiliares de sabidas, 100 folhas, capa de
puno, A L 2, um 	

12 auxiliares de sabidas, 150 - folhas, capa de
panno, A L 2, um 	

10 iinpussos para balancetes de mat2riacs, 200
folhas, capa de patino, L L 2, um 	

25 ponto do pessoal, 200 folhas, capa de palmo,
coriforme o modelo, um 	

50 regi:tro de folhas de pagamento, 100 folhas 	
capa de patino, conforme o modelo, um 	

100 ponto, 100 folhas capa de patino conforme o mo-
delo,

90 ponto,-500 folhas capa do panno conforme o mo-
(H), um 	

200 copiadores de 0,36x0,25, 700 falhas sem indice,
papel bem, urn 	

250 copiadores de 0,31 x0,2-'r, 200 folhas com indice,
papel bom, um 	

cupiador.Js de 0,31 x0,2 l, 100 folhas com indico,
pave' bom, um 	

Cadernetas
1.500 em branco 1,"ê 50 tbflia, capa de papelão, uma.

200 em branco 1/8 50 folhas, capa de papelão, uma.
400 ponto 1/-1, 50 folhas, capa de papelão, unia 	

1.000 ponto V8 50 folhas, capa de papelão, uma 	
500 horas de, trem 1/4 50 filhas, capa de papelão

T17, urna 	
registro de ronda-1/4 50 folhas, capa de pape-

lão, nina 	
500 registro de bagagem 1/I . 50 folhas, capa de pa-

pelão T L 9, &nua 	
• filorks

3.000 telogrammas 100 folhas, fundo de papelão T 1,
um 	

1.000 telegrammas 100 folhas, fundo do papelão T 2,

1.500 telegrammas 100 folhas, fundo do papelão T 3,
uri] 	

1.000 telegrammas 100 folhas, fundo de papelão T 4,
um 	

30 telcgranunits 100 filhas, fundo de papelão, um 	
2.0(0) memoramluns 100 folhas, fundo de papelão, um 	
2.000 em tiras marcados 100 folhas, fundo de papelão,

ti iii 	
100 papel do linho sem pauta marcado para carta

100 folhas, fundo de papelão, um 	
200 papel de linho com pauta marcado para carta

100 folhas, fundo de papelão, um 	
SOO requisições de passagens 100 folhas Cl 18, um 	

Talões
2.500 despachos de enconunendas 200 folhas C T 2

'
 una.

3.000 desp:chos de encoinmendas 200 folhas G T2 M,
um 	

400 despachos de animaes 100 folhas C T 3, uni 	
sl,ma despachos do animes- 100 folhas C T 3 M,
200 despachos do vehiculos 200 folhas C T 4, uru-

2.000 despachos de mercadorias 200 folhas C T 5 um.
1.000 despachos de mercadorias 100 folhas C 1: 5 M,.

um 	
2.000 despachos de mercadorias 200 , folhas C '1' 6. um.
1.000 despaChos de mercadorias, 200 fdhas Cr 6M,

Uni 	

500 recibos sie telegrammas, 150 ?olhas CT 7, um 	
1.000 recibos de telegrammas, no, folhas CT731",

	500 ce rt ficados-de despacho ., • I(30 fantas. CT,• um	
50 folhas de erro, 200 folhas CT 9, um 	

„9!;0

13 .,),),)

3$'190

38100

281.00

18750

68500

58700

78200

88900

108500

118000

88100

16$,I00

38010

128000

58400

58350

38000

$990

18520

18700
28000
18220

8860

18110

18100
8040

1 SUO

$090

18150

$050

28040
18220
28200
18690
18450

18890
18300
0300
18300
48500

18440
18820

8430
8430
$550
$500
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Quatitid,ide -Designação-Unii/aili .; -p e eço

50 passes com 71 .  2' clas.s ,,, 100 folhas CT 11, Ura

$11:8)9000(1:.N
200 i las:, t ; livros,-; rt a i ,, i , to') folhas Cr 12, Iml 	
200 p,n; ijvcc; ..2.' clv ;, hW r(dli:i-; CL'13, una

 rome-: is k H ferias, 10-11,11ta. ,; CT 14, , uin 	 	 38200
100 moias' il ! cru lir . ), 10)	 )1lii.s 1:1' 15, um 	

	

3.500 cerliiie ti is 'within' r:1), 100 folhas CT 16, um 	
200 despacb )s :.b en nw

	

cite ' 	 ta, 100 folhas CT 17M,	

58800

nu 	 	 18970
300 despachas do veliHilos, 100 folhas Cf	 2890018M, um.
200 despaPlos de ni'wea,iorias, 200 folhas CT 19M,

u	
18900

	300 recib2dc teleg rammas, 150 folhas CT 20M, uni	 4$650
	30 podidos de compr, 200 folhas AT 1, um....	 68200

100 pedi-los gJracs, 100 folhas PG, um 	 	 2$700
300 pedidos do material, papel branco, 100 folhas

LT 1; uni 	 	 18100
600 pedidos de material, papel =mel), 100 folhas

LT 2, um 	 	 8700
25 pernoites de carros', 100 folhas LT 3, um ..... ..
50 facturas, 300 folhas AT 2, um 	 	

38200
1.200 boletins do rendas diversas, 150 folhas CT 21,

um 	 	 18010
Impre,s.sos;

20.000 relações do bagagem C 3, mil 	 	 128500
10.000 relações do anima:35 C 5, mil 	 .	 443M0
35.000 relações diaria.s da mercadorias C 9, mil 	 •	 295000
20.000 relações de tel egraminas C 11, mil 	 •	 133000
10.000 relações de arma.zenagein C 12, mil 	 	 98900
5.000 relações do volumes eXistentes C 2.5, mil 	 •	 128400

30.000 relações de bilhetes arrecadados C 29, mil 	 	 1g(p)2
30.000 relações de occurrencias T 5, mil 	
40.000 partes diaria T 7, mil 	 	 98 l00
30.000 partes tclegraphicas T 8, mil 	  ..	 138000
30.000 partes do occiirrencias T 9, mil 	 	 528000
60.000 boletins de composição T 10, mil 	 318100

400020.000 relações de bilhetes de passes T 11, mil 	 •	 18253u•
20.000 mappas de trem T 12, mil 	
2.000 mappas do movimento de carros T 13, mil 	  498 i0O,

40.000 partes diarias do movimento dos carros T 1.4,
987001

20.000 comilililuiLenõos do recebimento T15, mil 	
2.000 partes trimonsaes T16, mil 	

40.000 partes do ponto do pessoal T 17, mil 	 	
3 S6 2t0) 00 :
114ag)gOg0

4.000 boletins expressos T ts, mil 	
30.000 boletins supplementares de trem T 19, mil 	
30.000 partes telegraphicas T 20, mil 	 	 118000
2.000 partos mema.ses T 22, nu. 	 	 36M)J0

10.000 folhas de expediente T 27, mil 	 	 148000
30.000 rotulos para carros T 23, mil 	 	 :,8000

	2580002.000 resumos do folhas do pagamento F. P. E., mil 	
5.000 folhas de pagamento, mil 	

20.000 impressos parte diaria L 1, mil 	 	 123000
40.000 extractos (liados, E 1, mil 	 	 10000

Objectas para escriptorio
150 resmas de papel almasse marcado E. F. O. M.,

WQRresma 	

	

20 resmas de papel alinasso Finme superior, resma 	 118400
5 resmas de papel para ()Meios, pautado o mar-

cado conforme a amostra, resma 	 .	 248509,
	5 resmas de papel para mficios .,iein pauta, resma.	 228000

	

2. resmas de papel mata-borrão superior, resma..	 0..88000,

	

5 resmas de papel mata-borrão regular, resina...	 6580001
20 resmas de papel pardo para embrulho igual á

amostra, resma 	 	 2780001
5 resmas de .papel para quadros conforme a

amostra, resma 	 	 158000
2 resmas de papel para contas correntes igual á

amostra, resma 	 	 158000-
400.000 enveloppes pardos para serviço iguaes á, amostra

n. 1, inil 	 	 118900.
35.000 enveloppes para férias iguaes á amostra n. 2,

mil 	 	 11$400,
5.000 enveloppos pardos grandes iguaes á, amostra

ii. 3, mil 	 	 058000
2.000 enveloppes para olficios iguaes á amostra n. 4,

mil 	 . 	 ..

	

10.000 enveloppes brancos iguacs á. amostra a. 5, mil.	

!!!!!

	

8.000 folhas de papel carbmo duas faces, igu.a.es. á	
amostra, cento 	

• 50 caixas de papel carbono azul, verde o carmiit
Derby, caixa. 	 .  O108500

IDO caixas do papel linho com 500 folhas para ma-
'	 'china ao escrever, igual á amostra, caixa 	 	 18900'

50 potes de tinta Sardinha de 1 litro, -pote 	 	 LaLt,



Quantidade - Designações - Unidade - Previa
300 livros para caixa de estação, 100 folhas, C.L.

UM 	 •

250 livros em branco, 200 folhas, um 	
500 livros em branco, 100 folhas, um 	
200 livros em branco, 50 folhas, um 	
50 livros riscados para bilheteiras, 100 folhas, T 	

L. 6, um 	  . .
12 livros atialliarzia de entradas, 50 folhas, A 	  L. /,

t 	
12 livros auxiliares de entradas, 100 folhas, A.L.1,

i
12 livros auxiliares de sabidas, 100 folhas, A. L. 2,

11.11-1 	

12 ilvro3 auxiiiares de sabidas, 150 folhas, A. L. 2,
um 	

10 livras para baianadas da materiaes, 200 folhas,.
L. L. 2, um 	

100 livros ponto, IOJ falhas, um 	
20 livros ponto, 500 folhas, um 	

Cadernetas
1.500 cadernetas eni branco 1 'I, 50 folhas, uma.. ...1

200 cadarnatas em branco 1 18, 50 folhas, uma......
400 cad ne ieta r ponto 1:4, Na folhas, uma 	

1.000 cadernetas pauto lia, 50 falhas, urna 	
500 cadernetas horas de trem 1/4, 50 folhas, T. L. 7,

l250 cadat liaoill aetas registro de ronda 1/4, 50 folhas,

naBOO cadernetas registro da bagagem 114, 50 folhas,
:	 9, nma 	

.13fcks
2.00b blockssMamorandum. 100 *folhas, um 	
2.000, blocks em tiras, m	

'
arcados 100 folhas, um 	

^ • oa blocas papel do linho, sem Pauta, marcados, 400
folhas, um 	

200 blockiepapal do linho; coin 'pauta, marcados,
100 falhas, um.

500 blockaald r'equiSirão de paságens, 100 folhas,
C. 48, um 	
Tablas

3.000 talões de despachos do encomendas, 200 folhas,
C. . 2 M., um 	

1.000 talõosalo despachos de mercadorias, 100 folhas 	 ,
C. T. 5 M., um 	

1.000 talõas do duspachos do meacad..rias, 200 folhas,
C. T. O M.,, um 	

500 taltios da Peelbes do • téhigrainimis, "130 folhas,
C: T. 7, uma 	

.1.000 talões da reicibas da tele grammas, 150' ferias,
C. T. 7 M., um 	

50 talões Tia passes, coai 755'.:2 4 ilasse, 100 Bilhas,
C. T. 11, uni 	

3.500 talões da certificadas ne r:eatinuentos, 100 fo-
lhas, C. T. 16; uni 	

200 talõas d despachos d3 encommeirla, 100 folhas,
C. T. 17 M., um 	

300 talões de despachos do voldeultao 100 folhas, C.
T: IS Al., um 	

200 talões de (13spachos	 in..r.aidorias, 200 foll as,
T." 10 M., um 	

300 talões de vareios de teleerammas, Iso f h ts,
T. 2,0 M. um.... 	 	 • .

30 talõeslle pididos de «compra-se», 200 folhas,
A. T:1', um 	

50 talões de facturas, 300 filhas, A. T. 2, um 	
Imprass.3s

20.000 relações da bagagem, C. 3, milheiro.. 	
10.000 reinare:de anima" C. t;, milheiro. 	
33.000 relações de (liarias de mercadorias, C.9, mini :iro
20.000 relações do telegrammas, C. 11. 	 	
10.000 vela es da armazenagem, C. 12, milheiro.. 	
5.000 relaçõss -de volumes eximt 31103, C. 25,- milheiro 	

30.000 relações do bilhetes arrecadados, C. 29, milheiro
10.000 folhas 'do expediente

'
 T. 27, milheiro 	

30.000 rotu/os para carros, T. 23, milheiro 	
2.000 resumos do folhas do pagamento, F. P. E., mi-

lheiro 	
5.000 folhas do pagamento, 11 : 28•,-	 •	  ..

: 20..000 impressos parte diaria, L. 1, milheiro 	
40.000 extractos diarios, E. 1, milheiro 	

•

•

•

05200
35080
25380

• g$040

185000

88000

115000

11%000

14$500

185000
45500

17$000

$323
$200
$370
$280

$180

5470

$640

$540
$530

4$100

15500

$283

4$750

$680

1760

1110

$330

$600

1290

4%550

-'2$050

$000

$470

4$200
ss303

13$R00
75500

115000
78800
75350
95000
5%600
7$400
38000

135000
95800
75000
55500

(Medos para eseriptorie:.
150 resmas de papel almasso, marcado E. F. O. U.,

resma 	 	 43700
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Quantidade - Designação - Unidade - Preço
150 potes de tinta Sardinha de 1/2 litro, pote 	 1%500
300 potes do tinta Sardinha de 1/4 litro, poto 	  $950
100 potes de tinta Gimborn de 1/2 litro, pote 	 	 25500
300 potes de tinta Gimborn de 1/4 litro, pote 	 13500
100 vidros de tinta para carimbos A. Maurin, vidro 

25 grozas de lapis pratos Faber os. 2.c 3, duzia 	 	

4050263889000
1.000 vidros de tinta carmim Sardinha, vidro 	 ..

400 vidros de gomma arabiea Sardinha, vidro 	

1"20 grozas de lapis bieolõres n. 717, (luzia 	 	 2549°0
5 grozas de lapis Falou graphite 111111 e 111111,

duzia 	 	 25900
5 grozas de lapis de tinta Mephisto, duzia 	 	 2$a00
i groza de Japis de borracha, duzia 	 	 48800
5 grozas de canetas de madeira E.. Pena. n. 1,2,

duzia 	 	 25700
1 grosa de canetas de borracha superiores, duzia 	 585000

400 caixas de patinas Mallat 10 e .12, caixa 	 	 15921
20 caixas do punias Brandauer n. 139, caixa 	 	 45000

20n caixas de colchetes Gem n. 1, caixa 	 .	 $800
200 caixas colchetes Gem n. 2, caixa 	 	 $750
23 caixas de lacre A. Maurin n. 2, caixa 	  ..	 105000

300 caixas de lacre Sardinha n. 10, caixa 	 	 15700
00 repas de borracha de 0,40, uma 	 	 1$200
60 reguas de borracha de 0,60, uma 	 	 15;00
24 molhadores de vidro com esponja de borracha,'

um 	 	 25700
200 molhadores de louça para copiador, um 	 	 35509
200 pinceis chatos para molhadores de copiador, um	 15700
25 caixas de percevejos sortidos, caixa 	 	 2$700
5 kilos de alfinetes em caixas de 100 gramas,

kilo •	-	 .	 95400
300 borrachas Rubby Rubem n. 224, nma 	 	 $640
12 doscanços de vidro para canetas, um 	 	 5$500
50 raspadeiras canivetes Rodgers, uma 	 	 2$400
10 almofadas de ferro para carimbos (pat. dec. 27)

uma. . 	
200 pacotes de papel hygienico Zig-Zag, pacote 	 	 $900
100 pacotes do papel hygienico, pacote 	 	 $690
50 borrachas com escovas, uma 	 	 $690

200 buwards para mata-borrão, de madeira, um. ,,, 	 15390
10 tinteiros duplos Soennecken, um 	 	 95000

300 tinteiros de vidro com tampa de metal, soltomm 35000
50 fitas para =chino. de escrever Underwood, de 

cópia, duas Ores, uma 	 	 40400
50 fitas para machina do escrever Underwood, de

copia uma cia.',.tima 	
50 fitas pitaa machina de escrever Oliver de cópia,

uma . ,.., 	
109 cestas do vime para papeis, cesta. 	
50 pesos de.vidro.para papeis, um 	

200 caixas de papel para cartas com enveloppes.
marcado de linho, caixa 	

50 folhas', .dp papel iropermeavel para copiador,
earmaaa carta, folha 	

50 folhas de papel impecaleasel para copiador, l'ora
mato oficio, folha 	

Para importação
10 peças de papel Cansou de 10m, Schleicher &

Schull n. 703, peça... 	  Sh. 17-8-
5 peças de papal de tela Imperial de 10 • metros

com 1 1%10 de largura, peça 	  Sh. 15-11-
100 peças 'de papal millimetrado Schleicher &Schull,

n. 106, do 10ta x0m,75, peça 	  Sh. 8-3-
1 resma de papel quadriolado Schleiclier dr

Schuli, por 	  £ 45-11-0
Rio do Janeiro, 10 do março de 1013.- Vilas Boas &Comp.

,81.111••••ffill

Fonseca, Rodrigues & Comp.

Negociantes, estabelecidos nesta Capital com o co. remordo do
papelaria e typographia á rua da Lapa n. 50.

Quantidade - Designação - Unidada - preço
Livros

400 livros para registro de mercadorias, 100 folhas,..
T. L. 2, um 	 	 45900

100 livros para registro de mercadorias, 100 folhas, o.
L. 12b um 	 	 45000

250 livros para registro de telegrammas, 100 folhas,
T. L. 1 (S. E.), um 	 	 2$900

150 livros para registro de telegrammas, 200 folhas,
T. L. 13 (S. P.), um 	 	 35600

100 livros de movimento de . carros, 200 folhas, T 	
L. ti, um 	 	 .8$500

48000

45000
3$000
25900

45800

$170

sigo



•.1n111110r	

Quantidade - Designações -, Unidade - Preços

	

5 resmas de papel para officio pautado e marcado, 	 .
resma 	 	 30$000

	

, 5 resmas de papel para officio sem pauta, resina 	 	 265000
2 resmas de papal mata-borrão, superior, resma 	 	 1505000
O 'resmas de papel mata-borrão, regular, resma 	 	 905000
5 resinas de papel para quadros, resina.. 	  ., ..	 95000

	

2 resmas de papel para contas correntes, resma.. 	 155000
50 potes de tinta Sardinha de 1 litro, um 	 •	 25000

150 potes de tinta Sardinha de 1/2 litro, um 	 	 15200
300 potes de tinta Sardinha do 1/4 litro, um 	 .	 $850

1.000 vidros de tinta carmim Sardinha de 100 grato-
mas, um 	 	 $600

400 vidros de gomma arabica Sardinha de 200 gram-
mas, um  "	 15300

23 grozas de lapis pretos Faber os. 2 e 3, groza 	 	 125000
, '20 ,grozas de lapis bicolores n. '717, groza 	 	 305000

5 grozas de lapis Faber graphita, groza.-, 	 	 32$000
1 goza de lapis de borracha, groza  •	 515000

400 caixas de pennas What os. 10 e 12, uma 	 	 25000
200 ' caixas de colchetes Cem n. 1, • uma 	 	 15600
200:caixas de colchetes Cem n. 2, uma 	 	 15600
300 caixas de lacre Sardinha n. 10, unia 	 	 15500

O kilos de"alfinetes em caixas de 100 grammas,
kilo 	 	 125000

50. raspadeiras canivetes Rodgers, uma 	 	 2$200
100 . pacotes 'de papel bygienieo, um -	 	 5600
200. caixas de papel para cartas, de linho, Excelsior,

-	 50/50, uma, 	 	 45000
Daclaramos que os preços dos artigos que não constam da pre-

sente proposta não são dados devido absoluta falta de tempo para o
respectivo calculo.	 •

Rio de Janeiro, 8 de março de 1913.-Fonseca Rodrigues & Comp.,
rua dà Lapa n. 50.

N. G

Bruno Si Mesquita

Negociantes importadores estabelecidos á rua do Ouvidor n.165
QJantidade - Designação - Unidade	 Preço

Livros:
400 impressos para registro de mercadorias, 100 fo-

lhas, capa de patino, TL 2, cada 	
HO impressos para registro de mercadorias, 100 fo-

lhas, capa de patino, TL 12, cada 	
250 regiStro de tele vraminas, 100 folhas, capa de

patino, TI, 1°, (SE), cada 	
150 registro de telegrammas, 200 folhas, capa de

panno, TL 13, (SP), cada 	
100 impressos para o movimento de carros, 200 fo-

lhas, capa de palmo, TL 11, cada. 	
G impressos para o movimento de carros, 100 fo-

lhas, capa de pauto, TL 14, cada 	
300 impressos para caixa de estação,100 folhas,capa

de patino, CL 1, cada .
250 em branco, 200 folhas, capa de panno, con-

forme o modelo, cada
500 em branco, 100 folhas,ca.pa de patino, conforme

o modelo, cada	 .
200 em branco, GO folhas, capa de patino, conforme

o modelo, cada... ..
50 riscados, para birheteiras, 100 folhas, capa de

patino, TL G (seio impressão de nomencla-
• tura), cada 	
12 auxiliares de entradas,50 folhas, capa de patino,

• •

. AL 1,,cad 	
42 auxiliares de entradas; 100 folhas, capa de

patino, AL 1, cada
12

10

25

50

100

20

200

auxiliares de sabidas, 100 folhas,capa de patino,
AI,2, cada 	

auxiliares de sabidas, 130 folhas,ca.pa do patino,
AL 2, cada 	

impressos para balancetes de materiaes, 200 lb-.
lhas, capa de patino, LL 2, cada 	

ponto do pessoal, 200 folhas, capa de palmo,
conforme o modelo, cada 	

registro de folhas "de pagamento, 100 folhas,
capa de panno,-conforme o modelo, cada 	

ponto, 100 folhas, capa de patino; conforme O

modelo, cada 	
pontd, SOO folhas, capa de patino, conforme o

modelo; cada  • •	 •
copiadores; de 0,36x0,25, 700 folhas, sem in-

dice, papel bom, Cada 	

55500

45900

25800

35600

105400

105600

45050

35400

agoo

25200

75100

65200

75150

'75930

05820

135500

'75920

455900

35500

115800

75100
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Quantidade - Designações - Unidade - Preço.	 .
250 copiadores, de 0,31x0,24, 200 folhas, -com in-

dica,' papel bom, cada 	
50 copiadores, de 0,31x0,24, 100 folhas, com in-

dica, papel boto, cada
Cadernetas:

1.500 em branco, 1/4, 50 folhas, capa do papelão,.

d200 " ein beta.aitaco, 1/8, 50 folhas, capa do papelão,

e400 em l/41d, a50 folhas, capa de papelão, cada 	

	

1.000 ponto em 1/8, 50 folhas, capa de papelão, cada 	
500 horas de trem, 1/4, 50 folhas, capa de papelão

TL 7, cada 	
200 registro de ronda, 1/4, 50 folhas, capa de pa-

pelão, cada 	
SOO registro de bagagem, 1/4, 50 folhas, capa do

papelão TL 9, cada 	
Blocks:

3.000 telegrammas, de 100 folhas, fundo papelão,T 1,
cada 	

1.000 telegrammas de 100 folhas, fundo de papelão,
T 2, cada. 	

1.500 telegrammas, de 100 folhas, fundo de Papelão,
T 3, cada 	

1.000 telegranimas de 100 folhas, fundo de papelão,
T 4, cada 	

30 telegrammas, de 100 folhas, fundo do papelão,
cada 	

2.000 memoranda, de 100 folhas, fundo de pape-
lão, cada 	

2.000 tiras, marcadas, do 100 folhas, fundo de pape-
lão; cada 	 •

100 papel de linho, sem pauta, marcado, para car-
tas, de 100 folhas, fundo de papelão, cada.

200 papel de linho, c/pauta, idem 100 folhas, fundo
de papelão, cada

SOO requisição do paSsagens; de 100 folhas, C 18,

daTalões:
2.000 despachos de eneommendas, 200 folhas, £T2,*

d3.000 ditos idem, 200 ditas, CT2:11, cada 	
400 ditos do animes, 100 ditas, CT3, cada 	
200 ditos idem, 100 ditas, CT3M, cada 	
200 ditos de vehiculos, 200 ditas, CTa, cada 	

2.000 ditos de mercadorias, 200 ditas, CTS,
1.000 ditos idem, 100 ditas, CriNI, cada 	
2.01'0 ditos idem, 200 ditas, CT6, cada 	
1.000 ditos idem, 200 ditas, CUM, cada 	

SOO recibos de telegrammas, 150 ditas, CT7, cada 	 '
1.000 ditos idem, 150 ditas, CM, cada 	

SOO certificados de despachos, 100 ditas, CT8, cada.
50 folhas de erro, 200 ditas, CT9, cada
50 passes com 75 %, 24 classe, 100 ditas, CTIL,

cada 	

	

200 passes livres, de I a classe, 100 ditas, CT12, cada	
200 ditos idem, de 2 , classe, 100 ditas, CT13, cada
400 remesshs de ferias, 100 ditas, CT1•, cada 	
100 notas de credito, 100 ditas, CT15, cada 	

3.501 certificados de recebimentos, 100 ditas, CTIO,

c200 despaacitts . de encommenda, 100 ditas, CT17M,
cada 	

300 ditos de veliiculos, 100 ditas, CT1831, cada 	
200 ditos de mercadorias, 200 ditas, CT1931, cada 	 '
300 recibos de telegrammas, 150 ditas, CT2031, cada
30 pedidos de compre-se, 200 ditas, ATI, cada 	

100 pedidos gcraes, 100 ditas, PG, cada 	
300 ditos de material, paperbranco; 100 ditas," LT1,

cada 	
600 ditos de material, papel amarello, 100 ditas,

LT2, cada 	
23 pernoites de carros, 10 dita, LT3; cada 	
50 facturas, 300 ditas, AT, cada 	

4.200 boletins de rendas diversas, 150 ditas, CT21,
cada.	

Improssos:
20.000 rAa0e-s"oé . nagagem, C3, milheiro 	
10.000 ditas"	 aniniaes, CO, milhoiro 	
35.000 ditag diaafas" de mercadorias,, CO, nallheiro:...
20.000 ditas de telegrammas, 5'11, milheiro  " 	 •

s 10.000 ditas de armazena vam, CP, milheiro 	

68100

una

/13'10

$480
$520
$600.

$650

15020..

$020

15300

15920

8400

38150

¡MO

18150

28100

28200

$000

Ison
25560
15200
25100
a$600
15820
18400
25000
45500
15200
15100
15250
35000

151800
15300

$950
35400
05000

$uo

25000
15750
15780
15600
65200
35000

48300

45060
35550
85600

ã$720

125000
145000
225000
125000
135100
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Quantidade - Deai gnação	 Unidade - Preço
8.000 ditas do volumes existentes.	C25, milhairo 	 -105M0

30.000 ditas de bilhetes arrecadados, 	 C29, milheiro 	 12s1)00
30.000 ditas de occurrencias, Til, milheiro 	 115'100
40.000 partes diarias, T7, milheiro 	  108000
30.000 ditas telegraphicas, T8, milheiro 	 42500
30.000 ditas de occurrencias T9, milheiro 	 . i2S.)no
60.000 boletins de composiçãO, TIO, milheiro ..... 303500
20.000 relaçOas do bilhetes do passes, 	 TU,	 milheiro 135000
20.000 mappa.s de trem, T12, milheiro 	 13ga00
2.000 ditos de movimento de carros, T13, milheiro.. 425000

40.000 partes diarias do movimento de carros, 114,
milheiro 	 115000

20.000 communicações de recebimento, T15, milheiro 428500
2.000 partes trimensaes, T16, milheiro 	 345000

40.000 ditas do ponto do pessoal, T17, milheiro 	 105850
4.0 O boletins impressos, T48, milheiro 	 455000

30.000 ditos supplementares de trem, T19, milheiro 	 115700
30.000 partes telegraphicas, T20, milheiro 	 05600
2.000 ditas mensaes 	 T22, milheiro 	 325000

10.000 folhas de 'expediente, T27, milheiro 	 ' 135900
36.000 rotules para carros, T23, milheiro 	 35200
2.000 resumos de folhas de pagamento, FPE, mi-
' 	 lheiro 	 265000
5.000 folhas de pagamento, milheiro 	 ' 665600

20.000 impressos partealiaria, Li,
40.900 extractos diarios, El, milheiro 	 •

41S150
105000

115000

145500

115000

70$700

385100

295000

115000

95800

85200
• 45060

15600
$980

35100
15800

Rio de Janeiro, 10 de março da 1913.-73;atoo ilksquita.

Objectos para escriptorio:
(50 resmas de papel emasso, marcado E.F.O.M.,

cada 	
••0 ditas de papel almasso, Flama, superior, cada.

ditas de papel para orlados, pautado e marcado,
conforme a amostra, cada 	

5 ditas de papel para °Maios, sem pauta, cada...
• 2 ditas de papel matta-borrão, superior, cada....

5 ditas de papel matta-borrão, regular, cada....

	

20 ditas de papel pardo para embrulho, conforme a 	
amostra, cada 	

• 5 ditas do papel para quadros, conforme a ramos-
tra cada 	

2 ditas de papel contas correntes, conforme a•
• amostra, cada	 a 	

100.000 enveloppes pardos para serviço, conformo
amostra n. 1, milheiro 	

35.000 ditos para férias, iguaes á amostra n. 2, mi-
,	 !beiro 	
5.000 ditos pardos grandes, iguaes á amostra n. 3,

milheiro 	
2.000 ditos para officio, igua,es á amostra n. 4, mi-

,	 lheiro 	
10.000 ditos brancos, iguaes á amostra n. 5,

8.000 folhas de papel carbono, duas faces, igual á
amostra, cento 	

50 caixas de papel carbono, azul, verde, carmim,
Derby, cada 	

• 400 ditas de papal de linho, 500 folhas, para ma-
china de escrever, conforme amostra, cada

50 potes de tinta Sardinha, de 1 litro, cada 	
450 ditos de tinta Sardinha, de 1/2 litro, dada 	 '

• 300 ditos de Unta Sardinha, de 1/4 do litro, cada 	
100 ditos de tinta Gibi:alie, de 1/2 litro, cada 	

	

300 ditos de Unta Giborne, do 4/4 de litro, cada 	
100 vidros de tinta para carimbo, de A. Maurin,

cada 	
1.000 ditos de tinta carmin, Sardinha, cada 	

400 ditos de gomma arabica, Sardinha, cada......
25 groails de lapis pretos, Faber, as. 2 e 3, cada.
20 ditas do lapis bicoltires, n. 717, cada 	

5 ditas de lapis Fabor, graphite, MUI e 11111111,
cada 	

5 ditas de lapis tinta, Mephisto 	
1 dita de lapa de borracha, cada 	
5 ditas de canetas de madeira, E. Pendi, ns.•1

e 2, 'cada 	 •	 •	 •
1 dita de canetas de borracha, superior, cada.:.

	

400 caixas do patinas Malha, na. 10 e 12, cada 	
20 ditas de patinas Drandauer, n. 139, cada 	

200 ditaa colchetts; GEN, n: 1, cada  •	 •  T

200 ditas colchetes, GEN, n. 2, cada 	 • ...
25 caixas de lacre, A. Maurin, n..2, cada., 	 ,..

300 ditaÉ do lacre,' Sardinha, n. ld, cada 	
60 reguas de borracha, de 40 c/M, cada 	 •• a60 ditaS de borracha, do 60 c/m, cada 	

-21 inaladores de vidro, com esponja do 1 bm...
Acha, cada 	

Quantidate - 1)i-.;na5o - Unidade - recrio
ern iti!n; de 1.-dt.:a, ri ra  c• ; 9'	 cada 	
2)) piuCeiS dm',• i . 1 • a In • itd yrs de copia lor,

cada 	
21 caixas de	 ..zidoR, cad.) 	

ii	 •

	

.	 •	 .
kil )s de aninn t.	 tiW3 de 109 grammas,

kilo  •
trarrachas	 1.4, ri. 22'fr,

42 de ,..CatN9i 'do	 cada 
50raspatininis'-t ,ani	 . t	 inr, cath 	
10 almofadas tld 	 ;1'1 •Cdri1111)0, pat. dec. 27,

cada 	
200 pacatas de pip .,1	 7.1Zag,
101 ditas de papal 1)3:- , Itie cada 	

r.td borradas c•no e	 cada 	
200 bau(x;aaarads .para. toatta-iorrão,

40 tintdiros dnplos, So. , Imra . ken, cada 	
300 ditasa de . vidra com tampatmpa de metal, sOlt.o,ccia 

50 (it,as para inarliina do escrever, 111.1ar!rztorl,
copia, doak côrns, ca. ia 	

50 ditas para niatalitta de escrever,
cópia, uma ci.', cada 	

50 ditas para triachina de" escrever, 01,irt-ir, de
cApia, cada 	

100 costas de vitt() para pamis, cada
60 multi' de vidra para, pappi4, cada 	

200 caixas do papel' para cartas, com em
**mareado, da linho, cada .......

50 fulipta de papal imp:arm lavei para
formato de carta, cada 	 •

50 ditas de ~ti imporme tvel para c.t.pia.lor,
• fortnato de officio, cada 	  •	 .

400 livros impressos para registro de inI`e•idnrj:t,
100 folhas, capa dl) pagino, TL	 isa, 	

100 livres impressos para renastro rIa m
100 folhas, capa da patina. TL

250 livros registra do tcleara alma% 1on
capa de panno, TI. 1 (SE), um 	

450 livt os rogistro • da tdotrrar: mas, 20')
capa de patino, 71, 12 (SP), tun 	

	

10 livros impressos para inavimento 	 eirrt- ,
200 folhas, capa: da patino; TI, 11.	 	

	

6 livros impressos para mavimanto	 r• a ri”).: 	
10.0 falhas, capa t13 palmo, TL 11, ri 	

300 livros imprevos para c-tixa da •14r.:1.-:ft,,, 100
follias,.eapa, do mulo . CL 1, um 	

250 livros em branco. 200 folhas, capa de patino,
conforma o me lata um 	

VO livros em branco, 100 folhas, capa de patino,
confirme o madeln,

200 livros em branco. 50 folias, capa de! palmo,
ccinforine o mo leio, uni 	

.50 livros riscados para bilheteiras, 100 trilhes,
capa dá panh1o,114 O (st.tln impressão de no-
rnancla.tura), Hm 	

12 livros auxiliares da entradas, 50 folhas,capa de
00110, AL 1, tith  •

12 livros auxiliares do entradas, 100 folha.S, capa
tio pántio. AL 1. um 	

12 livros auxiliares do saltidaa, 100 folhas, capa
da patine, AL 2, uni  - •

-12 livrns auxiliares de sahidas, 150 folhas, capa
da Jatou°. AL!, um  •

10 livras iniprnssos para balancetes da materiaes,
200 folhas, capa do pantio, LI 2, um  •

3$500

25100
35500

115000
5710

55980
45960

45100
5750
5800
5950

253t)9
115000.

35900.

55000.

55000-

45200,
25800
41500,

5050

$320-

5520.

55400.

45700

25700

35800

115000

125000

45300.

35500

25900

15700

5$15D

55100.

65750

75130

95500

185000

de maileara,

65100
435000

255500
225000

4005000
665000

425000	 Luiz Macedo, negociante matriculado, estahalacido á rua da Qui-
mo° tanda n.74.

Quantidade-- Designação - Unidade -Priv:,

$460
$600

45290
145750
395500

365000
325500
355000

315900
405900
41290800	inadato,
 liv ros da pente do pessoal, 200 folhas, capa de

pasmo, conformo o adato, um 	 	 81000
;

50 livros registro da folhas de pagamento, 100
5900 t	 falhas, capa do patino, conforme o mo-
$850 I	 dolo, um 	 	 185000

85000 I	 100 livros de ponto, •100 folhas, capa de pana°, non
forma o modelo, uni, 	 •-45800 I

1	
forme a modelo, uru

20 livros de ponto, 500 folhas, capa d.• 	
35800

s patino,	 ema.
••

45750-,
25600'	 .	.	 ,	 ....	 1.25000

1 C.• 00 livros copiadores de 0 i:.30. x Óits,
•
700... folhas,",.

alepi	 --	 • &em 1449, NOM b.Puli una .	 ta. •	 6$0_0
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Quantidade - Designação - Unidade - Preços
230 livros copiadores do 0,31 X 0.24, ,.200 folhas,

com indico, papel bom, um 	
50 livros copiadores de 0,31 x 0.21, 109 folhas,

com indico, papel bom, um 	
1.500 cadernetas em branco, 14, 50 folhas, capa de

papelão, unia 	
200 cadernetas em branco, 1.'8, 50 folhas, capa do

papelão, itma 	
400 cadernetas ponto, 1/4, 50 folhas, capa de pa-

pelão, uma
1.000 cadernetas poluto, 1,/8, 50 folhas, capa de pa-

pelão, tuna 	
500 cadernetas horas de trem, 1/6. 50 folhas, capa

de papelã TI, 7, uma 	
250 cadernetas registro de ronda, 1/4, 50 folhas,

capa de papelão, uma 	
500 cadernetas registro de barragem, 1,4, 50 folhas,

capa de papelão TL 0. unia 	
3.000 blocks telegrammas, 100 folhas, fundo de pa-

pelão T 1, um 	
4.009 blocks talegrammas, 100 folhas, fundo de pa-

pelão T 2, um 	
4.503 blocks telegrammas, 100 folhas, fundo de pa-

pelão T :1, um 	
4.000 blocks telegrammas, 100 folhas, fundo do pa-

p31ão 'I' 4. , uni 	
30 blocks telegrammas, 103 folhas, fundo de pa-

pelão, uni 	
2.000 blocks oipentoradum, 109 folhas, fundo de pa-

pelão, um 	
2.000 blocks em tiras, marcados, 103 folhas, fluido de

papelão, uni 	
100 blocks papel da linho, sem pauta, marcado, para

carta, 100 folhas, fond m d.a papelão, uni.-
200 blocks de papel de linho, com pauta, marcado,

para carta, 10) folhas, fundo do papelão,
utu, 	

500 blocks d3 requisições de passagens, 103 rolhas,
C 18,

2.500 talõ as de despachos de encOMM andas, 200 folhas,
er 2, 11111 	

.3.000 talões de despachos de encommendas, 200 folhas,
CT 2 M, mil. 	

400 talões de d espachos de animara, 100 folhas,
GT 3, um 	

200 talões de despachos de animaes, 100 folhas,
cr 3 M, um 	

200 talões de despachos de vehiculos, 200 folhas,
CT 4, um 	

2.000 talões de despachos cio mercadorias, 200 folhas,
C'l' 5

'
 um 	

1.009 talões de despachos de mercadorias, 100 folhas,
C'r 5 M, 'nu 	

2.000 talões de despachos de mercadorias, 200 folhas,
CT G, mu 	

4.000 talões de despachos de mercadorias, 200 folhas,
ar 6 M, um 	

SOO talões de r e cibos de telegrarnmas, 130 folhas,
Cl' 7, um 	

1.000 talões de recibos do telegrammas, 150 folhas,
GT 7 al, um 	

500 talões de certificados de, despachos, 100 folhas,
cr 8, uni 	

talões de folhas do erre, 200 folhas, CT 9, um_
SO talões d3 passes com 75 %, 2' classe, 100 folhas,

GT 11, um 	
200 talões de passes livrs de 1 classe, 100 folhas,

CT 12, um 	
200 talões de passes livres de 2'' classe, 100 folhas,

GT 13, uni 	

400 talões de remessas de férias, 109 folhas, CT 14,
um 	

400 talões de notas de credito. 100 folhas, CT IS, um
3.500 talões de certificados de recebimentos, 100 fo-

lhas, CT 16. um 	
200 talões de despachoda encommenda, 100 folhas,

CT 17 M, um 	
300 talões de despacho de vehiculos, 100 folhas,

CT 18 M, um 	

200 talões do despacho de mercadorias, 200 folhas,
CT 19 M, um 	

300 talões de recibos de telegrammas, 150 folhas,
CT 20 M, um 	

30 talões pedidos de compre-se, 200 folhas, AT I,

	

um 	   

Qaantiilarle - Designações - Unidade - Prego

	

100 talões (13 pe lidos geraes, 100 filhas. NI, uni 	 2$44
303 talões de pedidos de material, papel branco,

103 folhas, Li' 1, um 	 	 1$033
000 talões de pedidos de material, papel amarello,

100 folhas, LT 2, um 	 	 15100
talhões pernoites de carros, 100 folhas, LT 3,

uni	 35100
talões farturas, 300 Uivos, AT 2, um 	 	 05300

1.203 tal,')	 Inletins de rondas diversas, 150 folhas,
CT 21, um 	 	 15700

20.00a impressos ralaçõ3s d3 bapgem, C 3, tnillriro. 125300

	

10.009 inyressos relações de aninries, C 5, milheiro.. 	 425800
33.000 impressos relações do chiarias de mercadorias,

C 9, milheiro 	
20.003 impresso; relações de telegrammas, C II, mi-

122255;1;0000
10.003 impressos rolar:Co:3 (1.! arill'IZellag,M1, C 12,

nlheiro 	 	 145090
5.000 impressos relações da volumes existentes, C 25,

milheiro 	 	 125000
30.0)0 impressos relações do bilhotes arrecadados,

C 29, milheiro 	 	 125303

	

30.009 impressos relações de occurrencias, T 5, mi	 -
lheiro 	 	 nsooa

40.090 impressas partes cliariis, T 7, milheiro 	 	 0500.,

	

30.09) impresso; partes telegraphicas, T 8, milheiro 	 	 135000
30.000 impresso; partes de oceurrencias, T 0, mi-

lheiro 	 	 115090
09.009 impresso; boletins d3 composição, T 10, mi-

lheiro 	 	 315003
20.003 iM:Ire3S03 relações do bilhetes de passes, T 11,

nillieiro 	 	 alma
	29.005 impressas mappas do trem, T 12, milheiro.... 	 125509

2.000 impressos mappas de movimento de carros,
T 13, milheiro 	 	 455003

40.000 impresso; partes (liarias cl movimento de
carros, T 14, milheiro 	 	 105090

20.000 impressos communicações de, recebimento, T15,
milheiro 	 	 3121550093

2.000 impressos partes trimenuss, T 16, m	
00

	

ilheiro 	
40.000 impressos partes de ponto do pessoal, T 17,

milheiro 	 	 125009

	

4.003 impressos boletins expressos, T 18, milheiro...	 155509
30.000 im,iressos boletins supplementaxes de trem,

T 19, m:lheiro 	 	 125009
30.000 impressos partes telegraphieas, 	 20. milheiro 	 	 105000
2.009 impressos partes monsaes, 'I' 22, milheiro 	

	

10.009 impressos folhas de expediente, T 27, milheiro 	 	
345000
13455300990

30.000 impressos rotulos para carras, , T 23, milheiro 	
2.000 impressos resumos do folhas de pagam auto,

FPE, milheiro 	 	 mono
5.000 impressos folhas de pagamento, 	 	

620.003 impressos parte 	 L 1, milheiro 	 	 1312(r)
40.000 impressos extractos diarios, E 1, milheiro 	 	 105000

150 resinas de papel almasso, marcado E.F.O.M 	 ,
resina 	 	 65000

20 resmas de papel almasso nume, superior,
resina 	 	 115000

5 resinas de papel para ()Meios, pautado e mar-
cado conforme a amostra, resma 	 	 255009

	

5 resmas de papel para officio, sem pauta, resina. 	 223009

	

2 resinas de papel mata borrão, superior, resma. 	 ingooa

	20 resmas de papel pardo para embrulho, c,"amos-	
555003•5 resma de papel mata borrão, regular, resma..

tra, resma 	 	 385033
•5 resmas de papel para quadros, ciamostra, res-

2 ress=d3 papal para contas correntes, c/amos-
tra, ri3SITI*1 	 	 155003

100.000 enveloppes pardos para serviço, e;a1110stra u. 1,
000 	

35.000 enveloppes para ferias, cíamostra n. 2, 0/00...
; 

(15000
18500

5.000 envelo)pes pardos, grandes, c/amostra n. 3,
0,00 	 	 835000

2.000 eia veloppos para officios, ramostra. n. 4 0/00...
10.000 envelo;mos brancos, c/amostra n. 5, 0/00 	 	 .2358550000t5)

8 . 000 folhas de papel carbono, duas faces, c/amostra,

caixas depapel carbono, azul, verde e canino,
marca Derby, caixa 	 	 03000

100 caixas de papel de linho, com 500 folhas, para
machina de escrever, igual á amostra, caixa 	 85500

50 potes dia tinta Sardinha, de 1 litro, pote... 	 25000

	

100 potes de tinta Sardinha. de 1/2 litro, pote.. 	 	 15480
	300 potes de tinta Sardinha de 1/4 dg litro, pote,, 	 81)50

55150

3$550

5150

• 5150

5580

$600

$380

15140

$930

15100

$980

15lso

2$090

25230

152.30

$830

45600

15809

$030

15000

25030

15300

25200

15709

15120

13120

15830

15790

15309

15300

152.'10
35300

$830

$990

$090

33200
55300

$530

25810

15810

15810

15030

G$300

105009

5150
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Quantidade — DesignaçOes — Unidade — Preço
•	 400 potes de tinta Gimborne de 1/2 litro, pote 	

300 potes de tinta Gamborno de 114 do litro, pote 	
100 vidros de tinta para carimbo do A.	 Mamara

vidro 	
'1.000 vidros de tinta carmin Sardinha, ividro 	

400 vidros de gomma ara bica Sardinha, vidro 	
25 grosas de lapis pretos as. 2/3, grosa 	 	
20	 os de laias bicolores n. 717, grosa' 	
.5	 de lapis	 Faber	 graphite 111111 o 11111111,

posa 	
5 grosas do lapis tinta Mephisto, grosa 	
1 grosa de lapis de borracha, grosa 	
5 grosas de canetas de madeira E. [lancil fls. 1/2,

grosa 	
1 grosa de canetas de borracha superiores, grosa

400 caixas de mimas alallat 10 e 12, uaia 	
20 caixas de pennas Brandauer n. 13), uma.....

200 caixas de colchetes Gem u. 1, uma; 	
200 caixas d. colchetes Gem n. 2, uma' 	
25 caixas de lacre A. Maarin n. 2, uma 	

300 caixas de lacre Sardinha n. 10, uma 	
60 reguas de borracha do 0,40, uma 	
60 ragus de borrracha de 0,60, uma. 	
24 molliadores de.vidro com esponja do borracha;

•	 um 	
.200 molhadores de louça para 'copiador: um 	
200 pinceia chatos para molhadores do copiador,

uru 	
2:1 caixas de percevejos sortidos, 'uma •	

5 kilos de alfinetes em caixas de 400 gramem,
um 	

300 borrachas Rubby Rubbars n. 221, uma 	
12 descanços de vidro para canetas, um 	
50 raspadeiras canivete Rogam, uma 	
40 almofadas de ferro para carimbos, urna 	

200 pacotes de papel hygienico Zig-Zag, •

25600
18000

OVA
$650

15300
125ono
378000

325000
315100
54$00o

325000
308000

2,5000
35a00

$900
$700

85500
13700
15600
28300

35600
23900

1$N00
25500

103000
$700

65000

53000
•	 $630

100 pacotes de papel hygienico, um 	
50 borrachas com escova, uma 	

200 buvards para mata. borrão, de madeira, um 	
40 tinteiros duplos Soennecken, um 	

300 tinteiros de vidro com tampa de metal, solto,
um 	

50 fitas para machinas de escrever, Underwood, do
cópia, duas cores, uma 	

50 fitas para machina de.escrever,.Underwood, de
copia, uma Cár, uma 	

50 fitas de machiam de escrever Oliver, de cópia,
• uma 	
400 cestas de vime para papeis, urna 	
50 posgs de vidro para papeis, um 	

200 caixas. de papel .para cartas com onvoloppes,
. marcado, de linho, uma 	

50 folhas. de papel impermaavel para copiador,
formato carta, uma 	

50 folhas de papel impermeavol para copiador,
• formato officio, uma 	 • e 	

A importar
10 peças de papel Canson, de 10, 14)0, Sch'elcher

& Selma ii. 763, uma 	 	 £ 0.13.0
50 peças .de papel-tela lImperial, de 10, a'00 com

1;010 de largura, uma 	
103 peças de papel millimetrado, Schloichor 8z

Schull, n. 108 de 10,n00x0,75 urna 	
a resina de papel quadriculado Schleicher &

Schull, resma 	  £ 17.10.0
Nota—Mercadoria entregue na Alfandega, sem direitos.

!no, 10 do. março de l913.—Luiz Macedo.

DIA1110 DOS TRIBUNAES (
Orte de Appellaç'ão ;I

EDITAL

,	 Faço Publicai qu¥ o Exmo. Sr. desembargador presidente
dg arte de Appellação, nos termos do art. 15, 2° do decreto

9.263, de 28 de dezembro de 1911 marcou o prazo de 30
dias, a partir da data da publioação deste„ afim de que os
candidatos ao .cargo de juiz da 7 11 Pretoria Criminal, vago com
lo fallecimento do respectivo juiz Dr. Carlos Salgado, apre-
, aeanteM nesta secretaria os seus requerimentos devidamente

instruidos de conformidade com o 2°• do art. 14 do citado
decreto

Secretaria da r ' a te de Appellacão do District° Federal,
IR de março de 4111a.— O secretario, Evaristo da Veiga Gole-
Sofia.:

rDITAES

Juizo do Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

ile citarão, com O PVUO de 30 dias, a D. Francisca Gitahl,
vinca do Do. Een,..sto Gitaity, e aos demais interessados,

lórma &miro

O Dr. João Tiapik. la elo Campos Tourinlio, juiz de direito
interino da 2 Vara do Orphãos do District° Federal: .

Faz saber mio landa abagado ao conhecimento do Dr. cura-
dor geral ele °Maleta, mi falleceu nesta cidade o Dr. Ernesto
Gitally, deixando lionlaia menores e bens para serem parti-
lhados paios seus hardairos referidos, por parte do Dr. cura-
dor geral de .orphias, nio foi dirigido o seguinte requerimento:
Exma. Sr. Dr. juiz da 2' Vara de Orptiãos. Requeiro á V. Ex.,
a intima() de P. Franeim .a Gitaby, moradora á rua 'Paraná
n. 1,. ore 5. Chrislovaa, para,. no prazo que V. Ex. marcara
vir a juizo tissigliar o campetente termo de inventariante dos
bens deixados por sou fieado marido Dr. Ernesto Gitaby, fa-
zoado aa demais daelaraçans da estylo para proseguir-se nos
termos no processo do inventaria, dado que existem mene-es,
.tuda na fama e oh as penas da lei. Nastes termos, distri-
buiria esta ao 2° ()frieira E. deferimento. Rio, 8 de novembro do
1912. -- O enraiai, geral de Orphãos, Noemi° Xavier da Sil-
veiou. Despacho: D. •1. sim, com o prazo de cinco dias. Rio;
8 do novembro de 1912. — Elyiro Fonseca. Distribuição: D.
ao escrivãa do 2° officio da 2° Vara, em 8 de novembro da
1912. — O distribuidar interino, F. A. Martins. Mandado de
intimação, na fórrna abaixo: O Dr. Eiviro Carrilho da Fon-
seca e Silva, juiz do direito da 2° Vara de Orphãais do Dis-
tr i ct° Federal. Mando ao olficial de justiça deste juizo, a quem.
fôr esto apresentado, que em seu cumprimento intime a D.
Francisca Gitabaa Dm a na prazo de cinco dias, que correrão
em cariaria da data da intimação, vir a este juizo abrir o in-
ventario dos bens de seu casal por fallecimento de seu marido .
Dr. Enlato Gitaby, sob pena do ser nomeado inventariado-
dativa. Cumpra. Dado e passado nesta cidad do Rio de-Ja-
neiro, aos O de novembro de 1912. Eu. Augusto Bizarra Ca-.
valoanti. escrivão subscrevi. — Elviro Fonseca. Certidão: Cer-
tifico que por todo conteúdo do mandado me dirigi á rua Pa-
raná n. 1, afim da intimar pessoalmente a D. Francisca Gi-
tally, não me foi possivol. par não residir na referida casa, mas,
um Sr. major, em um lado. achando-se urna senhora, e me
informou respeito, me foi dito que morava alli ha nove me
vs. e não conhecia pessoa desse nome e empregando as dili-
gencias neeesaarias não inc foi possivel descobrir o seu para-
deiro: ó verdade e dou 49, Rio, 12 de novembro de 1912.—
Joaquim. do Nascimento xota Despacho: Ao Dr. curador de
orptiãos. Rio, 13 do novernbra de 1912. — Elviro Fonseca.
Parecer do Dr. curador de ora-Alãos: A' vista da certidão* do
official do jnizo, á falhas 5 verso, da qual consta não ter sido
intimada a supplicada, por não ser encontrada, requeiro ao
meritíssimo .juizo que a intimação da mesma supplicada, seja
feita por meio de edital, na fôrma e com o prazo da lei. Rio,
19 de setembro de 4912. — O curador geral de orphãos, 1Voe-
mio Xavier da Silveira. Despacho: na fórina do officio retro..
Rio, 2 do dezumbro de 1012.— Elviro Carrilho. Em virtude do
que mandei passar eato, pelo tear do qual cito e chamo a D.
Francisca Gilahy, para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a esta juizo e cartono do 2° officio, dar a inventario
os bens de seu casal, par fallecimento de seu marido Dr. Er-
nesto (Utility, o aos demais interessados na herança, para se •
habilitarem, sob pena de não o fazendo ser nomeado um in-
ventariante dativo e proceder-se sequestro nos bens, onde
quer que files se achem. Para constar mandei passar este
e mais Ires de igual tea tr, que serão publicados e affixados na.
Mima da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 16 de marco de 191:3. Eu, Augusto Bizarra Cavalcanti, es- •
crivão, subscrevi. — João Baptista de Campos Tourinho. (Es-
lava Bailado na fórma de lei.). Está conforme. — Augusto Ei-,
zerra Cavalcanti.

1 Juizo de Direito da Primeira Vara Civet
AVISO AOS CREDORES

Falai:moia de Mario S. Mendes
O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia

de Mario S. Mendes que ao acham em cartola°, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados paios syndicos, prazerem exa-
minados pelos interessados, apresentando as suas impuguaçOes, , de

$800
$S50

48800
95000

28900

43300

35700

35700
23900
38600

4700

5220

$230

£ 1. 0.0

£ 0. 7.0
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accôrdo com os .§§ 5° e G° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezem- 	 Não ha favor em dizar one Os 1 . ...nrcioriarios desta dele-
bro da 1908, os quaes são do teu seguinte: § ti.° Durante esse gacia são por esse motivo meaecedores de todos os elogios. 	 .
prazo do cinco dias, os creditas inclitidos•iutquellas - relações-poderão

Rio 19 de março de 1913.' . .7' honta: . de Paula l'essdaserimpuguados, quanto a sua le g itimidade, importancia ou classifica-
l'odri t 'es 1° dei	 do auxiliar.»e c gt ('ão. § 6.° A impugnação será dirigida a) juiz par imio do roque-

rimara° instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Pd) de Janeiro, 17 de março de 1911. -- P do escrivão, o escre-
vente ,juramentado José da Silva Lisboa.
tpre•••nn••••~n•n••••n	

110TICIARIO

Presidencia da Republica

O Exmo. Sr. Presidente da Republica visitou hantam pela
manhã as officinas do Lloyd Brazileiro.

Pouco antas das 10 horas S. Ex. embarcou em uma lancha do

Lloyd, na ponte da praia do Flamengo, seguindo para a ilha de Mo-
canguê, acompanhado dos Srs. ministro da Viação; general Luiz

Barbela, chafe da Casa Militar; tenente-coronel Jatnas Andrew e
capitão Oliveira Junqueira, ajudantes de ordens; general Severiano
Rogo e commandante Castilho Midosi, presidente e director do

Lloyd; commandante Abreu e Dr. llonorio Fonseca.
S. Ex fez minuciosa visita ás oficinas, examinando tambeAn o

dique alli construido por aquella empreza.

— Por ter de seguir para o Rio Grande do Sul, foi hontem
despedir-se do Exmo. Sr. Presidante da Republica o major Fran-

cisco Xavier do Carmo Ju»ior, do 15° regimento de infantaria.

--- S. Ex. o Sr. Presidante da Republica regressou hantem
para Petropolis, em carro especial ligado ao trem das 4 . horas e 20
minutos da tarde.

Com S. Ex. subiram os'Srs. Drs. Theodoro Figueira de Almeida
c Mario ['imantai Brandão, capitão de fragata Jorge da Fonseca e

tonente-coronel James Andrew.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu hontem da

eLladc de Castro Alves, no Estado da Balda, o seguinte telegramma:
« Tenho a honra de communicar a V. Ex. que acabo de inau-

gurar a installação da sécio da 2° secção da Inspectoria Agricola com
festiva solemnidade e representação do governo do Estado, altas

autoridades federaes, estadua:s e municipaes. O nome de V. Ex. foi
delirantemente acclamado e lembrada a vossa alta e gencrosa dedi-

cação á causa publica. Abraço respeitosamene e felicito V. Ex.—

/liar/nus Sondahll, inspector do 11° districto.a

--S. Ex. o Sr. Presidente da Bcpublica deu hontem audien-

ela publica no Palacio do Caltete, tendo attendido pessoalmente a
todas as pessoas que desejaram falar com o Chefe de Estado.

Justiça e Negocios Interiores

O 1 0 delegado auxiliar, Dr. Thomaz de Pauta Pessoa Ro-
drigues, fez limitem, ás 7 horas da noite, uma visita de inspe-
cção ao cartorio do 2' districto policial, onde exercem os
cargos de: delegado, Dr. Artlrur Peixoto; escrivão, Yerissimo
da Silva Passas, e escrevente, Theodosio Fernandes da Rocha.
Por este foram apresentados todos os livros a seu cargo. Depois
de demorada inspecção, aquella autoridade escreveu rio livro
de <d)rolocollo de Audiencias» o seguinte:

«"Visitei hoje, em cumprimento do dever regulamentar, a
'delegacia deste districto e leniu) a satisfação de deixar aqui
consignada a magnifica impressão que me ficou desta vi-
,sita.

A escripturação do cartorio nada deixa a desejar, sendo
licito affirmar que ainda não encontre ; em delegacia alguma.
Pais meticuloso cuidado e mais diligente zelo.,

— O serviço para hoje na Bri gada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Darmevil Porto.
011icial de dia á brigada, capitão (Morre de Procnça.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Ilaroldo Lima, de prOMptidão,'

capitão Dr. 112nriqua Benassi e interno de dia, alferes Ifitnorario
Avelino Chaves.

iVa á pharmacia, pharmaceutico Figueiredo Leite e pratic
Arnaldo Santos.

II ti ia de visita, tenente Astolpho Pinho.
Rondam as patrulhas, alferes Lopes da Azevedo e nove LIA,-

pioras.
Bondam no 4° districto, alferes Souza Reis e una inferior de ca-

valIa ria.
Guardas: Caixa de Amortização, tanenta Nines da Silva; Caixa

de Conversão, alf re Abetarda de Souza '- Thesouro, alferes Paula
Madureira e Casa da Moeda, Cantidio Ga 'dei.

Promptictio permanente: no 4° batalhão, alteres Verissimo No-
gueira e na Ma lh ana, alferes Mario Limoeiro.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente Horacio de
Campos ; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 3°, capitão Brilhante
de Albuquarqua; ; no 4°, tenente Izidro de Si; no 5°, capitão Gonzaga.
Maciel ; na cavallaria, capitão Gomes de Jesus e no corpo de serviços
zutx ; liares, alferes Silva Caldas.

Uniforme 30 , coai polainas pretas.

Relações Exteriores

O Sr. Prcsid ante da R apublica enviou a Sua Majestade, o Rei
Constantino da Greda um tolegramma de condolencias pelo assassinato

do Rei Jorge 1.

A's nossas Legações em Londres, Kopenbagen e Christiania
foram dadas pala telegrapho instruções para apresentarem a S.S.
M.M. a Bainha Alexandra e os Reis Jorge V, da Inglaterra, Frederico
VIII, da Dinamarca, o Ilaakon VII, da Noruega, os selam-raivo; de

pczar do Governo Braaileiro pelo assassinato de Jorge 1, da Grada

Fazenda

Sob a preside:acta do Sroninistro, reuniu-se hontem, no Gabinab
do Thesouro, a commissão de revisão de tarifas alfandagarias, com-
posta dos Srs. Didima da Veiga Filho, presidenta; M:dina Cadi, se-
cretario; LiwIelpha Camara, Peruai:das da Silva, Ataliba Gaivão,
Loureiro Fra ga, Martins Costa e Luiz S(streS, que apresantoll ao
Sr. ministro o resultado das sois trabalhos até agora executados.

Pelo Sr. ministro fai examinado o projecto de tarifas apresen-
tado pala commissão, no qual são reduzidas varias taxas para ge-
neros de primeira necessidade.

A commissaa informou ao Sr. ministro que as mercadorias le-
vadas a leilão na Alfandega, em regra, são arrematadas por baixo
preço, devido a uni grupo que, por varios meios, impede que par-
ticulares concorram a esses leilõas, arrematando por preços ele-
vades qualquer mercadoria cuja acquisição pretenda quem não liZJV
parte do citado grupo.

Os lucros auferidos pela grupo, afastados os concurrentos, são
então enormes.

O Sr. ministro recommemlou á commissão a maxima clareza
na redacção das novas tarifas, de modo a evitar duvidas sobre 3.

classificação das mercadorias.
Os trabalhas foram suspensos ás 3 1/2 da tarde e mareada

nova reunião para hoje á 1 hora.

— Respondendo a uma consulta do inspector da AlfaAulega
Rio Grande do Norte, o director da Receita Publica do Thesouro Na-
cional declarou-lhe que o certificado de que trata O art. 54 da vigente
lei do orçamento da receita só deverá ser exigido nos despachos de
mercadorias que tenham soffrido transbordo em portos estrangeiros
posteriormente á existancia da dita lai orçamentaria.

--- A' Delegacia Fiscal do Thesouro no Amazonas foi concedido
o credito de 20:000S para occorrer ás despezas de installação da De-
legacia Fiscal no Tercitorio do Acre, recentemente ereada,	 -
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Guerra

Serviça do Exercito para hoje:
Superior do dia., capitão rsctavio Fontes Pitanga, do 2° rasa-

mento da infantaria.
A brigada estrategica dá. RS guardas para o Palacio do Catteta,

quartel general e Hospital Central, extraordinarios, patrulhas e
°Melai para dia ao quartel general.

Auxiliar do official de dia, o sargento Casar Pinto.
A brigada mixta dá a guarda para o Palacio Guanabara e as

patrulhas para Madure:1'a e D. Clara.
O 2° de artilharia dá a guarda para o forte de Copacabana.
Un'forme, 3°.

— Sesviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão Henrique Pereira de , Mello, do 2° regi-

mento de infantaria.
A brigada estrategica dá as guardas para o Palac i o do Cattete,

quartel general e Hospital Central, extraordivarios, patrulhas, patru-
lham:salto para Madeireira e D. Clara e os officiaes para dia ao quartel
general e ronda de visita.

Auxiliar do official do dia, o 10 sargento Maurity.
A brigada mista dá a guarda para o Palacio Guanabara.
O 2' de artilharia dá a guarda para o forte de Copacabana.
Uniformo, 40•

Viação e Obras Publicas

O ponto será facultativo hoja na Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas.

Estiveram hontem com o Sr. ministro da Viação em seu
gabinete os Srs. : marechaes Moraes Jardim e Souza Aguiar e Drs.
Ernesto Otoro, D31 Vecchio, Mario Roxo, Silva Paranhos, Damasceno
Vieira, Arnaldo Vieira, tenente Guinou, Mrs. Frank Carney, J.
Sanders e Drs. Ferreira Vianna Filho, Barreira Cravo, Baptista
Alves e Leopoldo Silva.

-- Foram mandados restituir mediante recibo, os documentos
padidos pelo ex-auxiliar de escripla da Estrada de Ferro Central do
Brazil Francisco Xavier da Silva Malafaia.

—Foram concedidos dons inezas de licença para tratamento do
sande ao praticante de 1". classe da Directoria Geral dos Correios
Eurico do Brito Bastos.

— «A taxa foi bem determinada, ficalsdo portanto mantido o
despacho de indeferimento anterior», foi o daspacho expendido pelo
Sr. ministro da Viação no requerimento em qlla Norton, Magaw
Comp. pedem reconsideração de um despacho anterior sobra taxa
cambial.

-- Tendo Luiz Felippe da Araujo aleira, pedido ser admittido á
Inscripção no concurso para preenchimento (2.1 vagas de 3° ()Meia' da
Secretaria do Estado, foi mandado apresentar certidão de idade
passada pelo registro ciyil.

— O Ministerio da Viação remotten ao da Fazenda os processes
de aposentadoria dos seguintes funccionarios;

Dr. Aurelio Pires, no logar de director de secção da Secretaria
de Estado desse rninisterio ; Davino Alfredo Tavares Franco, no d3
amanuense da Directoria Geral dos Correios; Francisco Xavier da
Costa, no de contador da Administração dos Correios de Alagaias;
Joaquim Paulo dos Santos, no de amanuense da agencia postal de
Santos, 110 Estado de S. Paulo; . Bernardino Borges, no de machi-
nista de la cla.ss3; José Caricio da Fonseca Costa, no de 1° escriptu-
rario; Manoel Antonio Aratis, no de mestre de oflicina; Antonio
Gemes de Figueiredo, no de mestre de linha de Ia classe ; Manoel
Vieira Macedo, no de mestre de linha de 24 classe ; José Domingaes
Pereira, no de mestre de linha de 2. classe • Antonio alartiniano de
Oliveira França, no de agente de 2° classe ; Arthur Candido Ma-
chado, no de tclegraphista de 3° classe

'
 Baylão José Tinoco, no de

ajudante de mestra de °Moina, todos da Estrada 'de Ferro Central do

— Na proxima segunda-feira, 21 do corrente, será encerrada a
inscrepção dos candidatos ao concurso para provimento de vagas de

-.3 0 °Melai da Secretaria do Estado dessa ministerio. 	 —

Estabele c imentc s de instrucção

Iloalizam-s	 ,-..1,•(1, n no CiAlegio Militar os seguinfas exames
1" armo	 a a i3Oai o tOsi — Aluirmos OS. 431, 602, 603, 633, 687,

GO2, S i a, 883 a ots.
anno—Portiootaz --A lanincs ns. 5, 39, 120, 189, 193, 333, 637

e 719.
anno—allain s o--Alaamos ns. 378, 483 e 830.
anno—Plisssioa -Abolou-s. Tes. 99, 102, '262, 310 e 126.

5" anno-3' sacssin 	 ri. 101.
Observaçõos-0 pauta oral para os exames de sciancias e ma-

thernaticas será dado ás 8 horas da manhã, na secretaria.

Central clq Brazil

O director da Eara da d a Ferro Central, Dr. Paulo do Frontin,
chegou hontem Pets •opolis ás 9 1/2 horas da manhã, .seguindo da
Praia Formosa para som gabinete de trabalho, onde se conservou
estudando papeis até ás 4 horas da tarde.

— Foi á seguinte, baldem, a estatistica do gado embarcado
nas div ersas estadi as da Estrada do Ferro Central:

Matadouro: 1 :acebislaa, 2'ia rezes; abatidas, 148 rezes. Cruzeiro:
embarcadas, 698 rezes; a embarcar (trafego mutuo), 1.240 rezas.
ramifica: a embarcar ata o dia 22, 320 rezes. Sitio: embarcadas,
339 razes ; a embarcar ata a dia 22, 928 rezes. Itatiaya, a embarcat
até o dia 22, 272 reaes.

— Foram designados para servir: em Juparanã, o praticante
Fernando José dos Santos Junior •

'
 em Entre Bios, o praticante Re-

vemar Alvares de Oliveira; em Santissimo, o praticante José Maria
da Veiga Figueiredo em E. Trindade, o telegraphista Sebastilo
Victor de Oliveira ; em Rezando, o praticante João José da Cruz
Sobral Junior; em Balam, o praticante Carlos Augusto de Albu-
rmarqu3 ; pm Sitio, o praticante Sizenando Lino da Costa ; era
Deodoro, o praticante Jorge Fredsrico.

Estão com parto de doente os telegraphistas João Lopes
Bsazil e João Marcondes de Oliveira o os praticantes Antonio Pires
Ferreira Leal e João Figueira Larivoir.

-- A 's respectivas divisa feram honte.m enviadas as seguintes
guia- de inspecção da NatI(13 do; Srs. Affansa José da Costa, Agoati-
iih) Amaral, Antonio Francisas de Mello, Antonio, Baptista da Rocha.
liai tr, Antinia Gonçalves Eller2S Junior, Antanis Marinho da Costa,
Rem beta Amaral Gouvaa, Crios Gonçalves Braga, Carlos Sebastião.
de Andrade, Dano João Barroso, David Fortnnato Pinto, Ernesto
Pinzor, Ensi acido Gomas de A guiar, Euzabio Manoel de Alvim, Fes-
nando Stodriewss Pilas Leme, Fraacisco Antunes, Francisco de Assis
Si 1uira, C,I,M a, Francisco da Paula Ba.rrato, Francisco da
Si;sr e Gustavo Lopes da Silva.

Ilajo não haverá expalionte nos escriptorios e nas divis033
desta ferro via.

Foram mandados servir! em Congonhas, o agente Benjamim Gou-
veia ; em Ewbank, o ;Isenta Pedro Martins ; em Lafayette, o confe-
rente JoOo Luiz da alaiezos ; na Maritima, o conferente Agastinho
Alvas ; cai Mesquita, o aganta Victorino Carvalho Lima ; em Morro
Agudo, o agente Abala Noya Soares ; em Santa Cruz, o conferente
José Barbosa de Moraes ; sim Piedade, o praticante Aristoteles Pe-
reira ; ene Sio Diogo, o conf.:rause Feliciano Ferreira Gondin Cabras
em Cascadura, o conftwenti Lyeargo Franga ; em Engenho Novo, o
c,,,roi•ente vogenes Luna e Sdva ; na Intermediaria, o conferente
Certos Lourenço Cunfia ; em Paribyba, o praticante Pedro Nunes
em Garoa Gsande, o conferente Manoel Moura Lage.

--A renda da estação Maridma ante-hontem foi de 29:900S700.

—O movimento dessa estação no mesmo dia. foi 'o seg,uinte:
Importação:

>rcadorias 32.670 volumes cone 1.429.900 kilogrammas ; mer-
cadorias da estrada, 1.40a volumas com 231.000 kilogranernas
carvão de partis:alares, 136.0tt0 kilogrammas; carvão da estrada,
932.000 kilaarainmas. Total, 2.728.900 kilogr

Exportarão:
Mercadorias diversas, 2.223 volito:nes com 116.224 kilogrammas;

milho, 37 saceos com 2.284 kilogrammas ; feijão, 200 sacaras com
12.121 kilogrammas; cafa, 24 carros com 3.089 samos com 182.757
kilogrannnas. Total, 313.386 kilogrammas.

Movimento do café
Saccas existentes, 11.473 com 691.145 kilossir.an:ma_s;_s_a_c.cas

descarregadas, 2.	 m123 com 128.562 kilograivas; ratirados, 1. 	 za998 co
120.879 kW gsansinas; ficaram 11.600 com 701.729 kilogramans.
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Foram designadas, para ter exercido nas escolas abaixo,
as adjuntas Celeste Cardoso, 4 mixta elementar do 9 0 ; Piei lia da
flecha Vogeler, 6 0 feminina do 5"; Adelei le de Castro Nlaiere Iles-
tier, 10° mixta do 70 ; Folicissima de Souza e Oliveira, e"' twiseid:na.
do 11"; Horacina. dos; Santos Campos, 6 a feminina do 5° e Adelia
Lisbea Mansano, 4" masculina do mesmo dista...teto.

--- Na Sob-Directoria de Policia Administrativa Municipal,
foram registradas 91 guias das diversas importabc'as arracadadas
.recolhidas á Sub-Directoria de Rendas pelos agentes dos distriaos
abaixo, no total de 3:7058650, sendo da

Inhauma: 1103 de multas e 700$ de enterramento:si.
Ilhas : 378 idem
Campo Gratulo: 14s$ ideni e 83$750 de imposto;
Anclarahy: 503 idem e 2608 de maltas
S. Christorão : 5$ idem e le$ de erkikeitas
Engonho Vu.11e	 218 ilem;
Candelaria : 320$ Plena
Santa Rita : 8893800 idem e 203 de munis ;
S. José: 110$ idem o 1773250 de impostos
Santo Antonio: ISI:3600 idem e 17S de laihka;
Gloria : 128500 nom e 12$ de multas
Sant'Anna: 30$ idem e 258500 de leilões;
Lag,óa: 1i83250 de impostos;
Gamhóa: 20$ de muitas;
Espirito Santo: 335$ ideal e 7$ da matricula de cães.;

Requerimentos despachados

Pela Prefeitura:
Grunen & Comp.—Indeferido.

. Antonio Silverio de Alvarenga.—Conceda- Se. a licença. Mantenho
• 10- despacho ainerior.

/	 Manoel P. de Almeida.—Indeferido.

IDomingos L. Forreira.— r.oneecla-se a lirenra.
Lneleo	 S. de Az velo Mtio eralhãese—Indolerida por não se tratar

. de nenhum dos erros da despeza previstos no contracto..	 José J. Ilenrique.—Coticeia-se a licença de ata:Urdo com a Mora
i mação.
I

,Tos,!'3 Bodrieues de Faria. —Indeferido.
Manoel J. Ilibeiro.—Certiequ — sie	 •
José C. dos Santos. —Sim, mediante recibo.
Dr. Bento B. da Fonseca.—Deferido, satisfazendo previamente a

irnportancia arbitrada.
Antonio I'. F. Lopes.—Passe-so. alvará.
Dr. João M. de Azeredo.—Passe-se alvará para chanfrar seta

mente o meio-fio.
Joá Constante.—Apresente projecto da installação do elevador.
José S.de Almeida, Vicente Ferreira, João de B.Correa., Joaquhn

. Ferreira, Abilio A.. A.. Feri:andes, Antonio de Carvalho, Iloracio C.
de Mello, Antonio Cabido, Manoel de S. Marques, Manoel Fernandes,
José Lourenço.—Dirijam-se á Policia.

José L. d Oliveira, Eduardo L. Cortoz, Dr. Duleidio Pereira,
Companhia B. de Automoveis, Luiz Lamant, Antonio L. Vasconcallos
Dr. João Teixeira Machado, Dre Claudino:Guimariles.—Compareçam.

A. A. Saldanha da Gama, José M. Monteiro Sz Irmão, Francisco -
de Souza & Lop Is, Antonio Orphão. Almeida & Comp., José li. A. da
Az 'vede, Joaquim . J.. Bodriemes, Sebastião M.. da Carvalho e José F.
Sampaio. — Passe-se. alvará.

Maria J. P. da Costa. — indeferido.

Elylio Camila de Souza. — Compaeeen. na  5 a sob-directoria.
René Levy Bochen. — Passe-se alvará de accórdo com a infor.

mação.
Dr. Edatarl Jordão. — Deferido.

Bento J. da Costa Pereira. — Passn-se alvará.
Pedro A. A. Mendonça, Jose S. Monteiro, Maximino P. de Fie

goairodo, José de A. Coutinho, Joaquim B. Teixeira, Maria dos Anjos
Motte, Julio L. de Seixis, Adelino J. Rodrigues e Miguel A. Soares.,
•— Passa-se alvará.

Antonio S. Bastos. — Passe-se alvará.
Evang . lina Ramos. — Passe-se alvará depois de assignado

tem; e.
Glaudio B. dos Reis, Joio D. de Moura, :folio A. da Costa, João

F. Noguaira, Augusto 'f. Pereira o coronel Raphael Toldas. — Pas-
s3111-Se, alvarás.

Joise dos Santos Azevedo. Jos Bancas Gonçalves, Constanfino da
Miranda Nhatto8 e Lucia de Oliveira e filhos.— Satisfaçam as exige,a-
das.

Mi guel de Moraes.—Sim, mediante recibo.

Pr. José Rodrigues Peixoto.— Apresente planta assign da por
constructor licenciada.

Stella ‘12,iva da Costa.—atisfara a exigencia.
Julio lia :•no Horta Ilarbo.sa.— Apresente planta assigmada por

constroctor licenciado.
Franci-zco de Paula Werneck.—Passo-se guia.

J. II. fineds, Sons & Comp.—Indique o balanço que terá sobre a
rua, e lei	 •

A. Veneravel Irmandade N. S. do Rosario e S. Benedieto,.L. A.:
Chaudler e Francisco Bernardino Ribeiro.—Passem-se guias.

Siquaira Veiga &Comp.. e Silva, Dantas & Comp.—Satisfaçam a.

Yosé•Fernandes Gonealaz.—Declare todas as dimensb-es da taba,
lota.

João Francisco . da COsta. —Indeferido.
Bernardo Finto 'Machado: Bastos. —Pague a, multa e volte.'
Pièrre Labartlio,.—Compareça nesta eircumscripção.

• Eliza Guilhorinina de Souza Rocha e Ilerminia 13.
Passem -s ri ias.

Arthur Franeket.—Declare o prazo e prove o direito que tem do'
rege jeor:(ç	 Nozn

eira.—Satisfaça a exig.encia.
Antonio A. Soares.—Dadare quaes as obras executadas, em pe,.

Maala dos, Aaljos e Bernardino Xavier Bossas,— Podena. habitar:,
Antonio Ferreira do Souza Torres ,. —Mira o vadio.
Antonio Carvalho de Faria.—Conclua as obras.
Camilo Gomos Nognaira.—Satisfaça as duvidas.
carona Gomes Nogueira e Joaquim Pereira Leal.Maia.—Sa.tisett

çani as exigencias.

-- O rendimonto da estação de S. Diogo no dia 19 do cor:
rente foi de 353300.

— O movimento da estação do S. Diogo no mesmo dia	 o
seguinte:

Importação:
letteti Iodas, 5,239 volumes ce • n 31.423 kilogramon s : encom-

mendas, 2.991 volumos caiu 39.870 kilogrammas. Total, 8.2J3 vou-
mos com 531.302 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias, 8.800 volumes com 291.714 kilogra.mmas; mate-

riaes, 67.4S3 volumes com 434.690 kilogrammas verda, 999
volumes com 121.450 kilogrammas, Cl encommendas, 3.142 rolonnes
com 11.713 kilogrammas. Total, 80.481 rolum3s com 897.527 kilo-
grammas.

Prefeitura

O Sr. desembargador Ataulpho do Paiva dirigiu ao Sr. ge-
neral Prefeito, em respona á que lhe foi enviada, a seguiiite
carta

,tRio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913. — Exmo. Sr. General
Bento IlibAro. NI. D. Praiano do Di s tricto Foleral.--Tive a honra
de receber a carta com que V. Ex. me distinguiu na data de 2 do
cote-oito e com ella o c Tirite para organisar um serviço especial
de estatistica dos estabelocimentos de Assistencia Publicas e Pri-
vadas, existentes nesta Capital, de accórdo com o que ficou deter-
minado no decreto n. 411. de 25 de junho de 1903.

Em respasta é-me agradarei c,ommunicar a V. Ex. que admito
a honrosa incumbencia que me fai confiada, embora não me s•nt.a.
com a idoneidade precisa para o bom desempenho, de, tão Mica la
com missão.

Congratulo-me, entretanto, ao observar que vae ser tentado en-
tre nós no trabalho que, como V. Ex. judiciosamente refere. ser-
virá de fundamouto IIeras:saldo para qualquer organisacao systema-
tizada da Assistencia que, em oecasião oeportuna, tenha d3 ser feita
nesta Capital.

Pretende V. Ex. agia tão sómente providenciar para que fique
organisa• 0 um serrie:, de estatisuea seb bases sHentifica.s, a exemplo
do que tem sido pri ! irado em quasi Iodas as nações civilizadas e.
certamente, essa louva vel iniciativa in tist rel-vo dará é criteriosa e
ponderada adinieistração de V. Ex. na Prafaitura do Distri(t') Fe-
deral.

Apresentando as seguranças de minha elevada estima e consi-
deracão sou de V. Ex., affectuoso amigo e admirador. —Alattipho

Napoles de. Pai a.»
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, Rita Gomes Ferreira.—Apresente novo projecto, de accôrdo com
a informação .

FralleNCO. Fernandes Guimarães, Araujo Maia & Comp. e Manoel.	 •	 .
Conh.—Palem habitar. •

Companhia America Fabril.—Passa-se guia.
Polyxona Paraizo do Sacramento.—Tenha o projecto na obra e

pagara a muita em que incorreu.
Clemontino M. Pereira, Francisco da Bocha Garcia, diernardino

hai e almirante José Ramos da Fonseca.— Passam se
guias.	 •

Antonio Rodrigues Fernandes.—Declaro o prazo.

Domin gos Fernandes da Rocha .—Satisfaça a exigencia.
José tinçalves alucury.,- Raquaira em termos.
Mathens S. da Silva Pureza.— Aguarde o resultado podido de

legalização de obras.
Amado Guilharme Monte.— Satisfaça a exigencia.
Luiz Ferreira do Nascimento.-- Roqueira o Lchamento do ter-

reno pelo novo alinhamento.
Carlos Marcellino da Silva.— Compareça á circumscripção.

J. da Cunha & Comp., Josephina Francisca cbs Santos, Ilonorio
Figueira.— Passem-se guias.

Sub-directoria
José Augusto de Figueiredo.— Compareça para explicações.

J03;5 M. da Cunha Vasconcellos e Margarida B. da Silva.— Inde-
feridos.

Bernardo P. Vellozo Sobrinho.— Mantenho o despacho anterior.
Providencie-se na fôrma do parecer.

Alice M. Fernandes, João M. da Costa e Latira M. Fernandas.—
Procasse-se a quitação ou transferencia dos predios sem prejuizo do
direito da Municipalidade ao dominio directo do terreno.

Antonio J. da Costa.— Deferido, pagando nova carta d3 afora-
mento da parta que adquiriu.

Transferencios da dominio util:
João Camuyrano.— Deferido quanto ao terreno de marinha.

Espolio de José Ribeiro, Maria M. Barroso. Altina dos Santos T.
da Rocha, David Gomes da Fonseca, Einygdia A. Pires„Jo;é F.
Pinto Coelho da Cunha, Alvaro R. Gonçalves dos Santos e Casario C.
Duarte.— Defaridos.

Cartas da aforamento:
Augusto A. Soares. —Deferido, nos termos da informação.

Carolina Adelaide T. Aragão de Moraes, Companhia Predial, I.
Sociedade À. das Artes M. e Libaraes, Bernardino M. de Andrade,
Antonio J. David, Con s nelo C. da Carvalho, Darke D. de Oliveira,
Luiz M. de Mattos Junior, Zeforino J. da Co;ta„Joaquim M. de Mello,
Manoel C. Forraira, Manoal fl. Junior, José F. da Costa, Camello da
S. Ferraz, Antonio A. flo.lrigues Lima, Antonio Conti, A. Interna-
cional P. Vitalicin e Habitações Populares e Francisco de P. M. Bar-
bosa .—Daferidos.

Pelo director geral:

Alberto Rodrigues.—Certifiques3 em termos o que ca nstar.
Francisca de A. Machado e Dionysio Iheitor.— Legalizem a

posse.
Joaquim S. Ramalho e Armantino de A. Costa.— Compareçam,

para explicações.

José de Souza Coalho, Agostinho Marques Travassos, Emitiam°
Gonçalves, Rodrigo Dias Estavas, Alfredo Gastão \ Tiniam do Amaral,
Adolpho Wolecke & Kubs, João B. Macedo, José Alves Corrêa Novo,
P.aselloal Delecone, major Egniteio Antunes da Silva, José Gonçalves
lUeirelles e M. Araujo d.- Irma0.—D2feridos.

João Martins Borba.—Idem nos termos do parecer.

Cone:alvos Bastos, Manoel Marques, alanoal de R. Medeiros, José
Nunes, Mano al dos Santos e José Martins.—Sim.

José Fernandes Pereira, Rezende & Cruz, Souza & Lopes, A. J.
de Miranda, Manoel Peixoto, Antonio R. do Canto, João F. do Canto,
João F. Pinho, Trajano L. de Magalhães, João M. Gonçalves de Mi-
randa, Botelho & Oliveira e Francisco Ramos & Comp. — Satisfaçam
as exigencias.

Anselmo Rodrigues Posaldas, Antonio Leite Coelho Moreira, Bal-
lasini Oscar & Comp., Cruz & Pereira, Companhia Centro Pastoril do
Brazil, Francisco de Almoida Rodrigues, José China,Peçanha & Comp.
e Salvador Silvestre.—Indeferidos.

Alice Bastos Magarinos Torres, Emma Francisca e Joseph Auto-
mio.—Deferidos.

Beatriz do Sá da Cruz.—Deferido.

Geraldiao da Silva Rosa.—Junte procurnrie.

Obituario

Amanhã:

Pelo Italinga, para Santos e portos do sul, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás 12 horas
da manhã de hoje.

Pelo Ocean Prince. para Victoria, Barbados e Nova Orleans,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com p ide duplo e para o exterior até ás 2 e
ojectos para tegistrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Kaiger Frau: Jos^pit I, para Ilitanes Aires, recebendo irn•
presos até ás 7 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 8 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã de hoje.

Nota—Valos postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do encommen las para o exterior nos m'smos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarda, até á %/aspara da partida
dos paquetes, e entroga tainbein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Esta rcriarticlo fechar-s:-'ia hoje, 21, á 1 hora.

Movimento dos horspitaes

O mos-imanto do Ilispital da Sinta, Casa da Misericordia
dos Ilospicos de Nossa Senhora da Saud:, de S. João Baptista. de
Nossa Senhora do S )(Torro e de Nossa Sanhara das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 13 de março de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	   1.039 820 1.8:39
Entraram 	 41 24 65
Saltiram 	 35 19
Falloceram 	 4 3 7
Existem 	 1.041 822 1.863

O movimento da sala do banco e dos consultorios pub_cos foi, no
mesmo dia, de 200 considtantes, para 03 gimes se aviaram 201
receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 16 de
março de 1913, o seguinte:

Ncionaes	 Rqrairgs. Total

Existiam 	  1.01.4 822 1.863
Entraram 	 2:l 26 51
Sahiram 	  37 14 til
Falloceram 	 7 3 10
Existem 	 4.022 831 1.853

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 760 consultantes, para os quites se aviaram 828
receitas.

Fizeram- se 21 extracções de dentes e 126 pequenas operações..

• --Sepultaram-so no dia 17 .do corrente 52 pessoas, sendo?
nacionan g 42 e estrangeiros 10, total 52; do sexo masculino 36
e do sexo feminino 10, total 52: inalares de 12 annos 24 e menores
de 12 annos 2S, total S2 e indigentes 17.

- No din. IS de marro, foram sepultadas 37 P assons, sando: nacio-
nais 29 e estrangniro s 8,total :17 ;do sexo masculina 26 e do sexo femi-
nino 11, (Mil 37; maiores de 12 anus 20 e menores de 12 annos 17,
total 37 e hidigentes 10.

Malas do Correio

Boje:

Polo S. Paulo, para Piranaguá, Rio da Prata e Matto Grossa,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas • para o
intesior até ás 4 1/2 e ditas com porta duplo e para o exterior até ás
5 horas.

Paio Francesca, para Buenos Aires, recab o ndo impressos até ás
2 horas da tarda, cartas para o exterior até ás 3 e objectos para
registrar até á 1 hora.
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Turiassá 	   VS°, 15' 15
S. L. Maranhão 	 2°,31' W,16' 12
S. 13. Maranhão 	 2°,40' 11°,14' 10
Fortaleza 380.30' 30
Fernando de Normilla 	   3°,30' 300,90' 9:3
Cuarainiranga... 	 4°,17' 780
Natal 50,46' 35%4 2
B. do Corda 	 5°,53' 5 123' 81
Igual	 	  6°,25' 390,10' 212
Parallyba 	 70.05' 13°,10' 48
Campina Grande 	 7°,10' 36".02' 533
Goyanna 	 7034: 3 3. 00' 11
Nazareth 	   7° 49'
Jaboatão 	 8,03* 3

34°,51' 30
Pesqueira 	 8°,26' 370,14' 663
P. de	 ssitcar.	 9°,43' 37 ,28' 49
Arac:ljá 	 10°,55. 37°,04'
S. 13. das Lages 	 12°,35' 180,45' 32
Omitiu 	 13°,00' 38°,30' 46
Caelité 	 14,02' 420,37' 900
1111:, 	 	 14°,47'
	 	 15°,35'

.19°,03'
560,00'

3
233

Coya7 	 15°,54' 500
S. Luiz de Cacere-	 160,15 57°,35' 180
Montes- Clarog 16°,43- 617
The mhilo Ottüni 	 18°,10 41°,20' 303
Bell	 Horizonte 	 300,13' 837
11316 'irão Preto 	 41°,10' c70,49' 543
Lavra, 210.20' 11°,55' 868
11103L101)01110 	   21°,23' 3.60,35' 1.0W)
Palinyra 	 892
Campos 	 210,40' O
Jil iz de Fóra 	  21°,45' 43",20' 082
CaNambit 	 891

•	 Guio:3 do Pinhal 	  	 220,02' 170,50' 812
Fribnrgo 	  420,41' 802
Azo 106. 	 290,18' 602
111acaln",. 	 11°,49'
\T a-sol' ras. 	 13°,12' 446
111 30 II e , 	
Pinheiro 	 00 '30

11°,53'
13°,41'

431
403

Pas:3a. Quatro 	 29	 30' !.5°,00' 936
Mendes 	 .)2°,32' 42°,28' 434
Petropolis 	 13°,12' 813
Piracicaba 	  17°,04' 550
Capital	 (ílio) 	 13%10' 62
Campinas 17°,04' 665
Tan baté .	 , 	   	 23°,05' 15°,25' 583
Tattihy 	 21°,23' 17°,50' 595
S. Panlo 	  	 23°,14' 16°,39' 820
Sant 03  	 	 23°,56' 48°,39' 10
Faxma 	 240,05' 695
Ign: 1 pe. 	 47°,30' 10
1h ia 	 31°,25' 1.116
Cnrayba 	 10°,15' 908
Paranaguá 	 18°,30' 3
13.nmena	 	   	 .° n";°,W3' 19°,03' 25
Camboriú- . 	  47°,04' 18°,38' 5
13rusque 	  480,55'
Florianopolis 	   270,33' 1.8°,33' 4
S. L. 	 	 28°,25. 540,56' 200
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' 473
Porto Alegre 	 10',01' 51°,10' 46
Cachoeira 	 52°,50' 65
liagé 	 '1°,20' 54°,12' 209
Pelotas 	 11°,46' 52°,24' 7
Rio Grande 	  32°,01' 52°,07' 3
Jaguarão 	 12°,33' 53°,20' 1'7
Montevidéo 	 3 40,5.4' 56°,12'
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Ma-fçõ 'de 1013 416r

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenvviclt-Rhi
de Janeiro, 17 de março de 1913.

700
	 o

50.9 28.1 28.1 21.4 21.'7 3.4 NE 3 Incerto.
61.3 23.9 29.1 23.0 22.0 1.6 NE 4
60.6 27.4 29.6 20.0 22.3 12.0 NE 2 Incerto.
59.8 20.8 32.6 23.5 10.8 1.5 SE 2 4
60.2 27.4 28.0 23.0 23.5 3.3 SE 1 1 Bom.
-- 21.2 92.4 16.7 2 8
61.1 30.9 30.s 22.: 21.1 0.8 ESC 2
60.0 26.8 30.2 20. 21.7 0.4 3 7 orvalheu.f...
60.0 27.2 -- 18.7 NV '3 8
65.1 30.0 30.8 91.'2 21.1 3.2 SE 2 5 Incerto.
61.2 20.3 32.2 17. 14.1 3 6
6/.2 28.4 35.1 21.1 1.2 - 8
61.4
63.1

25.1
27.0

29.4
28.1

20.;,
20.8

22. 2
21.1

18.2
0.5

NNW
SE

3
3

10
9

60.7 28.4 28.5 23.7 13.2 1.5 SE 8 Incuto. uevoef6.4'
63.1 22.5 30.0 23.6 11.8 ESE 9 I g e 1-0, novoeiro..
62.7 28.0 35.1 20.7 10.4 3 3 kvalhou.
62.1 28.2 30,1 2(3.5 18.6 1.2 2 9 Incerto.
61.4 27.8 32.5 19.0 17.2 0.1 SE 4 7 Orvalhou.,
62.6 29.9 35.9 21.0 21.1 .4.6 NE 1 7 Incerto.
63.5 23.2 30.9 17.7 14.7 1 O Bom.
61.8 29.0 31.2 22.7 22.3 O 3 Bxn.
65.1 26.3 31.6 21.0 21.8 SE 1 O Incerto.
-- 27.8 -- -- 18.3 C O O 13om.
67.0 25.3 31.1 21.6 22.1 NE Bom, orvalhonk
65.5 24.2 35.3 15.3 11.8 C O o Bem.
61.1 25.2 30.6 20.6 18.2 SE 1 O

61.8 24.8 29.4 16.2 17.3 NNE 1 O Bom.
61.7 26.0 23.0 17.0 17.6 NW 1 3 Orvalhou.
62.2 21.2 23.0 15.6 16.3 C 10
61.2 20.1 28.9 11.3 15.0 2.1 C O 8 Nevoeiro.
65.9 23.0 27.4 13.6 17.3 C O 5 Bom.
61.9 26.4 23.2 21.4 19.9 4 8 Incerto, orvalhou
62.0
63.5

25.0
18.2

20.9
28.4

16.5
15.2

17.1
15.2

0.8
c

2
0

7
lo

Incertó,
Incerto.

62.3 23.4 28.0 16.0 16.7 C 0 2 Bom.
-- 21.2 31.5 16.0 13.8 2 1,0 Incerto.
62.1 22.4 28.0 17.0 18.0 SE. Incerto, orvalhou:
62.1 25•9 -- 21.4 20.4 SW 6 8 Incerto, orvalhou.
61.8 21.2 33.8 18.1 16.5 SE. 2 10 Mio.
61.8 23.5 31.8 18.9 18.4 NE 1 10 Incerto, orvalhou..
02.5
65.4

22.6
20.8

32.6
26.0

19.3
15.0

18.6
15.6 0.1

SE 1
1

10,
7

Má°.
Incerto, orvalhou.,.

60.0 21.4 31.8 18.7 16.5 SW 1 10 Incerto, nevoeiro.
6).7 20.3 37.7 18.7 15.7 C o 10 Incerto, liev.
62.1 23.0 32.2 17.2 17.6 0.2 NE 1 f, 'mede:
62.7 22.6 33.1 23.0 18.2 22.1 WSW 1 Mo.
62.0 22.6 28.0 16.0 16.7 E 1 7 Incerto. (
61.9 23.5 20.0 19.0 17.5 2.0 - 10 Incerto.
62.8 22.0 30.0 17.8 16.0 0.5 SW o Incerto.
62.5 20.6 28.3 17.1 15.9 17.6 SE 1 40 incerto.
63.5 23.9 36.0 23.5 19.4 61.2 S' 1 10 Máo.
62.8 19.4 29.5 18.5 15.5 10.0 - 7 Incerto.
61.5 22.0 32.0 21.0 17.9 48.3 NW 1 10 Incerto.
62.1 19.0 28.3 16.5 12.5 E 2
63.4 17.9 91.'1 16.8 13.4 22..2 E 3 10 Incerto.
62.1 21.0 23.5 21.1 10.8 60.0 NW 3 110
63.0 24.4 34.3 22.0 15.4 SE 2

0

64.3
65.9

2 3.8
20.6

27.0
31.8

10.8
20.2

16.5
17.4

C
SW

O
2 108 Ii3irerto,.neV0eir0:-

03.9 22.0
16.8

27.1
21.0

22.5
16.5

15.5
11.6 SE

3
3

6
o Bom, orvalhou.

11.3 19.7 12.6 11.1 C O O Bom,	 orv. nev.
68.2 18.6 31.6 17.8 12.9 11.6 C O 7 Incerto, orvalhou./
15.4
39.9

18.0
15.3

31.0
20.9

15.9
21.2

11.4.
10.9

C
SW

O
1

2
O

Bom, orvalhou.
Bom.

16.5 17.1 22.6 49.1 11.6 SW 2 3 Incerto, orvalhou4
65.2 18.3 22.2 16.0 11.4 SW 2 2
65.9 16.3 21.5 13.8 11.1 SW 1 1 Orvalhou.
64.2 19.2 22.0 14.0 11.9 NNE 2 2 Bom.

Ti MPERATURA

_o

o fi
c73

E

Tn'in

Occurrencias - Em Fortaleza, ntrally	 Goyanna, Nazareth, Recife, Aracajá, Caxambá e Santos chove esta manhã. Em Natal
c'utviscon esta manhã. Em S. Bento do Maranhão, Natal, Barra ( o Corda, Muzlatbiulto, Juiz da	 Capital, laubaté, S. Paulo, Faxittai;
iguaPe , Gll' itYba e Porto Alegre ch ovou hontem. Em Campina Grande, Piracicaba e Tatnhy chuvisem licitem.

n 3 temperaturas minimas ela vespera verificaram-se: em Cruz Alta com 12°,6 o em Jaguarão com IVA
-	 -
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Marr.tà de--1.0fg

Directoria .de 'Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tevnpo ao meio-dia de Greenvvich--• •
Rode Janeiro. 18 de março de 1913.

Coordenadas
Geographicas O

005
d: Temperatura O G' I Vento

00 00 0
Estações •

t-2

Z5 =R
•-• tr.

E
...;1.7..:

O

=

c.)

Ir:. d •
C
0
F. ..?".

• 00

nns. 7004- • mim Inint
Turiassti 	 1°,45' 450,15' 15 60.8 28.1 30.3 22.3 22.8 NE 8
S. L. Maranhão 	 2°,31' 44° 16' 12 60.9 27.1 29.6 23.7 21.3 4.5 NE 3 g
S. II. Maranhão 	 10 60.8 27.2 31.0 22.2 22.6 NE 1 8
Fortaleza 	 3°,43' 8°,36' 30 61.4. 24.0 27.0 22.8 19.9 29.0 SE 9 8
Guaramirang.a 	 4°,17' 45",27' 780 -- 19.2 24.0 19.0 16.2 11.6 SW 2 io
Quixeramobim 	 390;15' 207 62.4 25.8 31.2 25.1 19.1 41.3 2 9
Natal 	 28 61.2 20.6 30.3 22.0 22.5 24.5 C o 6
Barra do Corda 	 50.53' 45°,23' 81 61.9 26.2 30.2 20.9 21.2 SW 2 9
xguatá 	   60,25' 39°,4.6' 212 60.9 23.6 20.4 WS W 3 j")
Parahyba 	 7°,06' 43°. 4S 64.4 29.8 31.8 21.4 20.2 5.4 SE 3
Campina Grande 	 7°,10' 535 65.4 20.3 32.0 17.8 13.2 SW
Goya nna•	 7°,34' 35°,00' 14 61.5 29.0 31.0 20.1 22.7 4.1 7
Nazareth 	  	 7°,19' 35°,17' 82 61.2 25.0 20.4 20.6 20.4 9.8 SSE 5 8
Recife 	 340,51' 50 61.6 23.0 28.8 21.2 20.1 1.5 E 4 4.
Pesqueira 	 8°26', 37°,14' 663 63.0 23.0 30.0 20.8 13.3 6.3 SE ii ,9
P. de Assuem'. 	  37%28' 49 63.0 28.-; 35.0 20.9 20.5 0.4 C O 4
Aracajú 	  10%55' 37°,01' 5 62.5 27.2 29.2 24.8 22.2 ESE 10
S. 13. das Lages. 	  12°,35' 380,4-5' 32 62.7 27.8 31.5 20.1 19.1 C O 9
Ondina . . 	 13%00' 38°,30' 46 62.7 29.2 32.0 22.3 20.8 0.2 NE 2
Caetité 	  	 14°,02' 420,:31' 900 63.8 23.4 31.5 18.2 13.0 SE 3 O
Ilhéos 	 	 11°,47' 39°,03' 3 62.2 29.4 31.0 22.4 22.0 SE 3 3
Goyaz 	   15°,51' 50%08' 500 -- 25.0 18.2 C O 9
S.	 L.	 Caceres.... .............. 16°,15' 570,35' 180 67.8 23.2 31.0 21.0 18.8 0.6 3 10
Montes Claros 	 • 	  16%43' 47°,50' 611 66.3 25.2 34.3 15.9 C O O
Theophilo Ottoni 	 18%10' 11°,20' 705 62.7 24.4 30.2 21.2 17.7 SE 1 3
Rello Horizonte 	 19°,55' 30°,13' 857 63.5 23.4 31,4 16.6 11.9 4.0 ENE. 3 8
Franca 	 20%32' 1.002 62.9 22.4 29.7 16.9 15.8 9,5 1 6
Ribeirão Preto 	 21°,10' 170,19' 545 63.4 22.'7 33.8 19.2 15.9 SE 1 8
Lavras 	 210,20' 41°,55' 868 65.1 17.4 29.8 16.2 /4.3 3.4 C O 10
Muzambinho 	 210,23' 16°,35' 1.046 65.2 18.1 29.4 15.0 14.4 3.6 C O 10
Palmyra 	 210,29' 42°,49' 892 19.8 25.0 16.0 15.9 4.6 C . O
Campos. 	 21°,40' 11°,30' O 64.7 23.6 31.0 22.0 17.8 1 6
Juiz de Fúra. 	 21°,45' 682 64.9 21.6 27.0 17.0 16.0 1.8 - 10
Caxambú 	 22°,00' 41°,58' 891 65.6 17.0 28.3 16.9 13.5 3.9 C O 10
S. Carlos. do Pinhal 	 92°,02' 47%50' 812 63.8 20.6 28.4 14.6 13.4 0.2 E 2 8
Friburgo 	  42°,41' 802 61.5 17.2 29.2 15.6 15.3 8.2 C o
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 19°,05' 602 63.1 24.1 29.0 10.0 12.3 10.0 SE 2 10
Macahè 	 22°,24' 410.49' 4 64.3 24.7 28.2 20.8 18.9 SW 2 7
Vassouras 	 22°,25' 43":12' 436 64.6 21.6 27.2 20.0 17.4 4.1 C O 40
Rezende 	  29%28' 11°,53' 431 63.7 20.8 28.9 18.4 17.1 19.8 C. O 10
Pinheiro 	 9,)°,30, 43°,41' 403 64.8 19.6 28.4 19.5 16.3 8.1 C o 10
Passa Quatro 	 99°,30' 45°,00' 936 65.7 17.0 25.3 15.4 12.6 4.0 C O 8
Mendes 	  22°,32' 12°,28' 431 63.2 32.6 27.0 20.2 16.1 4.2 C o 10
Petropolis 	
Piracicaba 	  

43°,12'
47°,04'

813
550

61.6
64.0

21.2
21.2

23.3
31.2

18.3
18.8

15.3
16.0

11.8
7.0

SE
C

4
o

10
8

Capital (Rio) 	  220.54' 43°,10' 69 64.4 24.1 26.3 22.6 18.6 ESE 8
Campinas 	 47°,04' 605 63.8 29.5 27.0 18.5 14.0 16.5 E 10
Tanhaté 	  230,05' 15%25' 583 65.2 19.4 20.2 16.4 15.5 3.8 E 1 40
S. Paulo 	  23°,34' 46°,79' 320 63.4 19.5 26.0 18.0 14.4 7.4 4 10
Santos 	 23°,50' 48°,39' 10 64.1 23.3 2'7.1 22.3 31.8 NW co 8
Iguape 	 21°,42' 47°,30' 10 66.5 23.0 25.0 21.0 19.0 42.0 NW 10
Guarapuava 	  95°,23' 51°,25' 1.116 62.8 17.0 22.5 15.5 12.9 7.0 NE 8
Curityha 	  25°,25' 49°,15' 908 65.9 48.0 20.3 17.0 14.1 17.6 SE 2 10
Para II agiiá 	 25°,3í' 480,03' 3 62.3 21.5 23.5 20.0 18.2 38.5 O
Bhuncuan 	 26°,55' 49°,03' 65.9 21.4 25.3 19.4 16.7 3.7 C o 10
Camhorin 	 27°,01' 48°,38' ii 63.5 19.6 23.8 18.6 16.3 Q.6 C o 10
Brusque 	 97°,05' 48°,55' 66.1 19.6 25.4 10.4 21.3 c 0 10
Florianopolis 	  970,35' 43°,33' 4 65.3 20.7 27.1 21.1 17.0 3.2 3 10
(7 na 	 29°,00' 51°,51' 550 70.1 18.0 24.8 12.2 13.7 .NNT 6
Torres 	 29°,19' 49°,43' 20.2 27.0 14.1 15.9 C 0 10
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 64.5 20.8 25.6 12.5 13.8 NE
liagé 	 30°,20' 540,12' 209 63.2 15.9 22.5 15.4 12.0 SE 2 10
Pelotas 	 31°,46' 52°,21' 64.5 18.7 22.7 11.5 13.3 C o 6
Rio Grande 	  	 32°,01' 52°,07' 3 65.4 22.5 22.4 14.0 13.4 ENE 3 7
Jaguarão 	   33°,33' 53°,30' 17 65.7 20.7 22.7 11.4 13.4 NE 1 3
Montevidéo 	 34°,54' 56°,12' 64.5 18.2 24.0 12.5 11.9 NNE 1 3

Bom.'
Mito. .
Incerto.

Incerto, orvalhou.
:rto.

Incmto.

• .
Orvalhou, nevoeiro,
Inc.3rto, -nevoeiro.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Incerto, orvalhou
11C1110.
Rim.
Bom.
Orvalhou, nevoeiro.
Bom, nevoeiro.
Bom.	 •-

Incerto.
[aceito Orvalhou
Incerto.
Máo.
Máo.
•ão.
Orvalhou.
Uru.
Incerto.
Incel;to..
lucert.o.
Incerto.
Incerto orvalhou..
Mão.
Incerto orvalhou..
Mão.
Incerto.
Nevoeiro.
Incerto.
Incerto.
Born, nev. ten.
Incerto. -- --
Incerto.
Incerto.
Incerto,
Incerto.
incerto,
Incerb,

Má°,
Máo, nevoeiro.
Orvalhou.,
Ano, orv. nev.
Bom, nevoeiro.

Orvalhou, nevoeiro.
Incerto, nov. orv.
Orvalhou.
Bom,	 .

1.n	

Occurrencias-Em S. Luiz do Maran ião. Guaramirauga, Parahyba, Recife, Ondina, Lavras, Taubaté, Brusque e FloriatioPolis • choveu
esta manhã. .Em -Muzambinho e CaMboriú chuviscou esta manhã. Em Natal, Goyana., Recife, Pesqueira, Pão de Assuear; S. 'Luiz de 'Cace-
res, Relho Horizonte, Juiz de Fóra, Caxambú, Agudos, Rezende, Pinheiro, Mendes, Petropulis, Piracicaba, Capital, CampinaSS. " Paulo, Santos -
'pape, Guarapuava, Curityba, Paranaknui e Floriánopolis choveu hontem. Em Franca, S. C. 'I'inhal, Macati e Brusque ChOviscOu Imitem., I
' AS temperaturas minima.s da vespera. verificaram-se: Em Jaguarcio cem 11 0,4 e em Pelotas com 110,5.
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Em:rachaPARTE COMMERCIAL
ilárra dentro
C3bataaana 	  	 • • • a
E. F'. l,ea•aol • iitra .	 ... •	 3..033;
E. F. L'aur.ral do, 111:3211 	 	 611

Total ti,. Gaia
• dajadha 	  	 •••••• ...... •••••••••• ; 2•31.1.74.6031.

Ven ias aparadas:
llantern ....... •.•-• • ...• • • ••• ••• • 	  ••••1•.••••••••• .....	 230)
No dia da antealaanterna .. • e . • • • • •••• • • •••• • • • •• • • • ..... ••• • • ••• 	 VD•400)
Desabo dia 1 de.	 .................	 70.000

1..135.000
5.a00a •

I.N4TOOMAÇITES ESILVTISTICAS.

Stock em 1a e 2' mãos:	 Saneia, •
Stock anterior 	  • • • 	 	 1311.030

; Ultimas entradas	 .

Total 	 	 135.6a3a

Bicada...1 daaallay....• •	 et • • • • • • ••• ••• • • •• • • ...... .. .. ...
; Passagem por aandialay

• Pauta da semanal, 680 aéia.

Ultimos..embarques..... 	

Stock actual 	 '	 • 	 	 a3i7.0-73t

ENTIIADXS'

De 1 a 10:	 Saccas.
E. F. Leopoldirta.... ..... 	 	 53..362
E. F. Central .. 	 .. . 	 	 38.521
Por via maritima 	 	 14.017

3 .20 a. 720
2.3 ti .2.30, •

8 1-1 „Op.,

Total. 	

De 1. a 204

10a. 000) ta. 354. 000

E3113AIWUrdi

Dia 2O:.
ristkdos. Unido.1.•.....••••••••••••••••••••••••••
Europa....	 	  ... . .....	 , ....
Rio da Prata 	
pacifico 	 	 .• • • •
Cabo 	
Cabotagem 	   

	

Total.. . 	
Desde t o do mez	 •	 .... 	   

'

	

Desde 1 de- julho 	 	 . ... •••••,

córacao roa Amima

.Co24arme a. qyalidada
Typos:

N. 3 .... * . . .... . .. .• • .ts	 O* • • ••• • ••• • • • NO • ... .. *
N. 4 . 	 	 • •	 ..	 •	 •R •	 ... • • •

N.	 •	 • 	

N.6 	 •• •	 .	 08 • • • • ••• • • • •
N . 7 	 	 . • •	 • . „•••
N. 8 ........	 .	 ...	 .... •),
N. 9... . 	  .11 • II • •• 	 	 • • ••• • • • • •

_ EI. SANTOS

Nominala

O mercado de café, nessa praça, não apresentou
grana, mas tornotasa. novamanteaft •onxo • a 6$200 sobra
10 alies.

Entraram.6.16Gasaccas. e. saltirana 4a..93 1t, tendo.• ..

alteraçrío
ortypo 7,4)61

passado Ora;

na média dej
de f.447.033 •

Jundially, 5.000 saccasa 	 •	 -
Foram recebidas desde 1 do mez 132.391 saccas„

6.968 e desde 'da '• julho- 7a 050-.-963,- , - senda 0- -stack
saccas.

E F	 .111E. F. Apo 113 	
E. F. Central 	
Por via marititua 	

Total 	 	 	  11i0.501

3.7kaa..5eck,
2.32.720

•
G. 62tr.f.2.10

Saccax
57.32:7
39.162
a4.017'

Saccas•

iimm• I	 I

	

102.011	 6.120.665
	2.37. ,a7 - . 	.4.72.4108
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Mo, 21 do março de 1013.

11EUNIÕIS CONVOCADAS

Devem roalizar-se as saguintas:
Dia 22—Companhia Centros Pastoris, al tf hora, para contas e

eleiçõas.
Transportes. e Carruagens, ao maio-dia, para prestação de

contas e eloiçõas.	 • • • -• •
Companhia. Seguros Garantia, a 1 hora, para- prostarata da

contas e eleições.
Casa Vivaidi, a / hora, • para prastação da cantas e eleições.
Dia 2.1.a-laartea da Credito Beazileiro, ás 2 liaras, para. cantas e

ção de contas e eleiçaes.

eleições.
Companhia de Seguros Argas Fluminensa, a. 4 hora, para presta.-

Dia 23 — Manufactara Fluminense, a. 1 hora, para . contas
eleições: —
, Tecidos Petropolitana, a 1 hera, para alteração dos cst.atutosa

Marcenaria Tunesatis 1', horas, para contas e eleiçõas.
Dia 25 — Tecidos Corcovado, a 1 Itera, para prestação de contas.
Italica. dos, Fuuccamaries, Publico, a. 1 hora,, para prestação

de contas e eleições...
Seguros Previdente, á 4 hora. paraacontas e eleições.
Lloyd 13razi1eiro, ás 2 horas, pararesolver sobre o lançarnanta da

seu novo, capital.	 .
Dia 27 . — Banco da Lavoura, a 1 hora, para contas e eleições.
Seguros araregistasa á 1 hora, para contas &eleições.

•Expressa Federal, á / hora, para contas a eleições.
Dia 28—Seguros União dos Proprietarios, aa . meio-dia„ para con-

tas e eleições. 	 . ,
Linho Sapopernba, ás 2, heras, para, contas a eleições.
Dia 29, — Companhia de Tecidos, a I- hora, para contas a

deições.
Nossa Senhora da Sa.mairo, ás -3 horas, ordruaria e extraordi- •

naria.
Dia 31—Ferro Carril Carioca, a 1 hora; para contas e eleições.
Materiaes do constr-ucção, • a hora, para contas e eleições. •
Fluminense de • Anduncios. a 1 hora, para coutas a eleições.
Companhia IndáStriál de Electricidade, a 1 hora, para prestação

de contas &eleições:
Loterias aracionae.3,- a 1 . hora, para prestação de contas e

eleições.
Companhia UaipaSNacionaes, ás 3 horas, para augmanto do ca-

pital.	
ENTEADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Caldo, a ultima chamada de 25 t'a, por
acção, desde ja.• • • • • •

A Popular, •a-23 entrada de 203 por-acção, até o dia 30 . do
•corrente.	 ......

Companhia Indastrial Sul Mineira, a 5 3 entraia de 23 'V° por
acção, até 31 do corrente. 	 • • •

O CAMBIO• .
O mercado decambio abriu e regulou liontem, em condições mais

calmas, tendo todos os bancos estrangeiros.paasado a fornecer letras
a 16 1/8 d, taxa a que operava o Banco do Brazil'.

Não havia, porém, maior procura para remessas e o papel par-
ticular que continuava-ainda escasso era cotado a 16 3/16. d„ mas,
sem procura.

O Banco do Brazi.1,. adoptou as tabellas officiaes de 16 1/16 e
16 1/8 e os estran„aeirosas de 16 1/16 e 16 3/32 d., sobre Londres,

ahando o mercado sem maior- movimento.
•

.-A BOLSA

O mercado de titulas' não "funcciónou, hontem, por isso que não
louvo numero legal para 'fazer bolsa.'

O CAFk

Esse mercado abriu e funccionon Untem inactivo e frouxo. Os
centros de consumo continuaram a operar na baixa, sendo todas as
eVoluções• divulga.das, massa. sentido. . 	 .

- Durante os•primeiroa trabalhos não houve. vendas de intaresse,
mas, foi divulgado pelo centro a preço do 0500 sobre o typo it. 7,
em condições nominaesa .

• No correr do dia tarnbem os trabalhos foram de somenos int-
portancia, tendcaorçáo as vendas. por 300- saccas, contra 5.400 da'
Nespera•e o mercado ;fechou frouxo.
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ENTRADAS DO DIA 20
De Bahia Blanca—Vapor inglez Baron ..ledeburek, com-

fnandante Bridgre, 2.684 toneladas; carga: v-arios generos a
Amaral Southerland.

De Santos—Vapor austríaco Szent Istvan, commandante
Astisnini, 1.914 toneladas; carga: varios generos a Bombaner.

De Liverpool e escalas—Paquete inglez Desna. comman-
dante Lara, 7.288 X'oneladas, passageiros: Hilda e Dorcou fio-
gers, Genaro Manos, Robert Howostle Frederico Albino Leite,
Antonio Joaquim da Silva e familia ., Boaventura Gonçalves de
Carvalho, Manoel Pereira da Costa, Avelino Magalhães Lopes,
Maria José Ramos da Costa, Amadeu Almeida Carvalho, Is :-
tino Silva e .senhora, 15 em 2 e 356 adi 3 1 classes e mais 538
em transito; carga : varios generos á Mala Real Ingleza.

De Bremen e escalas—Paquete allemão Bismarck, com-
mandante' Helmors, 4.512 toneladas, trazendo 223 passageiros
para o Rio e 78 em tranSito; carga: yarios generos a Herm
Stoltz.

De Cardiff—Vapor inglez Crelly, cnmmandante 'Tender-
son, 2.902 toneladas; carvão a Wilson Sons.

De Bailia Blanca—Vapor inglez Andudito, eommandanie
Jankson, consignado á Companhia do Gaz.

De Punta Arenas—Vapor inglez Nififtle Branch, comman-
(tante Lobbeles, 2.426 toneladas; carga: 'arios generos a Wil-
son Sons.

De Lagtina e escalas—Paquete nacional Laguna. com-
mandante Stproy, 300toneladas, trazendo seis .passageiros;
carga: yarios generos 'ao Lloyd Brazileiro.

De Culf Port—Barca noruegueza Abyssinia, eommandante
Chistenson, 1.007 toneladas; carga: madeiras a Domingos Joa-
quimda Silva.

De San Nicolas—Vapor inglez •Hesione, commandante
Thompson, 2.319 toneladas; carga : varios. generos a Wil-on
Sons.

De Glascow e escalas—Vapor inglez Archiniedes, com-
mandante Russell, 3.850 toneladas; carga : varios generos a
Norton Megaw.

De Tocopilla e escalas—Vapor inglez Lora. Lonsdalei,
commanda:nte Forster, 2.895 toneladas; carga: varios generos
1.1. ordem.

De Porto Arthina.—Barea noruegueza. Paposo, comma.n-
dante Buggi, 996 toneladas; carga: madeiras á ordem.

De San Giorgio—Vapor inglez Sauds, commandante Or-
land, 2.263 toneladas; carga: varios .generOs a; Wilson Sons.

De Aracajá e escalas—Paquete nacioirial Rio Pardo, com-
mandante Batucai, 398 toneladas; carga: varios generos
Companhia Brazileira de Navegação.

De Santos—Paquete inglez Sidons, cornmandante 1111. Pall.
2.050 toneladas; carga: varios generos a Norton alegaw.	 *

•
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SAHIDAS DO DIA 20	 .

Para Aractsjú e escalas—Paquete nacional Itaituba, com-
Mandante Rutt, passageiros: A. Coelho e senhora, Leandro
Ezequiel e senhora, Manoel Lopes e tres em 3 1 classe. •

Para Buenos Aires e escalas—Paquete linglez Desna. com-
i-andante Laws, paaaagetros: Antonio Barnascomio, Emilio
Ferrari, U. Ponci, David Thoinas, Bevan Morley, Lo,nel
José Nino, Il. C. Sarera, Dr. Alfredo t'.!;einiori, Rich Saville Nel-
son ., Cari Samuler, George de Sá Rocha, 11. em 2 1 e 3a classes.

Para Santos—Paauete italiano San Paolo, commandante
Dapossani, levando tres passageiros.

Para Recife e osealas—Paquete nacional Ilassuce, com-
mandante Konin, paesageiros:. II. D. Weale, Evaristo José Ro-
drigues, Orlando de Carvalho, José Cuasti, Carolina Nuro
familia, Ramiro Cos4.a,•11.- Ficha, Alberto Albuquerque e se-
nhora, Angelo Rosa, Emitia Ferreira, André Lewy, C. Celes-
tino, Beatriz Lica, Luiz Gonzaga e senhora, Jogo pereira e se-
nhora, Antonio de Souza, Olegario Castro, A. Silva, e nove em
3' classe.

Para Londres e escalas—Vapor inglez Daron Cedburgh.
eommandante Bridger. 	 ' n • -

Para Santos—Vapor italiano Livicita, commandante Raf-

Para Santos—Vapor belga Legunt, commandante Eu-
ehelberg. .

Para Paraty e escalas—Paquete*napional Angra, .çomman-
dante Oliveira.

Para Santos—Paquete nacional Mucury, commandante
Alves.

Para Canadá—Barca noruegueza Superior, comrnandantet
Hellen.

Para S. João da Barra e escalas—Paquete nacional S. Joila‘
da Barra, commandanie Valente.

Para, Buenos Aires—Vapor italiano Francesco, eommen-,
dant: Boncallari.

VAPORES ESPERADOS

Triesta e escalas, K. P. Joeph 	 22
Hordéos e escalas, Durdigala 	 22
Ria Grande, Tropeiro 	 22
Liverpool e escalas, Strathalbin 	 23
Nova Yerk, Wearside 	 23
Portos do sul, Rio de Janeiro 	 23
Portos do norte, Raipaca 	 23
Portos • do	 sul,	 Bamba 	 23
Hamburgo e escalas,	 Tijuca 	  	 23
Hamburgo e escalas, Santa Thereza 	  24
Portos do sul, Sino 	 24
lho da Prata, Latira 	 24
Rio ila l'rata,	 K.	 11-ilhchn	 	
Portos do Sul, Bati/ia 	  	 24
Portos do sul, Cubatilo 	
Bremen e contas, Sierra Salvada 	
Liverpool e escalas, Orcoma 	
Rio da. Prata, Friura 	 20
Rio da Prata, S. Paulo 	  26
Ria da Prata, Danube 	 26
Rio da Prata, TennySon 	 26
Portos do norte, Brazil 	 26
Portos do norte, Acre 	 26
Portos do sul, Raptais' 	 26
Calláo e escalai, Oropesa 	   27
Rio da Prata, Rugia 	 27
Liverpool e escalas, Ralburn 	 27
Hamburgo e escalas, Cap Pinisterre 	 27
Marsallia e eacalas, Formosa 	 27
Nova York, Voltaire 	 27
Rio da Prata,	 Descrido 	 28
Hamburgo e escalas,	 Petropolis 	 29
Buenos Aires, Cap Wilano 	 31

VAPO5E4 A SAEM li

Antonina e escalas, Paulista 	 21
Nova Orleans, Ocean Prince 	  21
Montavidéo, S. Paulo 	 21
&Mínimo o escalas, Sacada 	 21
tilo da Prata, Kaiser P. Joseph I	 22
Damos Alvos e escalas, Bardigala 	 . 	 22
Portos do sul, !iritinga 	 22
Maceió e escalas, Rio Branco 	 22 .
Rio Grande do Sul, Stralhalbin 	 23
Pará e escalas, Jaguaribe 	 23
Portos do norte, Sergipe 	  24
Rio-da Prata, Inci 	 24
Trieste e escalas, Latira 	 24
Hamburgo e escalas, K. Wilhelm II 	 21
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 21
Rio da Prata, Amazonas 	 21
Porto Alem e escalas, I',:apaba 	 ,m,
Rio da M-ata, &arra Saltada 	 25
Portos do	 sul, Ilaipara 	  	 25
Calláo e escalas, 	 ()reptas 	 25
Amsterclam e escalas,	 Frisia ..	 	  26
Soutbatupton e escalas, Nimbe 	 23
Genova e escalas, S. Paulo 	 26
Porto:: do norte, Rio de Janeiro 	  26
Nova York, Tennyson 	  26
Portos do sul, lamba 	 20
Mucury e escalas, Cirolina 	  26
Aracapi e escalas, Piauhy 	  27
Villa Nova e escalas, Philadelphia 	 27
Rio da Prata, trultaire 	  27
Rio da Prata, Cap Fenisterre 	  27
Liverpool e escalas, Orope.sa 	 27
Rio da Prata, Formosa 	 27
Florianopolis e malas, Anna 	 28
Hamburgo e emalas, Rugia 	  28
Bremen e escalas,	 Aachen 	 28
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	 28
Southampton e esealas, Doseado 	 28
Villa Nova e escalas, Satellite 	 29
S: Mathew e eschlas, Mtigrinck  * 30
Laguna e escalas, Rio S. Mathew 	

i .
3t .

Ponta da Areia o escalas, Rio Bapeinirini 	 -	 31j_......
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EDITAES E AVISOS
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Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

INSERIPÇÃO DE IsIATRICriA. PARA O ASSO DE 1913
De ordem do Sr. Dr. director se faz publico que as matriculas para

s differentes cursos desta Faculdade, e de accórdo com o disposto no
art. 63 da lei organica do Ensino Superior e Fundamental da Repu-
blica approvada polo decreto n. 8.659, da 5 cie abril de 1911, estarão
abertas nesta secretaria de 15 a 31 de março corrente, em que serão
encerradas ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Facilidade de Medicina. Rio de Janeiro, 12 de
imarço de 1913.-Dr. Brito e Silva, sub-secretario.

•
Directoria Geral de Saude Publica

•
Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legiihnos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assitirem á vistoria ominaria, que maltes vao
ser efetu-ada, sob as penas da lei:

Bua Barão de Iguatemy n. 86, • casinhas I, II e III, dia 26 do cor-
rente ás 2 horas da tarde

Rua Barão de Itapagipe ns. 73, 73 e 77 (barracões), dia 26 do
correntes ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Visconde de Sapucally n. 143, cocheira, dia 26 do corrente
ás 3 horas da tarde;

Rua Santa Alexandrina n. 278, dia 28 do corrente,as 2 horas da
tarde

Rua Haddoek Lobo n. 223, dia 28 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde

flua Haddock Lobo n. 258, dia 28 do corrente, ás 3 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, t8 de março
de 1912.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 (•

-Gabinete de Identificaçao e de Estatistica da Policia do District°
Federal

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe do Policia do Distrido Fe-
deral, fica sem effeito de folha corrida a carteira de identidade
n. 3.992, concedida polo Gabioete de Identificação, e de Estatistica,
de • accardo com o art. 123, lettea a do regulamento annexo ao de-
creto o. 6. 140, de 30 de março de 1007, ao cidadão Firmino Gomes,
visto estar sendo o mesma processado pelo 70 districto policial como
incurso no art. 303 do Codigo renal.

Ria da Janeiro, 18 da março de 1913.-0 director, Elysio de Car-
valho.	 (•

Gabinete de Identificação e de Estatiotica da Policia
do Districto Federal

Da ordem do Esmo. Sr. Dr. chefe da Policia da District° Fe-
deral, fica sem elícito da folha corrida a carteira de identidade
n. cancadida polo Gabinete de Identificação e Estatistica, de
accórdo com o art. 123, lufara a do rOgUlanlant0 annexo ao de-
creto n. 6.440, de 30 de março da 1007, ao cidadã-) Hernani Bar-
rosa, visto como o mesmo está sendo processado pelo 1° districto po-
licial Como hiClirS1 no art. 399 do Codigo Penal.

Ilio de Janeira, 18 de março de 1913.-0 director, Elysio de
Carvalho.

,adeira, do Castello sem numero,
Mattos;

Rua General Gomes Carneiro n
"José Corrêa. Villar;

Rua S. Jorge n. 39, moderno 51,
Carolina Resse Simonard.

• Exercido do 1908

flua Santa Christina, n. 17, antigo O, do Dr. Gustavo AlbertO
Argúis° de Castro ; 	 elr

Rua do Aqueducto sem numero, depois 110 A, do Dr. Ernesto
Botim Paes Leme

Rua do Oriento n. 58, antigo 10, de Manoel Gomes de Oliveira
Rua Paula Mattos n. 59, antigo do Dr. Augusto H. de Mi-

randa
Travessa Occidental n. 4, antigo 2, de Benjamin das Noves
Praça D. Antonia n. 10, antigo 12, de Norberto dos Santos Pi-

nheiro
Largo de N. S. das Neves n. 4, de .Tulião Mendes Camboim ;
Rua Coronel Pedro Alves n. 295, antiga 260, de Joaquim Alves

P. da Silva.
Recebedoria, 19 de março do 1013.-Turibio Guerra, sub-dire-

ctor da 2a sub-directoria.
;f) t

Recebedoria do Districto Federal•

De ordem do Sr. director, paio presente edital, nos termos do
art. 117, § 1°, lettra l) do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado Antonio de Oliveira para,
dentro do prazo de oito dias, sob pena de revelia, allegar o que jul-
a.rar a bem de sua defesa cio relação á infração do mesmo regula-
mento, constatada no auto instaurado nesta repartição em 27 de de--;
zembro do atino proximo findo, pelo Sr. agente fiscal dos impostos do
consumo, Francisco Saltes Pinto.

Recebedoria, 19 de março de 1013.-Taribio Guerra, sub-director
da 2a sub-directoeia.

Directoria de Estatistica Commercial

Concurso para o provimento de empregos de segunda entrancia da
Directoria de Estatistica Commercial

De ordem do Sr. presidente da commissão directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados, que, segunda-feira,
24 do corrente, ás 11 horas da manha, na sade desta directoria, terá.
inicio o presente concurso, sendo Os respectivos candidatos chamados
á ia prova pratica na seguinte ordem:	 ,.-	 •

Segunda-leira, 24 do corrente:

Joeelyn Murray.
José de Oliveira Rocha.
Getulio Campos.
Benedito Leal.
Terça-feira, 25 do corrente:
Francisco Gomes Carvalho Junior.'
Carlos Miranda Souza Gomos.
José Insbuzeiro.
Jaymn Rosenburg.
Frederico Martins Monteiro da Franca.'
Quarta-f ;ira ,26 do corrente:
Eugenio. Ca rvallio Duarte.
José Amorico Pinto da Silva.'
Wellington da Bucha Mello.
Humberto \Ilida.
Directoria. de Estatistica Commercial, Rio de Janeiro, 20 da-fa-arço'

de 1913.- Adolpho Ornellas, secretario.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal

Ds ordem do Sr'. director, canvido os proprietarios .dos predios
abaixo mencionados a apresentarem nesta repartição, no prazo
eito dias, a contar desta data, os conhecimentos do imposto d penna
de a gua relativos aos exercicios infra declarados, afim da sanar duvi-
das verificadas na occasião de proceder-se a liquidação do respectivo
livro de lançamenio, afins de ser a divida existente remettida á auto-
ridade competente para a cobrança executiva:

Exercicio da 1007:
Rua D. Luiza n. 1, predio de Urbano da Cunha Faria;
Rua do Aqueducto sem numero; depois 110 A, do Dr. Ernesto Bo-

tins Paes Leme;
. Rua'Renjamin Constant n. 51, antigo 1, de Gaspar José de

Barros; -

Ministerio da Marinha";

• Escola Naval

De ordem do Sr. contra•almirante director, .faço publico, para-
conhecimento dos interessados, que a prova graphica de desenho (con-
curso), terá logar no proxitno sabbado, 22 do corrente, ás 11 horas,
e o exame do historia geral e do brasil, na proxima segunda-feira,
2 .1 lambem do corrente, e ás mesmas horas.

Os candidatos que tiverem de prestar a prova graphica de dese-
nho deverão -trazer estojo e nankin.

Conducção no Arsenal do Marinha, ás 10 horas e 45 minutos da.
manhã.

Escola Naval, 19 de março de OPA-4. de Araujo e Silva, I° ofi.
cial.	 '	 •



Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECQÃQ

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 41

albugo provisora da luz da boia illuminatira do canal de Bragança,
Estado do ,Parti

t3;
De ordem doer. capitão de mar terra superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se apagou provi-
soriamente e vise ser tetirada tambeut provisoriamente para reparos
a bola illuminativa do canal de Bragança, Estada do Para.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, ta de

março de 1913.- Rogerio Augusto de Siqueira, capita-tenente, chefe
Interino da r secção.

• .Commissão .de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, presidente da tom-
missão de Compras da Marinha, faça publico que esta commissão pre-
cisa de preços para aquisição dos artigos abaixo mencionados, todas
de primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues neste ga-
binete, atè 4 hora da tarde do dia 21 de março de 1913, hora em que
serão abertas as referidas propostas, 'na° podendo os proponentes al-
terar a. relação abaixo mendonada. As propostas devem ser entre-
gues em duas vias, .uma das comes melada, pitei sendo tomadas em
consideração os preços com emendas e rasuras.	 •

Os abjectos preferidos serão entregues á. repartição dentro do
prazo de 24 horas, impreterivelmente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo de entra, será declarado: pelo
fornecedor, por occa.sião de ser dada a preferencia.

De accórdo com a resolução do Sr. ministro da. Marinha, en
aviso n. 712, de 13 de ,julho do corrente armo, fica estabelecida a
multa de 1 %, sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas quo
excederem do prazo acima -estipulado, devendo tal clausula figurar
Unhara iias propostas apresentadas, sem o que tambem não S3r2e
tomadas em 'amstderação. •	 •

Vidros para telegrapho, conf. amostra (Matto Grosso)-1.
Patescas de ferro de 175 m/in, 2.
Zinco laminas de 1,20 de comp. kila.
Lampadas incandescentes 400 X 220 volts,	 '
Peixota, com 0,7 de densidade, caixa.
Fuziveis cartuchos de 10 ampéres e 220 volts, 20.
Sulfureto ant. crystalisado, 5 kilos.
Papel amiantho ss. folha.
Papel fibra as. folha.
-Enxofre em pó, 4 kilos.
Arruelas de feltro•comprimido s. 100.
EscOvas de arame bom haste de 2,50 comp. 38 e 85 tufah, 100.
Esbovas de argila c/2, 50 comp. 38 e 83 Mim, too.	 •
Escovas de cabano de 48 o 100 m/m de diametro, c/ hastes de

2,40 de comprimento, 130.
Forja portatil Grammer (grande)„ uma.
Folbas de zinco n. 12, 10.
Junta ideal 3 e 4 5 m/m panno, 10.
Machina para cavar tubos de caldeiras c/100 mhn de diame-

aro, uma.
Zenizometros (Ilezzonith) centigrado, 3.
Molas para compressor e bomba de circulação, 50.
Isoladores da borracha para navyphones, amostra n. 3 (Mi-

nas), 40.
Lampadas semi-esphericas typo Edwsan c/ grade protectora

n. 5.423, 12.	 _

Lampadas Tantalo, rosca para 220 Volts e 25 yelas, para, 50.
Machina electriaa para furar metal confeccionado em aluminio

eTemce», 4.	 •
Resistencia electrica confeccionada de maillechert, assignalada

com as lettras ZZ, 20.
Resistencia e/ectrica.idem, idem com a lenta P, 20.
Ditas idem, idem, c/ a lettra Q, 20.

, Ditas idem, idem c/ a lettra S, 20.
Vidros vermelhos para lampadas.do apparelbo Gonz, 4

• Ditos brancos para lampadas, idem, idem, 4.
Oleo de mocotó

'
 90 litros.

Escovas planas de piassava para caldeira, 12.	 .Esaala	 aço.de 304in/m, uma. 	 .. • .	 •
Arame de metal branco de (m/m, para molas de compressor;

um kilo..

Março de 1.913

Machina de furar a peito com a espera a peito separada, brocas
americanas e escariadores conicos de 1/2 a 0,012, uma.

Paralellos de aço c'anules tofblo de base 0,076 e altura 0,00a7, 2.
/Ativadas de suspensão, a aleool, uma.

, Barris de galé, 12.
tampadas de suspender, beLas, 3.

! Marmitões de folha ds llandris com duas azas a torneira Má
33 c/m do altura o , 26 r!in de dia metro, 6.

Torrador para café para 30 kilos, um.
Baldes de ¥i(5 ferrado, 24.
Psychrometros, 2.
Fio electrico isolado c/borracha e encapado de chumbo 0,0018 dai

diametro, 10 kilos.
Fia electrico duplo isolado &borracha e encapado com chumbo

da 0,0015 de diametro, 10 kilos.
Gaelleta de asbestos se. 60 ki/os.
Gaelleta do algodão, 60 kilos.
Lampadas electricas mpdelo pequeno, boccal do rosca para 10.

velas e 10 volts, 25. 	 •
Fio electrico fleÉve/ isolado e/borracha e encapada da algodão.

c/0,0018 de diametro, 10 kilas.
Tubo c1s . borracha para pressão, de 20 m/m da diara. externo e.

12 mira de (liam. latamo, 15 rnotros.
Sacretwia da COmmisále de Compras da Marinha, tilda março.

de 1913.-Josd Luiz Villasbóas Filho, capitão-tenente, secretario.

Migjeterio da Guerra.

Direcçao de Contabilidade

De Ordem do Sr. director desta Contabilidade, aviso aos interes-
sados o ne os pagamentos á conta do exercido • de 1912 sb serAo-
effeetuades até ás 12 horas do dia 31 de março corrente, data em que
será definitivamente encerrado aquilo exercida.

Terceira secção da Direcção do Contabilidade da Secretaria da
Estado da Guerra, 19 de maro do 10/3.-0 chefo de secção, tenente-
coronel Joul innocentio de Mimada.

••••n••n•

rabrica de Polvora sem fumaça

carcomo PARA 20 maluco

De ordem. do Sr. coronel director faço publico que se acha aberta.
nesta secretaria, durante 30 dias a cou tar da preseate data, • a• ins-
cripção dos candidatos ao concurso (rio se realizará Resta fabrica.
para o peeenchimento do lugar de 20 chimico do laboratoria deste
estabelecimento. Aos requerimentos dirigidos ao Sr. coronel dire-
ctor solicitando inscripção, os candidato; devem juntar documentos
provando ter Idade maior de 21 aniles, bom comportamento civil,
pratica em laboratorio de analyses de seis mezes no minimo e bOa.
conducta caso tenham serviço militar ou em repartições publicas.
O concurso obedecerá ás instrucções approvadas pelo Sr. general
ministro da Guirra, em aviso n. 4, de 19 do corrente, as quase ficam
á disposição dos candidatos que deverão dirizir-se a esta seeretaria
para maiores esclarecimentos, dada a naturza especial do coo.-
curso.

Piquete, 22 de fevereiro de 1913. - gama Raymundo
Filho, 1° tenente secretario.
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da Petz

'fabrica do Cartuchos e Artefactos de Guerra

REALENGO

De ordem do Sr. caronel director, faço publico, para conheci-
mento dos Srs. interessados, que esta administração, devidamente
autorizada, conforme se vé da lettra H, art. 29 do decreto n. 2.738,
de 4 de janeira, publicado no Diario Official de 7 do mesmo mas a
corrente anuo, vende em concurrencia publica o material abaixo
descripto.

Os Srs. concurrentes devera° entregar nesta secretaria,até o dia
27 do andante, as suas propostas de compra, em duas vias, sendo
uma sellada,.sena emendas nem rasuras, dando o preço de cada una
dos artigos separadamente, e por unidade.

Para gara.raia da effectividade da compra, as Srs. concnrrentee
farão na thesouraria da Contabilidade da Guerra' canção de 500$,
que lhes será restituida, uma vez satisfeitas as exigencias desta coa.: •
cumula.
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Esta administração reserva-se o direito de não tornar em conside-
ração os preços que não lhe satisfizerem.

As propo•;ss serão alymeas ás 12 11 :uras p. in. do dia 28 do cor-
rente em presença dos interessados on pessoas por elles autorizadas,
não sendo abertas as dos que não se fizeram representar.

Artigo; a renda
600 kilos da latão em aparas.

.140.000 kilos de latão em cartuchos inutilizados.
600 kilos de latão em tiras de diversas coemessuras.
200 kilas de !atilo puro em pequenas peças.

1.300 kilos da cobre em aparas.
700 kilos de cobra puro em chapas de diversas espessuras.

3.500 kilos do bronze CM linginclos.
13.000 kilos da bronzo em bastões.
5.000 kilos de chuml» em bastões.

14.000 kilos de chumba em linguados.
10.030 kilo; de chumba em balas inutilizadas.

45.000.000 de cartuchos (muniçao inutilizada para armas em desuso)
6.000 kilos de palvora avariada.
1.500 kilos de metal em rasidnos de fundtçãe.

20.000 kilos de ferro velha.
2.000 kilos cIo zinco eu linguado.

200 kilos de salitre refinado.
I lampada de arco de 1.500 volts.
6 tampadas de arco do dvs.

As quanti lades a 'ima são estima:las, padendo variar para mais
ou para 1110A3S.

Para melharos informac3es os Srs. cmcarrentes deverão
s.e a esta directoria.

Fabrica de Cartuchos e Ameefactes de Gnerra, 7 de março de
1913.—Fraeeisco Pinto Seull, seeratario.

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 2 CLASSE

De ordem de Sr. coron.t1 director chiste hospital, fa-:o publica
(pie no dia 15 de abril proximo faturo ficará aborta durma: , 15 dias
correntes a inscrimão para o COI1CIIIS9 de enfermeiros de. 2' classe
deste hospital, de conformidade com as instruccões approvadas por
portaria do 2 de janeiro do Min:st:ceio da Guerra e publicadas no
Digrio oflicinl, de 3 do mesmo mez.

D3 accôrdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Diario Micial de 14 do corrente, a prova d francez é facultativa.

Na serrotaria deste hospital dar-se-hão qua(esquer informações de
que careçam os interessados.

Secretaria do Ilaspital Central do Exercito, 15 de março de
4913.— O secretarie, Guilherme Mitlosi Pereira do Nascimento, major
lentora rie

•

HospItal Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na serrotaria deste
estabelecimento a inscripeão pura o concurso de internos do mesmo
hospital, segundo anterizaçãe do Sr. general chefe do Departamento
da Guerra, smdo seis vagas de interno effectivo e quatro de extra-
1111111Crari0 (10 curso medico, unia da effee)ivo e uma de extrai-mine-
rado de pharinacia, uma de effectivo e unia de extranumerario de
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para inscre-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as materias da 4a
sarie. e matriculados na, 5' serie; os de p'larmacia e odontologia attes-
tados de approvação de todas as 'tutorias da l a seria o de matricula
na 2' serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra.
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

IT1OraeS.

Prova de aptidão de sande e robustez comprovada por inspecção
efectuada préviamente neste hospital.

Na secretaria deste hospital, das 9 heras da manhã á 1 hora da
tarde, dar-se-hão quaesquer informações de que Careçam os interes-
sados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito em 20 de marco de
4913. — O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento,
major honorario.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 20 de abra
do corrente anuo, O 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas o
abertas propostas para a construceão da Estrada de Ferro de Piquete

ltaju:.,á, de que trata o art. 5 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do
de 1012, revigorado pelo art. 92 da lei tu.  2.738, de 4. de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivas foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 20 de junho de 1912.

A estrada será constraida sob as condições seguintes:

A constrncção da 'estrada comprehende:
1 0 , roçada e destocamento;

terraplenagem necassaies á construcção do leito da estrada et
suas depridencias;

. 3°, obras de arte;
4°, edificios o driponimicias;
5", enrocamintos, revestimentos o outras obras de consali-

darão;
6", assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica;
80 , fornachweito de trilhos, desvies e accessorios, superstructu-

ras metallicas,material rodante, caixas do agua, gyradores e motores,
machinas e forrammtas e mais material nocessario ás officinas
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dicõos gera es e especificações approvadas por portaria do alinisterio
da' Viação de 2 .1 de janeiro de 1913, as gimes Luzam parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assinatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma, data.

O Governo pagará ao contractante ein apolicas, papol, da 5 % dcs
tiros ao amuo, ao par, a importancia do custo da mencionala estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pato contractante duramo o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-sa os preços da tabella propostos pelo contra-
ciante. ...-

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
talhe-as, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabolla,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido
á approvação da Governo, bem como o typo do mesmo material e a.
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen..
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, mio podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não sonora() mais alterações por
occasião das medições fina.es.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em mo
dição si não foram apresentados os calculos justificativos de resistencia.;

V
Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente peto

Governo se fará a medição final e consequante pagamento definitivo.
O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego comuto julgar conveniente, mesmo que não tenha.i
sido feita a medição final.

VI

A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do cori-
ractante, como canstructor das obras, até que sejam recebidos pelo 1
Governo.

i

VII •
. E' concedido ao contractante o direito do desapropriar, por .titiTj

lidado publica, na fórmula das leis emn vigor, os terrenos ebendeitorias,..,

	

necessayias á construcção da estrada. 	 ..	 ,	 .y...,
. —	 .	 .

•
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

Diractoria Geral de Viação

EDITAL DE CJNCUIIIIENCIA PARA A CO NISTIIIICr,ÃO DA ESTRADA DE FERRO DE

PIOUETE A ITAJURÁ
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Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da presante coneurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material quía
tiver de importar.

VIII

A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exareida
pela Inspeeteria Ftederal das Estradas, devendo o contractante entrar
annuadmente para o Theaouro Naciottakkaam 1:500$ por kilometro
estrada ou fraceão de 11 ,11 kilometro, tjaar semestres adiantadae para

reseactivas despezaa, dez dias antes do inicio do samestrit, ficando
obrigado ao juro de mora de 9 ao anuo, no caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
cm as desaprapriações, serão restituidas ao contractante na primeira
mediçao de trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do et-in f ra-Ao, além da cancã() de
20:0004 de- que trata a clausula XII, set •ao ratains10 n 's de cada' paga-
monto, que fie:Irão depositados como reforço da mesma caução no•
Thesouro Nacional.

\retificado a fiA execução do coo tracto de construceão, será
entrag ne ao camtractante, depois do recebimanto definitivo (a , toda a
estrad t, a caução feita no Thesouro Naaionol para garantia do
mesmo contracto.

O Governo prorog,ará o prazo estipulado na clausula 11 para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de fcrea mai,ir, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorog,ac, ão concedida, que não excelerá de seis mezas
o contractaute pagará pelo excesso daquelle prazo

200S por dia até quatro mezes
400$ per dia até, oito mezes
1:000$ por dia, de oito mezes em diante.

O predileto destas multas será recolhido pelo contractante ao
Thesoero Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da eetrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesqur outras infracçõas do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000 a 20:000S000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesotrao Nacional a caução de
20:000S para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A canção de 20:000$, feita na farma citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente aceeito deixar de assignar o contracto no prazo
cie 10 dias, contados da data em que fôr publicada no Dito Official o
convite para esse fim.

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou iiit•rpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

I', si o contractante não começar ou itIn concluir as abras dentro
nos prazos mareados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;

20 , si suspender os trabalhos de construcção por mais de 1 dias,
sein consentimento do Governo

3 0 , si empregar operarias em numero tão insufficiente que de-
monstre da parte do contraetante desidia ou proaosito de fugir á exe-
cucão do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo cio Governo

40 , a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contracta nte
além da que corresponder á importaneia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o reforço de que trata a clauaula IX reverterão em favor da
União.

xiV
As propostas devem limitar-se a indicar os' preços de unidades

constantes da relaeão impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria. Geral de Viação, com a, indicação das quantidades de tra-

balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tombem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acon:panhará a • • tpaaa.

1.° Para Os demais trabamós não especificados na relação im-
pressa aqui mencioni :a, mas que o contra.etanto será obrigado a
ex t ;altar por determinação ( l o flovarno, se rão adoptados os preços de
unidade, de aceordo com a liscalizaeão. No caso de desaccôrdo, serão
os meamos preços fixados 'por tres arbitt •os, sendo dous indicados
pelas partes cantractantes.

Si estes não chegaram a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV

A caução e a retenção do que trata a clausula IX poderão ser
feitas em apalices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podarA, sempre que o exigirem 03 trabalhas, de-

terminam que o contractante anal lace o p ,,ssad e material, afim
aerein eiles activados,. mareanda-Ilie o ree2Y.ttivo prazo, que podará
ser prorogado a juizo da fiscatizaeão, inco:Tondo o mesmo contra-
chino, finda a prorog,ieão, nas multas peevistets na ele estila XI
quando por falta de cumprnnanto da.quella deterunuação tae,s Nazis
tocam excedidos.

XVII
A concurrenc,la versará sabre:
a) idodeidade do proponente;
b) preço da enestrucção.

XVII a

O proponente aprasantará sua proposta em enveloppa lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta (nome da proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alliaie a condição XIV com
os preços do mudade (devidamente escriptos cima alizarismes e per
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A este enveloppe reunirá as p aavas que puder apresentar
de sua idoneidade, e o recibo da cau:ão a que se refere a coa-
dição XII.

Todas estes documentos serão fechadas em um segunda cova-
ppm, igualmente lacrado, que será entreame no dia designado para
o reeabitnanto das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costuma, serão abertoa toloa
Os eee,-;tepp.,-.e..e. dose/Atra i u/m (10-as,, delias os decum antes de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preço-
do unidades, fechadas como se acharem, em um 1110,Srar) envoluera
que, depois do lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director pra! de Viação. D mtro do tre s dias serão
puhlicados pelo Di,l p io effiçial os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annuneiado o dia para a abertura das
propostas de praços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, Coma foram entregues.

O Governo reserva-se o divaito da jul gar livremente soara a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Sara previamante nomeada paio GOVer110 uma commissão de cinco
membros para o exame e julgainanto da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferancia será dada ao concorrente que apresentar menor

preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se Os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a condieão XIV
pela preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos produetos assim encontrados. Esta soturna será o preço da
construeçao tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho UllirX). Fica expressamente entendido que os volumes
e qual tilado indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de acaõrdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de a.ssignar o contracto,o Governo '1

reserva-s o direito de chamar o immediato em preço ou abrir nova
concurrencia.
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XXII-

materiae.s e trabalhadora; dastinadaa á comstrucção das obras
da estrada irão na Estrad de Ferro Central do Brazil o abatimefito
de 50 oa sobre as respectivas tarifas. 	 •

XXIII

No dia da assianatara do contracto, a Inspactoria Faleral das
Estradas entaegará, ao contractante os documentos concernentes á
locarão da tola a estraaa de ferro, bem Como os projectos dos adi&,cios, obras de arte, etc. • 	 .	 .

Si não se raalizar a entrega, ficam interrompidos,os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
<pie a mesma se effectuar.

No casa acima, a entrega poderá ser falta por trechos de 10 kilo-
metros.	 •

XXIV
03 preços constantes da taballa do preços que fizer parte lute-

granias do contracto que for assignado. na') poderão soffre.r alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-

renda, daclarando-a sem efeito, caso nenhuma das propostas apra-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dali passa resultar
vara os proponentes direito alguin a qualquer juro ou iialenmisação.

Directoria Geral de Viação, 23 de janeiro -de 1913.-Affonso
Clycerio da Cunha Alaciel, director geral. - -

Directoria Geral dos Correiot

SUE-DIRECTORIA Da EXPEDIENTE

Da ordem da Sc. diractar geral aaclaro que se acha aborta, por
espaço de trinta dias, a contar da presente data, na 2 a secção desta
-sub-directoria, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, inscripção

para os candidatos aos logares de carteiros de 3 a classe da Directoria
'Garai das Correios.

O candidato deverá requerer juntando: attestado da vaccina,
attestada medico provando não sofreei' da molestia infecto-contagiosa
c que não tem - deflito physico que o lidai)°, das funcções do cargo;
prova do que é maior da 18 e menor de 30 annos e attestado de
bani compodamanto.

Tenl is esses documentos devem estar com as firmas reconhecidas
/par taballião, excepto aquellas que, por força de lei, se acham
isantos.

O concurso constará da prova eseripta O oral de partuguaz -
!leitura e dictada - e arithinatica problemas sobre as quatro ope-
rações fundarnantaes.

Directoria Geral do; Correios, Sub-D i rectoria do Expaliente,
alio de Janeiro, 13 do março de 1913. - O sub-direclor, B. AragTio
Faria Rocha.	 (•

Administraçao dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem cio Sr. administrador, convido os Si';. ramattentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondenCias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira secção (thesouraria.) desta adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante una

As corraspondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
talar, pagarão a multa de 23 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

1Vaniero do registrado	 Data do registro - Procedendo.
- Deslinatario - Destino

Carta n. 1l0-2i de março de 1910 - Quatis da Barra Mansa
-Alhanagildo Ferraz -Lorana-S. Paulo.

REGISTRADOS COM VALOR DECLARADO

aannero do registrado-Data do registro-Procedencio-Valor
declarado-Destinatario-Destino

Carta n. 279 .- 2 de. maio de 1910-Campos Elyseos de Rezende
-a-5.Vicenta do Britto-Quiriritu-S. Paulo.

COIIRESPONDENCIA ORDINARIA

Natur_eza--,-Data e» que ;oi post.ad.a,-ProCalencia-Destipatariog
—bolino 	 1

.	 .	 .	 _
r Carta -14 de maio' de 1911-Estrada- Nova - Antonio O. Rodria

gues-S. Paulo;	 •
_: Carta -12,,de abril de 1911-Cachoeira do . Funil-José Ennosaaa
- -Rio de Janeiro.	 .

•
Administração dos Carreio dolaEstado do Rio de Janeiro, Ni-

theroy la de outubro de 1912. saat) contador, Godotredo de Paiva.'

- Repartição de Aguas e Obras Publicas

• _ De °Nem do_Sr. dirpctor,geral, ficam intimados a callocarent
hydrómetros ás propriat.rios dos predià mis. 40 da rua Figueiredo,
131 da rua do Livramento, 57, G, 8, 37, 57 e 10 da rua dos Arcos,
51 da rua Smador Euz3bia, 62 da rua Glap, 3 da rua Lins de Vas-
conceitos, 36 da rua. Gonçalves Dias, 2, 11, 13, 7 e 101 da rua Sena-
dor Dantas, 30 e 53 da rua Augusta, 401 da rua Miguel Angelo, 274
e 281 da rua Senador Poriam, 83 da rua de S. José, 119 da rua. do
Sant'Anna, 117 e 140 da rua Dava. Estrada Meyer, saiu numero da '
Estrada da Penha, esquina de Santa Izabel, 769, 786 e 800 da Es-
trada da Penha, 52 da rua Marechal Bittencourt, 9 da rua Maria
Antonia, 125 da rua Dr. Guinei* e 802, 726, 759 o 1,744 da Estrada
da Penha, sendo que do 19 ao ultimo já se acham multados em du-
zentos mil réis cada um. Oatrosim, convido os proprietarios -dos
predios mis. 267 e 301 da rua Barata Ribeiro afim de collocarem mais
uma caixa de agua visto aa existentes não comportarem o volum
de 1.200 litros de agua.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 17 de março
de 1913.-F. J.-da Fonseca Braga, secretario.	 .

Repartição de Aguas e Obras Publicai!?

Pelo presente ficam convidados os Srs. proprietarios abai-a
xo mencionados a effectuarem, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, na thesouraria desta repartição, á rua do
Iliachuelo .n. 287, pagamentos relativos a serviços executados
cm proveito dos mesmos, sem o que, findo aquelle prazo, serão
as respectivas contas cobradas judicialmente:	 .

Prledios ias. 60 da praia do Flamengo, Companhia Tele.;
plionica, SM da ima cio Lavradio, 172 e 174 da rua Santo Chris-.
to, 232 da rua de Santa Luzia, 151 da de S. Francisco Xavier,
71 da de Dr. Joaquim Silva, 30 A da de Oanditio Banido, 83
da de Misericordia, 291 da do Coronel Pedro Alves, 23
da de Bento 'Lisboa, 207 da praça da Republica, 55 da
da de Tiratientes, 374 da praia de Botafogo, 14 a 18
da rua Cantão Salomão, 262 da de Figueira de Mello,
270 da do Hospicio, 173 da do Dr. Dias Ferreira, 320 da
da Alfandega, 48 da de Visconde de Inhaúma, 224 da de Santa
Luzia, 65 da do Quitanda, 152 da do Ouvidor, 95 da do Iladdock
Lobo, 381 da de Maria. e Barros, 155 da do Lavradio, 268 da do
Visconde de Sapucally, 91 da (...e S. Leopoldo, 21 e 51 da dia
Visconde de S. Vicente, 31 e 33 da do Barão de Mesquita, 2Ia
da do Cattete, 61 da do Riachuelo, 215 da de Santo Christo,
38 da de Silveira Martins, 116 da do Cattete, 46 da de Felippia
Camarão, 31 da de Gamboa, 25 da de Riachuelo, 1 da de- The°,
philo Ottoni, 265 da do Caliente, 51 da da Lapa, 83 da de;
Iguassil, 371 da de Francisco Eugenio, 102 da do Cattete, 3071
da do Catlele, 71 da de alaua, 144 da de Goyaz, 129 da do,
Barão de S. Felix, 106 da do Livramento, 75 da do Lavradio.;
101 da praia do Retiro Saudoso, 100 da rua Dezoito de Outubro;
11 da da Alfandega, 2.020 da Estrada de Santa Cruz, e 160 d4
rua General Ginja°.

Secretaria da Repartição de Águas ë Obras Publicaa,
de março de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil 	 _

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DEÉTINADal

	

AO CONSUMO DAS OFFICINAS PO ENGENHO DE DENTRO	 gdk

De ordem da directoria, faço publico que, és 12 boraã
dia 27 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro.s
postas para o fornecimento do seguinte material destinado aci:
consumo das officinas 'tio Engenho de Dentro:

400 caixas de graxa Symington ou equivalente Para mangN
de eixo de 216X95 para vagões série V de 20 toneladas,/
desenho;

•400 caixas de graxa para carros de passageiros typos B ê
para manga de eixo de 170X95, seaundR_O..deSe11,11.Q dai

1,-W;  locomocão u. 305 (SYmina‘ou)_¡

t
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200 molas elliptieas para carros de passageiros séries B e D,
segundo o desenho n. 28;

200 molas para trucks de carros de passageiros, segundo
o desenho n. 129, espicace;

100 barras de trucks completos, superior e inferior; para
truk diamante de vagões de 20 toneladas, segundo o
desenho n. 255;

100 barras para trucks, completas, para vagões da série 00;
1.000 manilhas completas para vagões de mercadorias, se-

guncio o desenho n. 22;
200 eixos montados manga de eixos de 170X95, centro de

rodas de aço fundido com aros de aço ou rodas intei-

	

ricas de aço (Pressed's icei). 	 •
Todos estes-materiaes são para carros e vagões da bitola

'de •Im,60. .	 •	 •	 •
A concurrencia versará apenas sobre o preço em libras

esterlinas, cabendo a preferencia de direito ao apresentante
da proposta de preço mais modico, por minima que seta a dif-

	

forense entre elle e qualquer outra.	 I.
O preço que deve ser 'estabelecido para o material entre-

gue na intendencia desta estrada, correndo por conta da mesma
unicamente as despezas aduaneiras.

As propostas que devem estar devidamente eelladas, da-
tadas e assignadas, com indicação das residencias dos propo-
nentes, serão entregues em envolncro fechado, contendo na
Farte externa a indicação do assumpto e o nome do propo-
nente.

Este envoIncro deve ser acompanhado de outro, tambem
fechado, em separado, contendo todos os documentos que pro-
vem a idoneidade do proponente, o recibo da caução de 500$,
préviamente depositada na thesouraria desta estrada para ga-
rantir a assignatera do centrado; caução que reverterá para
os cofres da União si o proponente preferido recusar-se assi-
gnar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes Será julgada an-
tes de abertas as propostas.

. As propostas cujos apresentantes não tiverem sido jul-
gados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
emundados dia e hora para abertura e leitura das proposta.,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
Si os preços pedidos forem muito elevados, declarando antes
de abertas as propostas quaee os preços acima dos quaes não
acc e it a, nenhuma.

As prometas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em libras que o proponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
leni ageris não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecime.nto de uma reducção sobre 3
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fim
n estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de 90 dias con-
tados da. data em que Mis acceita a proposta.

Secretaria cia Estrada de Ferro Central do Breai', 14 de
marco de 1913.--josi Ricardo de Albuquerque, secretario.

Si•
• Estrada de Ferro Central do Brazil

raoarCURREaieta PARA O FORNECIMENTO DE DIADEINI DE LEI, DESTI-
-. NADA AO CONSUMO DAS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, favo publico que, á f hora do dia
22 do corrente me;nesta secretaria ,serão recebidas propostas
para. o fornecimento de* madeira de lei, destinada ao consumo
das offieinas do Engenho de Dentro,. _ nas Seguintes con-
dições:

300.000 m. 3. de peroba parda ou amarella, comprimento
Winimo 5in,0, esquadria minima 0m,50 x 0m,50;

• 100.000 m. 3. de peroba parda ou amarella, de 12 metros de
comprimento, esquadria minium de 0m,50 X Dm,50;

200.000 m. 3. de cedro vermelho, comprimento mínimo de
6 Metros, esquadria mínima de 0m,50 X tim,50;

• 25.000 ne. 3. de jequitibá branco de 5 metros de compri-
mento minimo e esquadria de 0,50 X 0,50;

200.000 m.3. de vinhatico amarello, 5 metros de. compri-
mento mínimo e esquadria de 0m,50 X Ona50.

A concurrencia versará apenas para o preço ,em réis, para
o metro cubico da madeira, entregue na intendencia, no prazo
de oito dias, da acceitacão da proposta, cabendo a preferencia
de direito ao apresentante da proposta de preço mais modico,
por mínima que seja a differença entre ella e qualquer outra..

As propostas que devem estar sanadas, datadas e assi-
ien_adas, com .indicaçao das respectivas roidezielaa .serão can

	1
tregue.s em duas vias, em 'um só envolucro fechado, contenda
por fóra desse envoluero o assumpto e o nome do proponente.

Esse envlucro deve ser acompanhado do um outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a ideneidade do proponente, e bem assim o recibo da caução
do ti0ii, préviainClIte feita nathesouraria da estrada para
garaid ir a assign aeira cio contrácto, caução que verterá para
os cofres da União, si o proponente preferido se recusar a
assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada
e julgada antes da abertura das propostas. As propostas cujos
autores pão tiverem sido julgados idoneos não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão
annunciados por edital dia e hora para abertura e leitura das.
Propostas que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.,

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia
caso os preços pedidos sejam muito elevados, deciarando,antes
de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita uenlitine

As propostas não poderão, conter senão uma formula de
onnapleta stibmis.são a todas as clausulas deste edital e o previ
em réis por metro cubico do material.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
centiverem apenas o offeresimento de uma redução sobre a
proposta de preço mais medico.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a estrada corri a direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferre Central do Brazil, 14 de
março de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Breai'

CONCUIXRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE COUÇOEIRAS E TABOA3
pINRO PARA CONSUMO pas OFFICINAS DO ENGENHO DE

DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas f:10
dia 22 do corrente insz, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de couçoeiras e taboas de pinho,
destinadas ao consumo das offidinas do Engenho de Dentre,
ras seguintes condições:

300 couçoeiras de pinho de Riga de 24' de comprimento mi-
nium, e 9"X4" de esquadria;

3.000 metros quadrados do pinho americano em taboas de
4neãO, esquadria de 0ne03CX0m,025;

3.000 metros quadra,los de pinho do Paraná em tabus de
4m,50 e esquadria do Otn,C3GX0m,025.

A concurrencia veri-artt apenas para o preço em réis
metro cubico da madura acima entregue na intendencia, na
prazo de oito dias da arreliação tia proposta. cabendo a pre-
ferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais
moda...e), per minima que seja a differença entre ella a qual-
quer nitra.

As propostas que devem 'estar selladas, datadas e .asei-
gnadae,. com indicação das respectivas residencias, serão en-
trevo em dome vias, em um si envoluero fechado, contento
por fSese o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolitcro, deN e ser ecorripanhado de um outro em
separado, contendo todos os dectunentes que possam provar a
idoneidade dos proponentes, e bem assim o recibo da caução
de 500$, pt•éviamente feita na thesouraria desta estrada, para,
garantie a aSsignatura do contracto, cauçã• que reverterá pass.
OS Cofres. da União, si o proponente preferido se recusar a as-
signar o respectivo contracte.

A questão da idoneidade dos proponentes será examinada
e julgada antes da abertura das propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido juleades idoneos não serão abertas.

Depois do julgada a idoidada dos proponentes, .serão
annunciados dia e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer th keisão, serão publicadas.

A estrada reserva-s,• o direito de annullar a coneurren-
eia, caso os pinas pedidos sejam muito elevados, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não arceita nvitbutn.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
comple/a submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em réis por metro cubico da madeire.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proe
posta de preço mais medico.

No caso de 'absoluta Igualdade entre duas propostas,effea
à estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 14 daj
nearço de 1913.:-.0 searetario, José Rieardq4qAlbuquerqu.
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

AVISO
ANNUNCIOS

,e,r75

Do ordem do Sr. Dr. director, communico aos Srs. interessados,
para os devidas fins, que o escriptorio central desta estada acha-
sa funcciouando actualmente, no prelo da rua da S. Pedro n.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 17 de março de
1013.—José Francisco de Souza Porto, secretario interino.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Escala Agric ala da Bahia

EDITAL DE CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTES E PREPARADO....

RES-REPETIDORES DA SEXTA E DA :ETIMA CADEIRAS

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e Commercio
faço publico que de hoje até o dia 2• de março estará aberta na Se-
cretaria da Escola, em S. Banto das Lages, das 9 horas da manhã ás
3 da tarde, a inseri pção para o concurso a que se terá de proceder
para provimento dos cargos da lentes e repetidores das

6a cadeira — llygiene e alimentação dos animacs domesticas,
zootechnia geral e especial

:a cadeira — Noções de anatomia e physiologia dos animaes,
hy5iene e medicina veterinaria.

O concurso constará de provas praticas, para cada uma das
cadeiras, a saber

1.° Execução de um trabalho pratico.
2.° Execução escripta sobre technica do trabalho executado.
3.° Exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista dos pontos referentes á execução do trabalho pratico e

para a exposição didatica será fornecida aos candidatos com antece-
delicia de 24 horas.

Salvo motivo de força maior, os concursos serão feitos na ordem
acima indicada, quanto ás cadeiras e ás provas, e começarão dous
'nozes depois do encerramento da inscripção.

Para concorrer a qualquer cadeira o candidato deverá requeror
ao director da escola a sua inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os (iodos, attestados ou certificados scientificos que tiver
Documentos de estar no goso cie direitos civis da cidadão brazi-

loiro
Folha corrida tirada no legar de residancia e relativa a seis me-

zes anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de titulo scientitico em original poderá ser apresentada

publica-fórma.
Podt . rão ser juntados ao roquerimento de inscripção quaesquer

trabalhos do candidato sobra a mataria da cadeira a que concorrer,
o que será le • a lo em consideração como prova especial de titulos
para a classificação dos candidatos approvados.

A secretaria da escola fornecerá outras instrucções sobre o con-
curso, de conformidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomo e desta escola, servindo de base o edital de 16 de janeiro
de 1013 da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
publicado no Diario Official da Republica.

Escola Agricola da Bahia, São Bento das Lages, 22 de fevereiro
de 1913.-0 director, Henrique Decoto.

Directoria Geral de Industria e Commercio

Patentes de invenção

N. 7.522, de Joseph Stadlinger;

N. 7.523, Alcides do Barros c VasconceIlos ;
N. 7.524, de Harry Leap ;
N. 7.525, de Anton Paul e Adolph Beck;
N. 7.526, de Edward Brica Killen;
N. 7.527, de Ilenry William Joy e The Natural Color Kinema-

togra.ph Company Lirnited
N. 7.528, de John Ilenry Aessenger
N. 7.529, da General Dellydrator Company
N. 7.530, de Ernilio Farina
N. 7.531, de Ray Slian?.felt,Williaru Joseph Pennington e James

Thomas Allen
N. 7.532, de John Walbace Pago
N. 7 533, de Paul Merzbach.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecerem

nesta directoria geral na proxirna terça-feira, 23, á 1 hera da
tarde., afim de assistirem á abertnra dos envolncros que conteern os
relatorios, desenhos e amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Come:areio da Secutaria de Es-
tado dos Negocios da Agricultura, Industria o Commercio, em 20 do
!março do 1913.-11. de Araujo Caslro. , director geral.

Imprensa Nacional

Publicachg no "Diario Official"

Do ordem do Sr. Dr. director geral.j,
faz se publico, para conhecimento dos interi
ossudos, que, de conformidade com o re.
g-ulamento vigente, o expediente desta re3,
partição termina, diariamente, ás 3 hora
da tarde, e como o recebimento dos origl-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados á publicação no Diario
constitue serviço que faz parte do alludidai
expediente, não serão recebidos dos parti-
calares os °ris-butes apresentados depois
de horas da tarde, qualquer que seja á na."
tureza, da publicação.

•

Communicarnos que estão á disposição dos Srs. accionistas,
escriptorio da companhia, em sua estação dos Arcos, todos os do-.
cumentes a que se refere o art. 147, lis. 1, 2 e 3 do decreto n. 434i
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913. —A Directoria.

LoydEtra,ziloiro
ASSEOLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em a.ssombléa
geral extraordinaria, na sédo social, á Avenida Rio Branco n. 2,
no dia 26 do corrente, ás duas horas da tarde, afim do tomarem
conhecimento do laudo apresentado pelos peritos nomeados na
assembléa geral de 28 do fevereiro ultimo e deliberaram sobre o nova,
capital social o proposta de operação financeira na Europa.

As acções ao portador devem ser depositadas até o dia 23.,
Rio de Janeiro, IS cie março de bi)13. — A Directoria.

Companhia IVIraircenaria. rtiraziloira.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas, no escriptorio da
companhia, á rua da Constituição n. 11, os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decroto de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1913. —A directoria.

Lloyd_ Brasileiro

ai
Linha do norte. Sahirá no dia 24 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norto até Mantios.

Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte ãté Manãos.1

Unha do sul. Saldra no dia 21 do corrente, ao meio 44
para os portos do sul até Montevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 2 de abril, ao meio a..,Sino	 di
para os portos do sul até Montevideo.

1LE BUSILEIRO 	 RIO BROCO 2 4£ .0.

Companhia Ferro Carril Carioca

SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir :
Sergipe
Manáos
Iris
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ci(v2	 rae4-0
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Conclição A — 1E1;0 prestações de 105000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre 03 seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEL

(9), MOZAR T (1), e KOIILER & CAMPBELL (R), no valor de
1:5005000.

Condição 13 — 110 prestações de 1r3s00o pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os se guintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6), ou STEINWEG l';ACIIF. (II), no valor de' 1:6505000.

Condição C-120 Prestações de 1.ri00o pagas
• antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do

soei°, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, B), PLEYEL
(5), ou STEINWEG NACIIF. (III), no valor de 1:8005000.

Condição 1:) —100 prestações de 20$000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
sócio, entre OS seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, próprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACHF. (IV), no valor
de 2:000000.

ESTES CLUBS funccionam da accórdo com o regulamento an-
nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1911, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal

nomeado pelo Governo Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á, Casa Mozart.

AVENIDA CENTRAL N. 127

Y. C. GuimaroUs &

Soe ieclade A.nonyma de Pecullos
ceA.

São convidados os Srs. accionionistas da Sociedade Anonyma do
Peculios «A' Familia» a se reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 26 do corrente, na séde da sociedade, á Avenida Rio Branco
u. 157, ás 2 horas da tarde, afim de tomarem conhecimento do ba-
lanço e contas da directoria, quanto ao anuo findo, e procederem de
accórdo com o art. 22, latiras a e 0, dos Estatutos.

Os documentos a que se refere o art. 147 da lei das sociedades
anonymas estão ao dispor dos Srs. accionistas, no escriptorio desta
sociedade.-,A directoria.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
•Companhia, cie I,oterias Nueionaes

do 13ruzil
extracções publicas, sob a fiscalização do Gover;io Federal, its

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

AMANHÃ

Por 054100:ent quartos—Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbado, 29 do corrente
A'S 8 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
270 —

100:0008000
Por 9$000, em quintos

Sabbado, 19 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO I'l_'•ANO
Grande e extra,ordinaria, loteria

278 — 1'

Vor a:-ss000, em deeimos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos do bilhetes inteiros do interior devem ser acOmpa...
nhados de mais NO0 réis para o porte do cprreio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n.  91.
n. 817. Endereço telegraplkico,



H
S OUE SE ACHAM

Codigo clo Processo Crimi-
nal do Dist ric to Federai,
brochado 	  	  35000A

A' VENDA

D.

Decisões do Governo (Coliee0e3.;
do) — (C continuação): i
do 4850 	 	 35000	 . .i
de 1801 	 1	 45500 ,
de 1892 	 	 45000!
de 1893 	 	 25500;

45000 .
dt12 4°188934 	,..	 35001
de 1896 	 	 35000
de 1897 	 	 35000 t,
de 1898. 	 ;	 25000,(
de 1899. 	 .., ......4	 35500;
de 1900.. 	 ,	 3S00á t

de 1903 	
de 490L

de 1902 	

de 1905 	
de 1906 	

	 .; 	45000-n

	 .:	 ç''.'	 :

4 350:0:

	 •	 45:.500 i
	 :.	 ..';j1.00(

3soea;
de 1901 	

de 1907	  	 ' 	5).149j

"
•

"Boletim . do Concessões o Prit-
vilog;ios. (111) 	  35000

flanco .Central Agricola. Decr.
o. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

fi olsa do Corretores (Merca-
tlorias e navios). Deu. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crêa a), Decr. n. 9.261,
(1°23 de dezembro de 1911 (Dá. novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 	 15000

E
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• Man Ue 4913 -'41731"

Al rande,gas (Relatorio apresentado ao
Ministeria da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leo)oldo L. de Alencar..	 15000

A.stronomio (Traite d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Doer. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1901 	 	 5500

Aricultura (Crèa o Ministerio da).
Der. n. 1 ..606, de 29 de dezembro de
19 6 	 	 5500

"eção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
23 de outubro e Doer. n . 3.475, de 4 de no-
vembro .de 1899 	 	 5300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Doer. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 5300

A.ntom.oveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200.

c
èodigo	 :

Projecto (Trabalho da Commi.ssão.da Camara
dos Deputados — 8 . i . olumes) (1). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  35000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  65000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume (M)  •	 25000

Replica do Senador' Rny Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

- n1ara dos Deputados (M) 	  75000

i.. Cocli”-o Penal : da Republica
dos"nstados Unidos ao Dr.as
Zil, por Um magistrado mineiro 	  35000

Codig-o' das Relações ix-te-
'xieires (M) 	 . 85000

Cod.i ...o do Processo Crimi-
nal do Distric to Federal,
cartonado 	 	 45000

Ch.orog-raphia, da Provincia
do Coara 	  15000

Contrabando o seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da Rocha 	 •	 25000

Co"re do Orphãos. (Regulamento
para á escripturação do). Dmr. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  15000

Carta Geral da, Republica,
pelo Dr. Crockatt de S5. (M) 	  105000

Conselho de I -Cstado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 2° volume 	  2.5000

Codigo do Processo Civil e
	 iereial do District c)

lí'ederat 	  48000

Codi ,”o Criminal 13razileiro.
.Ante-projecto 	  • 35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. o 6.711, de 7 de novem-
bro de '1907 	 	 15000

Consolidaca,° das leis sobre
or .,^anização nunicipal ao
Distrie to Vederal....... 	 5500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Decr. n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906 	 	 15000

Corretor	 Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 5500

Corretores. Doer. n 	  2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	
	

5500

Colotua, Correccional de Dois
z ios (Regulamento da). Decr. n. 6.991 de

19 de junho' de 1908. 	 	 15000

Casa do Correcção (Regulamento
, da). Doer. n: 3.647, de 23 de abril de

1900 	 	 15500
Carros ( Tabellas para os preços

dos) 	 	 5200

Collectoria,s Irederaes (Instru-
cções para o serviço das). Doer. n. 9.28S, de
30 de dezembro de 1911 	  • S500

Dicc ionario 1-31
13ra z ileiro, pelo Dr. Augusto V$.0A00.
S. 131ake — 7 volumes 	 	

1 

Diec ionario Geograpltico da4'
Minas do Drazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 • 	 	 65000

Diecionario Geo;wra,phico doi
Drazil (Apontamentos para o), pelo:

20v5°01 0110-mes. 	
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3

Dice ionitrio dos4 verbos: irre-,:
ul a res da ling-na, 1) oi2-5t0101-
11.	

1

	

eztt, por C. R .	 	 	
0

Docas, portos maritimost, ote..;
Uno Junior (M) 	
(nopertorio da legislação sobre), pori2C0a0e01

•
Decretos do Governo Provi-

c
de novembro a dezembro de 1889. - 	35000
de fevereiro de 1890 	 	 15000,
de marco de 1890. 	 25000
de abril de 1890 	
de maio de 1800. 	 	 425530°000

 t

de julho de 1890 	 	 25000'
de agosto do 1890 	 	 35000!
de setembro de 1800 		25000:
de novembro de 1890 	 	 45000
de deze
de janeiro de 1891 	

	

mbro de 1890 	

de fevereiro de 1891 	 •	
232E0:0°0 n

Decisões do Governo Provi-;
sono:
1° e 2 , fasciculos 	 	 35000;
3° o ultimo 	 	 250001
Achlitamento 	 	 15500,

Decisões do Governo (Collec-!:
ções de):

de 1832 	 	 3$000
de 1833. 	 	 35000'



4174 Sexta-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março de 1913

Delegacias Viscaes (Crèa o logar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	 	 18000

Desapropriações por neces-
sidade ou -utilidade publica,
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
lis. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903. 	 	 8500

E
]ames parcellados (Instrucções

,para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901.. 	 	 18000

E.'keições Flederaes (Instrucções para
as). Deu. . 11. 5.453, de 6 de fevereiro de
1005 	 	 $500

.1.±-1eições Vederaes. Lei n 	  35, de 4
de agosto de 1892 	 	 $500

Febre ainarella (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 	 18000

Fallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19)2 	 	 18000

Lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908 	 	 15000

Fac turas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Doer. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G

G-uarcla -Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 18000

Crymnasio Nacional (Condições de
admissão no). Doer. n. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 5500

H

IIistória dos tres grandes ca-
i)itfies da &tntiguidade (Annibal
Cesar o- Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zanvt	 	  35000

Ilistoria, Financeira e Orça-
mentaria, do Imperio
Drazil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira. 	 	 58000

Ilug-onianas — Poesias de Victor Migo,
traduzidas por poetas brazileiros..	 28000

Irydro{,”‘ raphie du Ilaut San Fran-
cisco, por Clum. Liais 	 	 155000

Institutos T1Iilitares , do 1n-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de.2 de outubro de 1905.	 25000

Industria Siderurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) . 	  6$000

In inações e r. fl1Ofl IA»4
bistoricos, do Padre Joi) de Au-

	

chieta 	  ..	 18000

.3"

Jocelyn (Poema), delir. Lamar-
tine 	 	 3$000

Justiça Federal (11 .,gula a parte
civil do Deci . . n. 1.030, de 14 d novembro
de 1890 sobre a). Dccc. n. 1.331, de 28 de
março de 1803. 	 	 8300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891	 5500

aurisprudencia do Supremo
bunal Federal (Collecções dos

accórdãos)

	

do armo de 1895 	 	 25500
• o	 o 1896 	

	
48000

• »	 » 1807 	
	

6:•;030
• »	 1898 	

	
88000

• o	 o 1899	
	

95000
• o 1900 	

	
95000

• »	 » 1901 	
	

108000

Justiça do _District° Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de

	

dezembro de 1911. 	 	 15800

Justiça San itaria (Regulamento
processual da). Decr. n. 0.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 8500

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. ii. 5.122, de 26 de fevereiro de

	

1901 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei n, 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 5500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do D is (Ari c to
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 28000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	 	 28000
de 1821 	  - 28000
de 1822 	 	 25000
de 1823 	 	 25000
de 1824 	 	 25000
de 1825  •	 28000
de 4826 	 	 15500
de 1827 	 	 '28000
de 1829 	 	 35000
de 1830 	 	 25200
de 1831-2 volumes 	  38200
de 1832 	 	 45000
de 1833 	 	 48600
de 1834 	 	 35200
de 4835-2 volumes 	  45000
de 1836 	 	 35000
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 25300
de 1839 	 	 15100
de 1840 	 	 25000
de 1841 	 	 15900

	

de 1812 	 	 35500

	

de 1813 	 	 25500

	

de 1814 	 	 25800

	

de 1815 	 	 28300

	

de 1816 	 	 28600

	

de 1817 	 	 28600

	

(12 1818 	 	 18800

	

de 1819 	 	 38100

	

de 1 850	  	 78000

	

de 1832 — 2 volumes 	 	 58200

	

de 1853 — 2 vulumes 	 	 48600

	

de 1855 	 65600

	

de 1856 	 	 08300

	

de 1837 — 2 volumes 	   58600

	

de 1858 — 2 volumes 	   68000

	

de 850— 2 volumes 	  05300

	

de 1860 — 3 volumes. 	 	 108000

	

de 1861 — 2 volumes 	 	 5,5500

	

de 1862	 2 volumes. 	 	 58500

	

de 4803— 2 volumes 	 	 58600

	

de 4864— 2 volumes 	  58500
de 1861— additamento 	 	 $500

	

de 1865	 2 volume ::	  	 78500

	

de 1666 — 2 volume-	 	 78600

	

de 1867 — 2 volumes 	  65000

	

de 1868	 2 volumes 	 	 68000

	

de 1873 — 4 volumes 	  05500

	

de 187-1-;- 3 volumes 	 	 95000

	

de 1875	 3 volumes	  	 05300

	

de 1876 — 3 volumes 	  105000

	

de 4877 — 3 volumes 	  75500

	

de 1$78— 2 volumes 	  85000

	

de 1879 — 2 volume-	  65000

	

de 1$80— 2 volumes 	 	 75000

	

de 1881 — 3 volumes 	  108000

	

de 1882 — 3 volumes 	  125000

	

de 1883— 3 volumes 	  108000

	

de 1881 — 2 volume'	 	 65000

	

de 4885— 2 volumes 	   68000

	

de 1886 — 2 volume s 	   6$000

	

de 1887— 2 volumes 	  68000

	

de 1888 — 3 volumes 	 	 98000

	

de 1889 -- 3 volumes 	  85000

	

de 483-'	   125000
de	 — 2 volumes 	  125000

	

de 1895 	 	 88000

	

de 1890 	 	 85500

	

de 1898 — 2 volumes 	  165000

	

de 1899 — 2 volumes 	 	  115000

	

de 4900— 2 volumes 	  125000

	

de 1901 — 2 volumes 	  145000

	

de 4902— 2 volumes 	  128000

	

de 1903 — 2 volumes 	  108000

	

de 1904— 2 volumes 	  138600
de 100; — 2 volumes. 	  158200

	

de .1906 — 2 volumes 	 155200

	

de 1908— 2 volumes 	  198200

Leis de orçamento:

de 1889.. 	 5500
do 1802.. 	
de 1803 	 $500
de 180:; 	 $500
de 1897 	 15000
de 1898	 15200
de 1899	 15000
de 1901 	 15500
de 1902 	 15000
de 1903 	 15000
de 1905 	 15000
de 1906 	 18000
de 1907 	 18500
de 1908 	 15000
de 1910 	 18000
de 1912 	 15200

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na) 	 	 35000

Ieis "U"Sllaess4 da Republica do-rg
IT. do Ilrazil pelos Drs. Tarquinio

de Souza e Caetano Montenegro._ 105000

Licções de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação . pelo Dr. Ruy
Barbosa..., 	 	 450)0



Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir
com excepção da do rtecife
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Março kle 1913 41.7 r-

••.Q.

s;00 Ovel it ide In (q ti as
collegit, descriPsit et ieonii , is Mostrava
( Genera et :species) Barbosa Bodri-
gues 	 	 is000

Ordenança dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	 	 25'000

Letra do Cambio (Conferencia;-!ntor-

	

naeicnal de Ho.ya) 	

	

Lei 'rrorrens. 	

I.ol ,Oalma, ao nalSitno St1.-
parior. Depr, .11. 8.659, de 5 de abril

	

do 1911 	 	 1$000

	

ffi1t1ft ,=1 	 /1razi1 (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

. 2' volume 	 	 0000

3' volume.

3faelkin is tas INT:avaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Decr.
n. • 7.009, de 9 de julho de 1908..	 $500

Diavinlan, lviorcante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 23 de fe-

' vereiro de 1907 	 	 S500

Nova luz sobro o passa-
do. 	  40,5000

Noticia historiou, dos servi-
ços, ins ti tuições o ostabolo-
ciinent os do Minister...10 da,
...r ~iça, (51) 	 	 68000

• IProsadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar'l Zama 	

- 
58000

-.	 i	 ..	 -

Planta da nCidacle de S. Sobas-
ião do l'r.i.o de ..Taneiro de

Politique Monétairo du 13ró-
si1 	  65000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
beleee as penas para os -Crimes de). Decr.
n.. 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 $500

R

tenoxraplaia Internacionai,7
por A. Pfell 	  MOO •

Soc ledades _Anon yinas
pothecarias (Reforma a lei sobre
as). 	 	 15000

SnpreTllo Tribunal lEtoderal.
(ileghnento do) 	 	 	 IS000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4,;
da janeiro de 1008 	 	 $500 1

Syndicatos A_g•ricolas (Regula-
mento dos). Decr. n. 6.532, de 20 de junho

00)de 1007 	

Terrenos do Marinha (Reg.
numto sobre). Decr. il. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868 	  1$000

Transporto (Regulamento para a ot9'1'
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
il. 7.897, de 10 de março de 1010.	 S300

Thesouro Nacional (Reforma do).1
Lei u. 2.083, de 30 de julho de 1909 	 3500

Tilburys ( Tabellas para os preços I
dos) 	 	 $,200 '1

	

Tarira das Alranclogas 	  85000
.	 .!

Loteria 	 ( Regulamento das.). Decr.
n. 5.167, de O de janeiro de 190i..	 $500

6	
i

$000	 sos. (M). I 	  l'0$000

Repor torto ...Turidieo do 3 If i -
'loiro 	 1 	 t1$000

V

	

Relação dos cidadães que toma:	 •
ram parte là) Governo do Brazil, desde o • Vicia do Marquez do 13arbaco-- .

	

armo de 1808'a 1880, por M. A. G. 3$000 	 na, por Antonio Augusto de-Aguiar S4000 •
1

THE WESTERN TELDSZAPH  COMPANY . LIMITED

EUROPA:	 Irra. Rd'
AçOres 	  3.05
Allemanka 	  L25 1220
A nvt ria-Bungri a	 . . . ..	 •.{.,3	 2Ris)
Be ig,ica 	 	 à•25	 1?..:?;}
Dinamarca 	  3.62 £$1,
França	 3  25 1:9,30

, -)Gran-Oretanha 	  3 2'i 1Soà,
Gracia 	  3.82 2823.
lievpantaa 	 	 1.no 22160,
Iloitanda 	 	 3.25	 1•;93u

Noruega	 a  7. 2-,2
3 5'.5	 22' 13-'Italia . 	

Pertnal 	  3.70 222.
linva i a da Europa	 2  95 2i:370
Suécia 	  3.72 2230
Suivss, 	  3.50 2210
Turquia da Europa 	  3.77 2,0f39
AFRICA E ILHAS:	 Frs. mie
C(1 , -,a, , o Cabo 	  5.75 3st2
&negai , . . .	 .	 .	 4.00 28.100
S. Vicente (Ilha) 	  2.62-5 15O
Madeira (Ilha) 	  3.40 22Oi0
Cariarias	 3  W 264

AMERICA DO NORTE :	 Fr. Réis
Canadá

Montreal 	  iQuebec • 	  i 4.43 2670
T..ronto 	  3
Cuba (Havana) 	  4.60 27D

. Mexico (Cidade) 	  5.00 3$030
Estados UNrD9S:

Alamka	 5  93 32572
, Luisiania 	

Texas 	 	 4.2à 22ao0
Outros Estados • . • • • • •	 4.43 2.3670-. 

gitalciliew estação( brazileira

	AMERICA DO SUL ()	 Frs. RAIA
ITruguly . 	  1.25	 .2759,
A r¡rntina 	  1•75 55:50j
Paraguay. 	  ol	 . 2.05 14230!
Chile
Valpo • 	
Santiago	 •	 2.55 I.,Z590 •

1Peri*: (Lima). 	
Boliv;a.	

2.55 12530
3  80 esno

3.,,euarlor 	 	 4.53 2£733 ;
Goannbia. .	 5  55 34333 '

() para talegrammas apresen/aclos ás asticSaa
brazileiras na Bahia e no norte dosto Estado dares. 'addicionar um franco por palavra.

,	 ;
Tarifa por palavra para o serviço interior entro I

Capital Federal e
Pará 	
Maranhão . 	
Piauhy . 	 	 '850 i
Ceará . . . • . .	 . .	 • e 	 ;	 PSO I-
Rio Geando do Norte. 	 '	 2550

i: In:louco 	
94"))	 	 !SÔO./Per

Parahyba 	

Alagdas 	 '	 2200 1
Sergipe 	  Ledoo.
Bailia . • • 	 ) MOO )Espirito Santo	 •	 "e' • e-	 2490 ,t
Minas fiemos . 	 - -,:y "k40e ;
S. Paulo • • • • .	 ••	 • •

p •

. ,, -.. o .4 . í200

	  Govaz • • • •: •	 •	

I

• 0. i. JT, ii	 400

Mat to Grosso 	 ' 	 Pi„t	 `
Paraná.	 . . . 	

s' •	 $400
• .i.,24,4	 2400-

,,v5	 ':X..Rio Grande do Sul . .,!3;' :85"
Santa Catharina 	

• • • • . 	  •	 $600

«via Wertern» deve ser escripta pelo p

• • t, • ,iteee
	  Toa

os telegrannnas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação
punho do expedidor: n

' O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
". .' ..0 serviço interior tern mais a taxa fixe,doM) 1'449 por telegraxacia.	 .	 . . _._ .....,„_i_

As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaç3es da companhia - Rio de Janeiro - aVENIDA T,i30 BRANCO Ne
- pará..... caixa teu Mamarão - caixa 28. Citará.- Caixa RO, Persiambaeo --Caixa 117. Sabia -Caixa 100. Sai gon-Caixa 56. Desterro- Caixa 1-1. Rio Pra_ ..
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Ç.4SA STANDARD--RI
9 3 OUVIDOR —95

tiolis de &figos modernos de inconiesloveis vonfegens

PIANOS

Os afamados c Planos reitter » que obtiveram o « Grand Prix » na ExposiçSo Uni;iersat
file Turim.

raLocnos

O reputado chronometro Itoyal 15 laureado com as primeiras recompensas nos concursos det
prepiso a què tem concorrido.

MACIIINAS DE ESCREVER

A machlna Smith X, com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecaniza para produziu
tima éscripta perfeita.

BICYCLETTES

Melhor marca de bicyclettes inglesas, a c atar », a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Pianos-Pianistas IrIox sp, os mais perfeitos nos seus modernos
Ispositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica sem
rro possivel.

E

Milhares de outros artigos, utels, pratleos e ladispeneaveh.

Peçam prospectos e Informações

500 agencias nas principaes cidades do &dl

'".:	 ~...."64=',- •4-icte u—,•9.:.-2,_^: (9.14 +	 *0+ t3 111	F-7)e ":4-----7X;:-.Xer'''~• --rii'-`,47'4"1'):„-f-V	 --"r • ""	 'WOr


